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SINTESE
BLUMENAU

,

.

Tenda' em vista o grand»
illtc�l'êsse público cm visitar

a exposrçao . de pinturas do

artista"- Aldemir Martlns, a

Galcria Açu"Açu, promotora
da r.uisrra, resolveu adiar o

cllcerramento marcada para
'o últUTI'O (tia G. A mostra per
n;_a,nccerá aberta ao público

. até o próximo dia 18, nos sa.
Iões, da Socisdade Dramá­

tico l\�usical Carlos Gomes.
---��.----

,

PIRATUBA

,::Júran�e os cinco primei"
1'05 meses do ano aproprie
duele> rural modelo do S:.

OSV1l10 "LaEke fá registrou
cêrca de' mil visitas. O grano

,Cl3 _

interêsse dos agriculto­
res 'em visitar a, propríeda­
cio, reside na observação ,3

aprendízagem ele práticas
racionais de agr icultura, pe­
cuária e mét.odos. conserva­
cionistas que apresentam as

terras do Sr. Laske.

S{\O diR1\NCISCO DO SUL »:

.

O Prefeito Jcsé Camargo
sancionou a lei que cria (I

0)nsel110 Municipal de Tu­

rismo de São Francisco 'do
Sul e visa impulsionar o se-

',tOl' turístlcn do munícípio.
Estabelece o dispositivo le

gal que serão concedida

isenções fiscais pelo prazo
'

de

10 anos ans estabelecimentos

hoteleiros que se acham' em

fase de construção, bem co­

mO' ipara aquêk s que estão

tsentlo ampliados.
I t

JOINVILLE

11. tii:etoria eh Associaçi'lo'
Comercial _ c' .1-ndl1s.tria1 d�

'Joi�wllle -CéJntiriua
:

aguarcLm�
do' "'a c0l1lirmaçuo do MiniS"

tro D�l�im NettD, da Fa;;en·

da" para presjclir, � ,ato de

ináu�r;a�3;O;;'qà�, �lp�as insta"

lía�®�b" lia"}' sntlct'ade. : Para tra·
� /1'. ,1 /

tar: 'ifctà( a�s1l1itb, eNcontra"se
.

.. . ,: �\ \.

na Guanabar,a" o :·'Sr...Diet'?' ,

":";S'ollmi1,t,' pre'si-ciEmte,' tlá, Aéi:3V(,V
que deverá retornar na pr'.)"
xi:na s�mana.

IlODEIO

Está ma.rcada I ara sába·

do a próxima reunião da As"

5\}ciaçãl'J dos MunicípÍGS do

'�-reio Vale do Itajai - Am\-i.

O encontro [;,:l'á presididf)
pelo Prefeito Estácio ri·

zetta e -�onlará com a par·

tidpação dcs Chefes dos

Executivos clar.11wla regiã 'l,
que discutirão diverSos <1:,.

suntos l'clacioll:!dos com o

<::':senvolvimento dos munioí·

pios Ci-ados à entidade.

ITAJAÍ

Com a presença de pres!­
dentes das Associações Co'

merciais do Norte �o Esta­

do e Vale do Itajaí, realizoil'
se - nesta' cidade mais un.....

cncon,tro das lentidades cl:;;�,

sjslas. Urh' minucioso Te

latório ,será elabora::1o l)e} é,
'mesa diretora elos trabalh03
e será divulgado nos pró:d"
mos dias.
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Brasil

1. I.·

Florianópolis
festejou a·

çla,ssificação,
� ,

I-'iorian0polis revivm.l ontem os

'gr:mdes aias de carnaval. A vitó­

ria éio Brasil sõbre a �oU1ênla Iêz

com que a Praça XV e a Rua Pe

llpe Scbmidt S8 trai1SfOrmaEs�'m
num grande palco ele '·<.:'lCgr1;;t, an·

d� os tcrce6.oreo emçunhando a

bandeira elo Brasil comemoraram

"a c1assiiie<lção do selecionado c.a"

narmho àó; quartas de final da. IX

C:Jpa elo Mundo .

.\

rasi I
.

�v j

I a s s i IJ c ali oII

•

Jogando sua úlí.ima partida 119
Grupo III das oitavas-de-Iínal ela

Copa do Mundo, o BnJ.sil der­
rotoú a Romênia ontem por 3 '(1
2, vencendo cdm gols, de peW (2)
c Jai:r:zinllÇl, eontra tentos de -Du

mitraohs e Nunveiller, numa par­
tida que empolgou a torcida bra

sileira desde as primeiras ações
do primeiro tempo, quando o

scruth nacional iniciou num ritmo

esf'usíante a última partida .rtas
nas. de fmal. Pelé assinalou o prr-

.
melro gol do Brasil aos 17' cobra»­

do falta na entrada 'da' granc.€
área. O Brasil reeditava as' suas .

atuações anteriores, ,F0ntra :\

'I'checo Eslováquia e Inglaterra.
jogando cautelosamente no ata­

'que e com alguma ousadia na li,

nha dianteÚá o que assegurou a

primeira' colocação no' III Grupo.
A Inglaterra torce durante tOC1()

o tempo pelo' Brasil, embora 0<;

-torcedorcs brasileiros chegassem
quase ao paroxismo para íncen­

tivar sua Seleção, Pelé abriu a

contagem aos 17' minutos, cobran­
do . falta nas imediações- da gran­
de área. Numa jogada coordenada

elo ataque .brasileiro, Jairzinho

marcou o segundo goj da equipe,

escorando centro de ra�.I10 César

aos 21' assinalando 2 a � para ;1

Brasil.
A partir daí o Brasil encarou a

partida como um simples treina"

mente e a Romênia começou �\

pressionar o último reduto de r..;

lixo Dumitrache assinalou o ,pri·
meiro gol da Romênia, aprovei-

\ tando-se de, uma indecisão' de Br í­

to e Fontana. 2 f. 1 não tranqutli­
zava ninguém.
,O primeiro tempo terminou n,:­

'sim: 2 a 1. O Brasil muito melho r,

trrpuó iando de sua vitória contra

a Inglaterra. Aos 21' dp : segundo
tempo Pelé. definiu o marcador Ia­

vorável ao Brasil: Pele 3 .a 1. E: '"

foria brasileira. e' euforia 'inglêsa
tão fêz corta-luz e a bola sobrcu

para Peié que se empenhou . no

chute final: sêco c fatal -� Bràsil
3 a. 1.

.
A Romênia reagiu, sabendo qJ�'

só a vitória classificaria '9 seu ,tI­
me: Nunweíller , marcou de cabeça,
num centro de Neagu, depois d.�

Pelá ter desafogado a torcida: bra­

sileira marcando o 'terceiro gel!.
Com o resultado favorável r;

Brasil se tranquilizou, Jogando de

J'

.:

'.'

pé em pé, contra a afoita R.omê·
nia. O :';undo gol de Nunweiller

,'e cabeça, perturbou t. torcida

brasileira .. Com os 3 � 2 fixados

no placar, tonos. 'se perturbarHn�
o passaram' a defendei' a vanta­

gem' que perdurou até o final.

Com o'result�do do Grupo-IV, ()

Peru será o nôvo adversário ('0

Brasil, como o 2° adversário: ,2,)
, ,

'primeiro do Grupo III.

A entrada de Fontana na' quar­

ta-zaga brasileira afetou rj 'time

brusileiro e causou muitas atribe l­

ções a equipe nacional. , O sistc-
/

ma €lefensivo não Toi Pão. eficien-
te elo que os armados- contra <l
Tcheco Eslováquia e a Iriglater­
ra. A Romênia foi um adversavía

:t
.

altura. Depóis cios 2 a O nin-
-'I ,�_:. ...-

zuém acredítava
. numa·' reacao,

mas a equ'jpe' ele Nícolescu' '50\.103
se' superar e ver.cer a adversida­

de. -Corn 3 a 1, os romenos não �p

integraram. O gol de Nunweille r,
de cabeça aos 3W do segundo teu­

po, trouxe' novos problemas pata
a equipe nacional Mas a deíensi­

v�, apesar de tôdas as falhas, so- I"

1;)'e manter a supremacia no .pl".
,·éar. Domingo a guerra continua: o

Peru "é o novo fantasma.

Morreu ante ,Paulo'. Fontes
. ;�V�tima ele: mal súlJito, fa!ec"u IH

tal'Ç.�e da ontem nesta caplt�l' n

}2r. Paub de Ta-L'!,?o da't Luz Foa·,
,"" {;;,;:' CÕ�lS'cn:idfr1J" 61) ,hü,)'uh'rif .

Ue::
\ '

Contas do Estad:J e e;{.Pr.efé��o (12

,1:1 Côrte um\" fÔlha, (;e sc�'viço�. d,nt. -, .

'. rr,(jjs exp; G!:isivas, conforme· ati:·
',. 'H"ra'iàm "�e1:1S €x",C):J,legas, 'go louca"
; ":'18$ coil1�ecÚi-i'éntb dó faracü;1�·�.'l

de seu ex colega. N0!110ado. t�rc."ci·
,.

to. ôe Florianópolis no govêrilo (�).

ex·Governador Irineu Bornhause:1,'

o Dr. Paulo Font:;s administrou fi

Cap:tal do I::staclCl Gom um' ál �0

, '

Florianól)olis. O Dr. Paulo Ii'ont'�"

6ra um medico elos mais 'Estin:i3.-
v ,

cios desta Capit<�l'J pautando s:n

a[astou·�e elo cargo i')�;
motivos ele saúde, deixando naqü'_'" de sua vida. O f'x.Praleito de Flü·

rjrH;:ópÓlis era W5?-rJO com a lS�'!.

Ada: t'ilomena Foiltes e tinha d 7

En:;s J;Áe idade.' D,ei�3' çinc:o filho3,
.: ..# . ..-�r. ,,,-�. "l?:' ."' ... .,.'.7 ''';'II'V ,)< .....

PS1-P.llD�· 'SJ.9. !'J7ciriso '. :é
..

·.1'-'Ie�1l'i��l-lC
.

J(l,:;,;
_ r{íÓdicoó' _' e CC'sal'; :fllexa�':),re (!

Elizabete.

�

O 'corpd elo Dr. Pf:n:.1lo Font.?3

Está sendo

para às 1G horas hoje, no Co>

mitério $,ão Francisco de As�l.-;,
\

;

•

,

/

/ Lisboa já dirige
eceita Fe eral

)

o Comandant8 da 5". 'l�egiib Mi,

litar, General JOSE)', Campos d3' Ara"

güo; veio ontem a FlprianópolÍ';
pata lançar a Ação

-

Cívico Socja1
- Aciso/70 _ a ser desencadeada

em Santa Catarina e' no Paraná a

parti r ele 10 de julho. O ato rl,�

1<1,l1çamE'nto Ioi realiza::10 na Casa

elo Jornalisla", vrcsen+cs o Go<;e,',

'nadar e o COnlaHctantu do 5° DL,'

trito Naval (últllm\ pa.;ina),

I
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A VIGO.BAR DURANTE O' MÊS DE.,JUNHO '
I

PR'oDUTO�
I '

"UNrllADE '

v' PREÇÓ� MAX.
Arroz, japonês , granel 1 kg , 0,75
Arroz agulha 404 especial granel -1,kg 0,78

,

Arroz' branco extra granel 1 'kg 0,84
.

Arroz amarelão extra granel 1 kg 0,84
,

, Arroz- branco. extra pacote ri kg , 4,20

j l; .,.rrc;z ,am,arelão. extra pacote ,'5 kg
. \' 4,20

\ * MúcáÍ', .refínado' .' pacote' :.,1 kg' ,v 0,90
, l+:·,À'çú.car. refinado"

'

pacote 5 kg 4,40
I Banha, <,ie Jlorcd granel 1 kg ,

2,30
.J I Batata inglêsa granel 1 kg 0,40

"

Batata inglêsa pacote' 1 .kg ,
"

, 0,44
Café torrado moído pacote _1/2, kg

, ,'" I '

·0,90
.' Extrato de tomate 200 gr

)

0,60
! :/FP.!íl)ri� ,Ú mapc\i9ca granel

e-,

1 kg' "'�" 0,35
I'}: Fâ;'fi,nha de trigo', ,v, � paç:?te 1 kg

. ;"r
' ,

1,05
l4l.;rinha de � trigo' pacote !.i l�g

."

4,RO
Feijão 'prêto granel,' 1 kg., 1,00 ',\

, Fubá d� milho , pacote ii k .' 0,50
1 Fós,foy6s' pàêdte IO' ex '

._' , 0,42
I' Leite natural ' 1 L· ,,1-: :,' 0,3D
r' ,'! tI

Leítevem, pó integral. 'láta

Leite �'el!l pó ínstantãneo , lata ,:

454"gr
400 r�r·
6

, ,13;�0
':t·,10

"

0,30
.O,RO
1,05
0,90
0,55
0157

,0,95
1,70
1,40
0,35
3,80
2,50
0,20
0,40
0,30
0,23

/ '

pacote
pacote
p'a�ot�
'pa:cote
pàciote
pacpte
".,pa,cdte �

.pac'ote
,

pacote
t'àbl:e�es

Lã de aço
I "

Macarrão sem ov<p$r(
M,acarrão com ovos

MacarrãO vitaminado

fv1a�sas : park SOpá,,1
.

Maizena

I

400 gr

400.gr
400,:g'f
20Q gr
200 o-r'

, ,,:_;::,

400 ,gr
(lOÓ'gr

> '200 gr
,';' 100 g ,

: '1 kg.
" ,( ?

.,�OO mI

'1
'

, I

Margarina vegetá"I' ,", ,:
'

Mortadelá -,
", �,'

Oleo de SO.Já
I

Papel higiênico �'óptllar
Sal 'refin�do'
Sal moíqo

, rôlo'

p�'cdté
pa:cbte,:

-I'",.

Sabão em'peda(,;o peq�

, tCbere��':Nf;t�o &; Ciai"Ltdiü'
A MAIS,:- ESPECIALIZÀDA, DO RAM'O""

'

<'t:STREITO '-"RUA' GAL. LlB,ER�'

L
"
"
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} Feshnha.s,· casantelllos/ reutH�es'l Fcóqueleis, ani ..
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, I, ," I .

:11
-

.

Es�eilo
-
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Saída dias 4 e 18 de julho
GR4NDE EXCURSÃO Á

S'ALVADOR-BAHIA
Saída d�a 15. cie julho
BRASíLIA, ,E CIDADES­

HISTÓRIÇAS J?E MINAS
GERAIS

Saída, dia 21 de' agôsto.' ,

Peça-nos sem compromisso
QS itinerár�os Çiestas, viagens.
Elas, foram programad:as
especialmente para as 'férias

que "você m�rece,· tuqo do

"bó'm l�, 'melhor.: ônIbus espe­
cial cOm:, toilete, ,bar, serviço

.1- ele /rodb,moçál, sistema de
, ,

,toça-fitas 'e auto-talantes;
;- ho,téis d!l primeirá categotia;

passeios aos principais pon,
,tos de interêsse turísticos. ,

VIAJE BEM... �',':�

'I
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I

II
�

,

�
) �Jl. i 1'1'"

".
, "

, \

VIA:JE

Pfameg abre
concorrência
do Estádio
A comissao encarregada da

concorrência pública para a cons­

trução do Estádio E�tadual reu­

niu-se na tarde de ontem, pela
terceira vez, na sede do Plameg,
ocasião em que J'oram abertas U3'

novas "propostas. "As propostas,
qU8 foram entregues sexta-feira

juntamente, com \tôda a documen'

tacão, toram julgadas aptas den­

tro das exigências dos editais.

Após' 'a abertura." das proposta;'
foram constatadas as

I

seguintes cr»

tacões:' Teagasa Paraná S.A., ele

Curitiba, representada pelo erige­
nh611'O Eduardo V. Reimann, ::'0-

tau à .prêco da 'obra em .é-s ... "

3,MO.723',88; - H. B.' _' Hofímann
Boswurth do Brasil S.A., 'de PôrLo'

Alegre, representada
. pelo [orna­

Iístà 'Luiz c. .schroeder; Cr$ " ..

10:506,092,91; e Rossi '_ Engenha­
nharia, S:A" .de Siio Paulo, repre
sentada 'pelo engenheiro . Alfredo

Pacheco, que c�t?ll' em Cr$ .. ,.'

11.730.1�Q,40: Essas cotações, se­

gundo a,s 'propostas, .são para .1

c,c\ristrução total "cio estádio, ql"�

deverá, fer, stiá estrutura çoncluída )

em condições de ,ser' utilizado dei'­

trp de 16 I)1eses, e será' c,ompletal1o
Em 32, meses.

A comissão, que é preSIdida pe­
lo er1'genheiro L'eo' Saraiva Caldas'

tUretor da Divisão de Fiscalização
e Contrôle do P�ano de Metas elo

GovÚno, . tem cpmo membros o';

S�'s, engetih�iro, Bernarçlo Jacinto

Tásso, arquiteto Wilson Pf3reira
advogado Antôni,o Boaventura do,;

Santos Prado e economista Saulo

'C�sar Dias, todos do' Plameg e

mais o representante da Prefeitu

ra Municipal de Florianópolis
advogado EnniQ Luz. O resuI'tado
final das propostas apresentada::;
deverá' ser divulgado pela \ com:",
são no, prazo 'éle dez dias, após' es

- ',tudar minucioszmente todos' C;i
detalhes das mesma:;;.
Os,'.prêços ora cotados foram

consideràvelmente inferiores aos

das concorrências' anteriores c'

dentro do 'orçament�· elaborado
.: '

a coord�nação
san

" Peteira:

Marileusa
'vem IHJje a

. florianóbolis
"

"

Miss Santa Catarina 1970 vi�ita

hoje a capital do Estado pela pri
meira vez d�pois de eleita a m::1is

bela- catarinense� ,Marileuza Matt,(ys

seri recepci.onada pelo Sr. Láza,

ro Bartolomeu, /Oiretor dó Dea,tur,
e às 12 horas será homenageada

,

com: 'Um almôço'n6 Galera Clube.

As 15 horas sua agenda assin8hl

visita ao Presidente
\
da Assembléis

Legislativ'a e às 17 hora's Mari18u'

za visitará o Governador Ivo 8il-

, veira e a Primeira Dflm\l do Eo;ta·

do.

Ipesc 'tem
nõvo oficial·
de . gabioele .

, '

O Presidente do Instituto ele

Previdência do Estado de SantJ

Catarina, Rubens Nazereno Neve.:;,
empossou nÇt manhã de ontem o

n0VO Oficial de Gabinete, Sr. Re·

�ato' Henriques Ferreira e COSL1,
cujo. c-argo enc,ontrava-se vago _I?
vinha sendo exercido interinamen,

te -pelo Inspetor'Antônio Bento. O

(!-to realizóu-se no GabiJ;:H!te da

Presidência do Ipesc e contoll

com a
I presença' dé Chefes de DA·

partarnento, coordenadore� e COh'

viC!ados.
De

\
outra parte,' o Sr. Rubens

. Nazareno Neves deverá expec1h'
,.

circular nos' próximos dias, às

repartições públicas estaduais e

,mu'nrcipais, lembrando que a par,
til' do próximo mês de julho, en,

trará em, vigor o nôvo, índice do')

contribuicão dos servidores aa

Ipesc. ÊS�� índice, que era' de 'fi';,:"

passará a ser da ordem de 8%, 6e

ac6rdo com a Lei nO 4.441, de ::1

de maio úlÚmo, sancionada pe
lo Governador Ivo Silveira,

I

'I'
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Convenção Estádual do Comércio�
Lojista começa amanhã 'em BI.Umena�

, "

I
.

,

Blurnenau (Correspondente) As ruas de Blumenau começa- sede nos, Territórios do �arana
Será iniciada amanhã, nesta' cida- Iam a ser ornamentadas desde a Santa Catarina e'Rio Grande d
de, a Iya Convenção' Estadual do I, úuinia segunda-feira. Sul ultima os preparativos "paro
Comércio Lojista, com o cornpa- a ,Aciso/70, que será 'f,ealizad1
recimento de centenas de conren- Circunscrição Policial por tôda a população da área, en:
cionais de tôdas as partes do Esta- tre ] S �. 30 do próximo mês, Pa,
tio; bem como de outras regiões Na �róxil11a sexta-feira o Gene- 1':1 explicar essa operação estar'
do País. Os convencionais serão ra' Vieira (1:1 Rosa, Secretário ela em B urnenau, no próximo dia lla
recepcionados, a partir das 14 110-- \S'�:ll"a .ca Pública ,clo'.Estado, ins- o General José Campos de, Aragão'
ras, quando apresentarão 'suas cre- ta' ará a 9u Ci rcunscr ição Policial, Comandante da Sa Região M[lita;
denciais no Teatro Carlos G0l1JeS, com sede: ern Blurnenau. O ato que se reunirá co,\!' \ autoridade:
que será a sede do acontecimento. será realizado na Biblioteca Pú- CIVIS e militares da região.'

'

A sessão solene ele abertura ,ela'
I

blica Muricipal, 'às 14 horas e' con- Nessa oportunidade '

os cotnp�
Convencão. vai, se realizar às .... tará com a �:-eSeJ�ç3 de altas au-' nentes da Operação Aciso 70 es,1�9h3Qn:;, som a participação ela to: idadàs ela região. " .colherão a .estratégia cio, movi).11en,
Banda elo ]0/230 R.L e Côro o..

-, to,_ que �i�a a melhoria"d()s Pa,
feônico do Carlos Gomes, além da Aclso 70 , drões de VIda daspopulações mai'
presença de autoridades ede Vera M3:S de uma centena de Uni-' pobres, residentes' nesta- região d:
Fischer, Miss Brasil] 969,

'

djc]êS das Fôrças Armadas, com País.
.r

Uajaf amplia 3bast'ecimentu, .d'áuua�
para alender indústria pesqueira -,

I.1ajaí (Correspondente) - T.m:.­
do em vista o grande consumo )dc
�glla por parte das industrias! rje,o­
quei_ras 'locais, o Servico de ÁgtH\
de Itajai está procedendo a am,

pliacão elo sisterl1a de abastecimen­
to de, água dª c'idade. Uma nova:.
adutora de 2:500 metros com t'.',
110s de' f�rro cimentado está sen­

'do construída, encontrando-se e"l

fase final, devendo entrar em fun

cionanIento dentro de 15 dias. .;,

jrformação foi ..pr�st�da peLo ':3 c,

,AdeJino Almeic1a Filho, Ch?fe êo,

SAI, acrescentando qúe a demonl

'çla obrá deveu-se à difiC].lldac\e C:'2
dua� \peças, ou' sejam uma curv.'t

,de 300, milímetros e um "Te" (�:1

it;Iesma bitola, que serão aélq\!i:l'

dades do Ginásio Estadual, Niltoll
Kucker) no Bairro Vila Operár;1,
quando' ,o Il!enor trafegava Com
uma, bicicleta e. foi co!(lido pela
camioneta, Ford-35, de Itajaí, pI?
cas 60,18·52, conduzida por EU ,lo
vino da Silva. \

Imed.iat�ménte, 'o motorista cor.

du::;iu o' menor Edil!:nar 03 ano,)
20 Hospital Marieta Konder Bar,
nhausen onde foi meeliç,?do. � per,
manece internaelo. O motorista
que devia apresentar-s,é à 'Delega,
cia R::,<?;iorlal de PoÚcia 'para re

gistrar a ocorrência, não o fez, ten
elo sielo identificado e solicitado a

cÇlmparecer· naq:uela especializada
para a alJertma do inquéritc c6m
petmte.

das em São Paulo ou Guanaba;a.

Finallzou o Sr, Ad,elino Almeida

Filho afirmando que também ,0

Bairro de Cordeires será bene;'i,

c.ôado com as novas obras que ü
,

D:partametJto Autônomo 'de PJ'

genbal'ia Sanitária está, realizfl.n·

,: do na cidade.

ATROPELADO

,

ContinuE! inter,nado' em estadn

grave no Hospital lVÍarieta Kon

der Bornhausen o menor Edilm8l'
.Jcó',é da Silva, q\.18 fOI atropelado
po:' � V.Olt�l" d,as 16 horas de s�g,l!1'
da,feira e sofreu fraturas no cra­

nio e hemorragia cerebraL O ::tc;­

dente registrou-se nas proximi-
I

- I

Cal<i)j custa muito menos
.

e va�e muito' mais! !<_
I

,

CALOI é a única que oferece

garantia do quadro para tôda a

vida! CALOI ,É PRÁ RODA� .. ,

CALOI possui os mais, modernos,'
,

, aperfeiçoamentos técnicosL
Novas e belíssimas côres!

, ,

Nôvo selim, muito mais macia!,

BICICLETA CAlOI"
CONTRA-PEDAL

APENAS Cr$1,OO DE ENTRADA,
E o saldo em suaves 'prestaçoes
mensais! E sua bicicleta velha,
vale como parte'do pagamento

na compra de Lima nova CALai!
\

é a
, vedete das
bicicletas
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Santa
.

Catarina
)

·

Bàíalha�-do Riachuelo
será JF lembrada hoje

, .

, Com missa solene, na Catedral

Metropolitana, será iniciado �J::;

9h15m de hoje o programa come,
.\,

motativo 'ao 15° aniversário � ua
·13atalhlt '�aval: do Rfachuelo, O

, ,

programa, elaborado pelo Coman-

.do do 5° Distrito Naval, prossegui­
\râ'i!.s, �o horas com uma solenidade

cívica no monumento aos Heróis
-

da Gu�rra do Paraguai, localizada

à Praça �V de Novembro. Ãs 1J

horas haverá cerimónia militar Da

• -praça Marcílio Dias, constando c',�

leitura da Ordem do ·Dia �o, Mi,

'nistro 'da Marinha, aposiçao ::!e

flôres no, busto do Imperial Maci­
nheiro Marcílío Dias, entrega. rI,:
Medalhas do Mérito' Tamandaré e

desfile em continência ao Coman-'
dante do 5° Distrito, Naval.

As programações de" mais um

aniversário da Batalha: Naval ",do
Riachuelo Se encerrarão- às 14, h'Ó'
ras, quando, será "inaugurada urn:i,"
exposição de trabalhos", ínrantí.:
organizada pelo Departamentc, (.le
Cultura do Estado.

Em sua Ordem do Dia de ho­

je, que será lida em tôdas 0.6 uni­
dades da Marinha, o 'Ministro
Adalberto de Barros Nunes afir '

ma que "o passado evoca o des­

prendimento, a coragem e à abne­

gação de nossos marinheiros", en­

quanto que "o presente, exige
lealdade c dedicação, e, sobretu

do, a utIlização do cabedal de 00-
nl;lecimentos profissionais para

,que seja possível proporcionar as

respostas que esta Nação está a

,exigtr na estruturação do seu Po­

der Mantimo" e "o futuro ser;í
uma consequência do' passadc
,llassado que é representado peio

,,;.})mento atual",
,

,

É a seguinte, a Ordem do Dja'

,
do Ministro' da ,Marinha �lusiva a'';
105° aniversário da' Batalha Na:

vaI do -Riachue'lo:
,,"Hoje é um cUá de reverênc;q
aos feitos do pas� ado. '

,
"F��3sado qu� semp;e' slgnifico'l

uma continua 'reafirmação da von­

·tade brasileira, em ampliar os 11(1
rizontes dest,a Naçã9' elil1;1inanda
os antàgonistas que, pudessem d;­
minulr Iseu patrimônio ou' rétar,
dar seu' desenvolvimento.

"Passado que estabelece o ró­

,t.�iro, a ser' seguido ná época at"lal"
·,se realmente estivermos cônsci(}-; '\
"de nossa responsabilidade .pei"a!1t.� I

Q amanhã e imbuído� ao 'verda(1ei­
lia es,pírito de dedicaçãà que o

Roder Naval está :oJ. exigIr.
"Êste dia em que celebramos em

todo o território nacional uma dn;

",:datas' gloriosas da Marinha 'do
Brasil, deverá constituir-se,. tal),­
'bém, ,em um momento para a n�

,flel>ão, parà' a" avaliaçao '.de 11:)S

sas reais necessidades e (detern,i

�ação de tarefas paTa aÚngir P!'o·
pósitos 'variados que não I I iml'l!l
'quer,n em resultados vazios aindfl

.

I '

,-

que apa:entemente compensado·
t

res.

"Atravel'semos ,

a fase de im

plantacão de uma rêforrna, em

que procuramos modernizar nOS8a

estrutura administ'tfl,tiva, adequan.
.do-a às exigências d� um Brasil
desenvolvido.

"

"Procuramos, valorizar' o 110

rnem, proporcíonando-Ihe o estt

mula E\ os meios de aprimora­
mente e bem-estar, exigfndo, [cO

rém, sua partici'pação mais ati"ri

e mais lt::.cida, qualificandO a';,

funções ,e tarefas para que !ê,�I- \
mente haja um melhor tendimer­

tp.
._- -:_.�:

. "E o momento er:t:l que o noss')

Plano de Renovação, de' Meios Fl'l-,
tuantés projeta-se n'a obtenção d'3

meios adequados _ a9 c1)mprimRD'
to ele nossas Ií1issão,� SEm que' �fi­
xemos de considera-r a realidadJ

nacional."
"Mas do aue nunca é o momé'n­

to de planejar e Ihec�taL Coml�a­
'tihil'[zarido p;et�:<;' exequíveis e 0'1

r'foursos colocados à' nossa djt
posiç[tQ.
.
"O passado evoca' o despreIl.cfi­

mentq, a, coragem e, a' ábenegaçãü
de nossos marinheirós.

", "O 'preseute exige it:mldacie e. d'(::
dicação e, sobretudo, a' utilizaçã,:)
do cabedal de conheci'merito 'pró'
fi.ssionais para' que seja 'passívei
proP9rcionar as réspostas qi.i8
esoa Naçuo ef'tn ,a exigir na estrit­

,tma do .seu Poder Marítimo.
'

,','
'\ "O futur,o sel'á. uma;' cí:m�equên-
ciá do passad:9. ,Passado q\le é' r�
presentado pelo' momento. atllàl

,

"Tenhamos semp.re, em mente

ql1e a aceitadío ele idéias �confnt,

rristas, ou' de solu�ões securrcú­
rir,s face a("O problemas, matíU­
nco� do \ cenário inte'ynacional, si,­

mente poderá nyoduzir
c

cbmo r<­

sultado a negação das aspiraçõ2s
nacionais em um mundo

J de ér�s­
cente antagonismos.
"O Brasil espera que cada um

, cumpria o se,u dever."

Udesc prepara Iprocesso
de Faculdade do Vale
A Universidade para o Desenvo:­

vi�ento de Santa Catarina a":

sinou convênio com a 'FundaçãO
Educacional de Rio do Sul, fican­

,-do incumbida, da pr�p;aração dos,
',:processos de reconhecimento d"
Faculdade de Administração de

'I.Emprêsas a ser encaminhadà, !'tO

Consel�o Federal de Educação. O
,convênio foi firmado pelo Reito:'

- I

Celestino Sachet, da Udesc e peJo
prOfessor Viegand Eger, Diretor
,.da Fundação EducacioníJ,1 de Rio

_/do Sul. Segundo as cláusulas ceD-

!ratuais, a ,Udesc tem prazo de 60

",�i'as para conéluir o. seu 'trabalha"
,l;��m base nos çlocumentos e, info�-.
"1'lJações que foram fornecidas pe-

" .Jas autoridades de -Rio' do SÚ!. o'e'
'outra parte,' con\'êni� 'para ames,

�o fim, destinado '�b, reconhe.::i­
"lhento das FaculdaCles de :ellosofia,

'

, Ciências 'e Letras 'e ide :Ciência�:
;�,f}dicas e Sociais de Itajaí, t�i
assinado com a' Autarquia Muni-

cipal de Equçação (e Cultura.

ACL TEM SEU:;:;, PLANOS-
Ao assumir a Academia 'Catari­

nense de Letra,s, na "vaga' deixada

pelo escritor Almiro Caideira de

Andrade, que se transf�riu par;'
Pôrto Alegre, o professor 'Celésli
no Sachet anunciou os planos que
serão cumpridos �inda êSt� an�,
especialmente os relacionados com
as 'Solenidades comemorativas de

cinquentenário de fundação da en·

,tidade.
O �ôvo presidente d,a Ac�demia,

Catarinen�e de :{.,etras confirmOl!
para ã última semana de agõstd

! .

"
,

p lal1Gamento do I1vro '!Singradu-
ra" de ',f1áviO José Car�oso, pela
Editôra Globo.- 1�a mesma opor·
tunidade será realizaelo um En­

contro d� Escritores Catarinenses,
quando s�ão' defin.idos aspectos do

programa editorial em Santa, Cu- i�
tarina e ps projetos para o fu- '"

turn,

)

�ç aprovâ
plani dO!·:
trédito rural
:Uma anãlíse procedida' paio
Banco Central do Brasil, da, Gu�­

n'ab�ra, cmlsiderou' o Progra�:l
Vara Ap!ic'acao

'

de' Recursos nó
Ci'édito <RUl�al, êlab'�,radô flor téc­
nicas catarinenses, como um' dos
mais completos: trabalhos, do �2'
nero, apresentado àquêlé órgãd fi

-/
•

J '

nanceíro. ,

, - , \
-

'.' \ /.

Êsse documento, que especifícn a

destinação" de- 'recursos do' B�nco I

Central perás .-agên�ia�, bancárias
existentes no Estado, foi elabora­

do rec'entemente 'por técníóos da

Secretaria do Miriistério da Agrõ=
cult�r'a, Acár�sc, �

Projeto 'Gado'
:l'

' ,

I
• )

,

Leiteiro, Inda, além de nepresen-

I
tarites de Bím�os é do Epa·gro.

, A(, elaboração elo' doeumento fi­

cou à cargo db Coordejrador, J1n

Programa, de Credito. ;R_ural ela i"
Acarssc, engenheiro agrônomo Ilo

Brandão. ,,:
.

. '\, ,

MápeâRlenlu
dó SOlo. teh!
seu· COI1Vêhio
Será -realizada h'oje 'à tarth nô

P3.l�ci�:, das Despachos' o: ati) 'cl.3'
assinatura 'tIe convênio' e�tr.3 o

GovÚnb 'IGO -Estado,' a Súdes'_ll e

� Uhive��i(:lade' PCLler\l1 'd�' 8anbt'
Maria para, a, Tealização !ià _ seg:\i:1-

-

da etapa' do 'Projeto de Map0:]-
'

menta' e
,
clã-ssHicação de SQluk,

Cata'Finenses..' ,

Ô ato �éi'á pr;sldidO pelo' G:Jvel:­

��cl�r lvo Silveira; já terdQ 'con­
firmadó, .sua, presença o 1?up'�rm- \.

tel{deh�é 'da" SudesuI; engenhpil,)
PauIC?..:Mel'!:o e"0, RejtQr d.� Uni.ver-,
siüad� : ôev'Santà ;J.l;rlaria, professor
JI)S� ��pj'm�, ela ;Roch� Filhp,
(), p"Gjeto :. tem,' como obj�t,ivo

, final' o: 'cbnhe�imento' 'do pot�nc;,11
de soIQs" gue'.se prestalu à

-

agri(�u l­
-tUra,. com vistas a' indicações para

rpelhoT uso'· e manêjo da: terrç:_,
com I a,' partÚ:ipação da Secretàr1a
da: Agricultura, da Sudesul' e ia"
Uitiversidaele Federal 'de sariL-

'

Maria.
A _pl:imeir; etapa d,o Projeto, já

conclúícla. " Cie�envblveu:se ,. ria Re�
gião Q��te' e _ rio yalfl do' Rio do

Pdx,e, :, enquanto ql�e- 'a . segunda"
� _ ., .... ,

•

1

oqj�to qo convenio a ser íJ,ssinado

a!ri8;9h�" a't�rigir'á, o NPit� 'e',a>Zona
ge; .. Lages.:: \A...'; t�'r�çira) PP0grªmada
para' OU��� iÓPOI';tWllclaãe:: :ai��I).çani
a:s;, �réas 'litorânea;sl.
,'Na solénidade de hoje o cóorde­
dadb-�' do 'Projeto, Sr, Raimundo'
Lemos, fará uma 'exposição dos

trabalhos desenvolvidos durante f,

p,rimeira etapa,

"

,',

c
'

-,
. ,

doSulno,Um üe
)' \',

( "':
-

/
I,

,)
"

,O':Palácio do Qovêrno conürmou
na' tár:de de "ontE;)m a viagem -·d:)
sr,; Ivo I Srlveira amanhã' e sábado

p�óx'ímos �o Sul do i"t�dO, quando
�e';rrw ,

,visitacl.os .- os .munícípíos d�� -,

(M�Í-ro da: Fumaçà, :Orleães; Lauro

'r.1tiHer, CÍ'íciuma, e tcara..
.. :_0 programa de visitas será

Iniciado .em Morro da 'Fuma�á"
prlõe' o Governa,dor Ivo, Silveira
V�i, inaugurar o' riôvo _ p-rédiQ . dá
Prefeitura' Municipal e 'o 'serviço
de .abasteoímento d'água' da cídado,
obra

'

re�alizada ' -_We1o Plameg, eC1

óonvêníó com a Ce�c�, Após (.,

.almôço
"

o, Chefe do -Govêrrio
, '�-e'gu-irá 'para Orleães, onde às :-·1.,',

hocas <ina1.1gura a �strada que lign .

áquêl,� município .a Lauro Müller,­

.Ttur;bêm .serão inaugurados, uma

p.Ql1te, e'm 'Orleães e,'o' sistema c]'3
�basteciment6 i d'águ.a de .Lauro

MÜll,er,' . 'Após êsses atos seguirá
.. , í'

parra Crícíuma, inspecionando no
,

" . �

,

No 'sQb�dO à :G�ve'rnadot par+i­
cipa�á doS atos çle Iançamento Cl�

', .,

pedra rundamental do, colégio
estadual, gmasio de 'Esportes e

quartel do corpo dê, ,bomb'eir�s d�
.Cri'ciuma, "següindo logo após para
.' Içara,' 'onde' ser:'á ináuguradã� rêde

elétf�ca Linha, Três Ribeirões, bem
como a estrada de ligacão à Praia.

, >,
" do Rincão e Lagoa do

' Esteves."
Ainda em, Içará o Governador
assínárã ,. diversbs convênios d o

.

interêsse do muníeípío . Após o

�Imôço' que' lhe será oferecido o

's-. Ivo Srlveira "'voltará a Criciuma
para receber o titulo de cidadania

_, ;.>' J

e participar de outros atos publi-
cas, ',retornando 'à noite; para

Florianópolis,
..

'cÁ Fabrica ,ele Gaitas . Al1redo

Íi.erihg S, A" Iudústria e Comér­

\cio, de Blumenau, obteve UITl

financiamento' 9,a ordem çle ,,\',
Cr$ 289,472,00, !l-través' do convênin

criado �ntre o' Banco ao Estad:)

de Santa Catarina é
-

o FundesG
ÊSSé' inves�imento, faz parte do

processo de. desenvolvimento eC,1-

nômico e so'cial,. do Estado" insti-

,

tc,!,ldo pelo Fundo de Desenvoh-j-
menta do Estado de. Santa Ca'a-
rina e pelo BDE, " J-

O ato' de assinat�ra dq', c\o;­
vênia contou 'com a p!!-rticipação
dos membros da dtretorlU! 'da e,w-' �

prêst. beneficiada, e, dos di'l'etoi"es
'do Banco de Desenvolvimento de)

Estado, Srs, Augusto, �o01eh' Nã,
cul ê José Pedro Gil. '

, -

,

f(. �1 --i�'�t' w, (f. -

"

,/

\1 o di'-
V � pode aptovéit;H \11(' 1(\f

o c\.:
\.,

.

. .'

I 10 O'asto..... ua fiO. ,

nllelrln10 (,., eriêntia- '"

faça uma exp, C
. a' Eco-

los na aD< '

/

Deposite oS troca(1'c, . turJO 'cOl11 chc:-
. t: 't dll'l\ e pa",lIe ,"" '

�

11lca L S a <
, •• d"srn011 -

'r'> ec;as \111U ",.. '

que, \11eSi110 as (I:�S.p ,,'

dinheirinhcllren�
Você verá CO}1]cl s�u, de uJU emprés-:
'. (e quando preclSdf. .

'

'S50a\
...

,
,"

de maiS , CC>t1\1eCldo do" ,P , "'I ,-
o � .: sera" ,

' . ',.'

timo, voce Jà \ ,

da Cai.xa). " Atinai, a 'Caixa
/ Disponha da'l gente. \ p,'lrà s,e!':-'\ ,foi criaC a ..

Econ()l11ica 'Estadlla, 1ses
, t'oc:\os oS cataflnel" ..

Vir ii "

, ,
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Uma dás medidas . mais necessárias
. ,

para diminuir o desaíôgo do trânsito. na

r<l� te central da Cidade seria o. atêrro da

Baía-Sul, nà parte compreendida entro a

Capitania dos Pôrtos e o. estaleiro. da Ara­

taca. 'Sape-se 'que a tendência nesse s�!1ti­
do,' �'.;)r parte dó Departamento. Nacioual

.
de Obras e' Saneamento. e a Prefeitura Mn­

nicipal �á está dando seus !)3SSÓS .

1/lIClílIS,
com as sondavens marítimas' efetuadas.

Na realidade, a Capital começa a fi­

dr ,p'�(lucna para 0., progresso que tem cu­

nhecído ao. longo. dêstes últimos anos. .Isto
é reconhecido. "!l.{r todos, S�il1 possibilida-

, dcs �I;�' contestação. -de (IUalqu�r espécie. O·

crescimento permanente du núruem deve]; .

culos em circulacão lá está cseotando II

capacidade de trâfeg� de �uas r�as
'

estrei­
ris, requerendo então soluções mais ar­

ro.j'l,das e definiti,vas.' ,D';:
.

outra parte, o.

progesso não noderá ser estrangulado, da-
,

'. -

"

qui ,�lam frente, !lo.r falta de liherdadc de

locomoção, daqueles a quem compete mo­

vimcntar as fôrças dinamlzadoras da
.

eco­

nomia, S" ;'1 no comércio, lia indústria, nos

<li�ão� pú'blico.s e nas profissões libé�ais. O

't;-mpo que se !lerde no trâl1�itu' é tempo
precio.so que' deixa de sei" co.ntado nas ho-

1.,1
, .. ,

.
1 '�

ma
ras de trabalho de uma parecia considerá­
vel da população,

A solução do atêrro da Baia-Sul
.

não

é nova. Uma boa área dela !á foi aterrada"
onde antigamente havia o -carnno do. Mane­
jo, depois Largo Treze de Maio e ho�e Pra­
ça da Bandclj:a. O trecho de que a�ol'� ..��.
fala também estava .em cogitações naquela .

época, mas ficou para depois. Esse "de­

pois" fui passando, mesmo porque ainda

não. se sentia tão. duramente a necessidade!
de Florianópolls se. espraiar horizontal­

.mcnte para dar condições de circulação ao

S'�II crescimento vertical, HoJ�', a medida,
além de ser ,reconh�cidamente necessária,
requer' uma solução relativamente imedia-

. ta, pois as causas que a determinam só ten­

dem a se agravar.

Aliás, �os, problemas urbanos de Flo­

riauópolls estão a se agravar nêsse momen-:

tu. A Canital teve um crescimento súblto,
para o qual certamente não estava prepa­
rada, cm consequência dos lonvos anos cm

que viveu na monotonia administrativa e

na parte 'de enipreendimentns vígorosos por.
J. '

parte
.

da iniciativa llrÍ\'ada.. De I:cpentc"
. descobriu-se' (Iue esta Cidade, cumo as d�­

mai8, também tinha direito de VIvei" dias de

l�rogressõ, Os Podêres Públicos voltaram

boa part!! de suas .ateuções para a Capital,
ao

.

mesmo tempo em oue a iniciativa .prí­
niQa' a�ui investiu consideráveis somas em

faypr do !,ro.gressu econômico. e social. 110-

\eJ �s resultados dêsses investimentos estão

S'c' f�zendQ sentir e a 'Cidade exige mais es- .

'.,,'. " )

paço para que todo' êsse processo possa con-

,hllJa� a render dividendos ainda maiores.

Não temos a �retensãQ de estarmos

descobrindo. a pólvora, com estas afirma-
.

, .'
.

-' \'

ções, Há, na Prefeitura Municipal, um COIÍ-

sdbQ de Enaenharla, Arquitetura c Urba-
r' ......

nismo, integrado por técnicos de valor que

já constataram a necessidade a que nos re­

portamos, . Hoje todos sentem as enormes

difiFuldadcs de' trânsito UI) centro da Cid�­
de � a CI)f!stri1ção de uma larga avenida ao

lopgQ da bela Baía-Sul seria uma das solu­
ções 'lla�a aliviar o problema, além de tor­

II;!_" ainda mais esbelta a Cidade em que
temos a feliéida<je de viver.

. � �
.

,
" '

Esperamos que essa soIucão seja
"

.

apressada pelos, órgãos públicos rcsponsá-
v�ls, a nW de (Iue. não. chepucmos ao pon­

to cm (IUe ho�c se encontram outras cida-
�; 1

dcs; onde tOrlla�se um verdadeiro i,lfel'l1o.

tr�f.eg�·r-se p�i" determinadas ru�s.

, . �

iachuelo

'..:� , .1

As sinuosidades do rio, os acid,�ntes
, aue Ih[ reeluziam a',cêrca de 300 ou 400
nwt�·(,S de l'arr:ura o. canal nayc!_'ável, tudó

_ avtol izava a -tranqüilidade com (lue um dos
h;st ;"i:H.!,"ré'S da batalha do RiácÍ.luelo .dizia

,- )'
qus "gualqu�r encor,tro naval (a i) fu:_ria' à

previsão dos chebs etc mar e do Govêrno".
T('d:1Via, a verdade era que a esquadra bra­
siL'il·a. COIll!1osta de. nove navios, em duas

clivisi.'í�, se- e:lcontrav� a:lcorada "cm 11-

.'
nha dc combate'.', desde havia quinze dias, .

i forrnll Lucas Alexandre Boiteux, nQ seu

excelente trabalho sob,re "A tática nas cam-
.

panhas navais nacionais", úi:í!ado em 1930. ,

Os vasos ele '.'"
-

rra "A_;:nazon as", "lVlea­

rim, "Beber �: ," '�'BelmOl;tc" . "Parnaí­
ba" "Jeqtiitill·.o lha" r ..."A ragll aI \", lpüan­
'ga" e "Igllaterll.", .ao 'loil�o do gran-Chaco,'
entre CtJrrienü�s c a nonü de Santa Catari-

.;, rl3 .. b'oqueavam� Ó a�esso' f:uvial às terras

ç' : f i�

(: '".0_.. .'. �

\'_j"" ! ,,'

i
-;"\"!'''l, ...

'l, r 1'.1, ,'.'

_,' t�}imigas. _'
_

'
,

('
�

. Mas havia nroblênias: 'deficiências de
...", ..;,.",..,;,,,:Q1;ganiz,ação,

.

falhas administrativas�, s6-
h(etlldo, o estado sanitário da. esquadra, th

•• '.i, " 'de havia maig de 200 doentes, atacados de
.' _ moléstia cOllta�iosa; causadora de outrás e

',"',.
" se�uidas baixas cQnstituireú1 preocupações

par�1 o a'mirante Francisco Barroso, que,
nos S:lIS 61 a:lOS d: idade, nassava a dormir

apenasLtrês horas �or noit�. Descreve-o o

nOSSG Lucas Alexandre Boiteux: "Passean­

do :111 toJcla., cabc!"os ao, vento, Do1egàres en':

gal1�h;lc1os às �a"as dõ�colct, do uniforme;
mllrmwava, preocuDado: - Não, não é

pC'ssível, �m -tal �enúria, fazer-se a guer-
. ra".

Ainda ass,im., f,êz--a �Iória da Marinha

Brasileira" alicerç�da' senàó nUIÍla eficiente

organização armalÍa .ou num modelar apClre
Ihamento' administrativo, � mas na bravu­
ra indôm ita dos seus marinheiros, cuja fi­
bca moral s� sobre�)oria aos óbices mate­

riais da campanha.
, ,

O iilii11i'To -tracara o seu plano, mercê·
- '\r

d� cuja execução contava surpreender a es-

quadra brasileira e a:1resá-la, em cumpri­
mento/ à audaciàSa ordem ele LO;lez: '.'Ide
e trázei-me os navios bl:asileiros". FrustroU­
se-lhe, de sele 10<>0, porém,

i

a tática da sur­

presa, !largue, a� invés de lançar,o seu ata;

que ,sob a :'rdteção da n01te, !)ela ma,d;ruga-'
da, somente às 11 horil� do dia 11 de junho
conseguiu defrontar a divisão do almirante

"

Escrevo nesta hora neu,tr� que antece-

" de o i.0O"0 contra a Romênia. Hoie pela ma-·

n'Jã sa{ decidido ,a tratar, !lrovidellCiar, Te;­
solver. Não trotei de n;rela, e providenciei
muito menos. Quafquer aç40 quc ii1duza
a rd�2ar' a, Cana a um seglll1do o'lano tem

Thsin;a recrtitividade. 0'- ami:_,ó- Mauri'io
111(0 disse 'que não cons,=,�'u� cobrar mais
nada. Nél se�unda-feira !leia manhã, ainda
tentou:

- Doutor, é aquêle ele que o senhor �.
.avalista ...

"""_'E daí?
/ /

- Bem. a verdade é que está vencid\)
há tlú mês�s. e o emitente não toma a

meno'" nrovidência .. '.

':0 Maurílio é uma dama, n50 merecia
ouvir o ('ue ouviu, Mas reconhece (lue o'

Jllom�cto não era psicológico.
O momento também não é psicológico

"�',,.�. :�or exemnlo, uma pane nas linhas da
CeIes:. Porém, é o q\J� acaba de ocõrrer:
P""ito 'l1e'ltalmel,te t;'h iaculatórias em

int�l1cão de .l+{lcio 'Freitas' c ima:rino em

oiJ, b0feco \d�l�{:hina irá se instalar, 11a

f'V�ntwl' ielade' ;Ç.a.l1tesca do únpassy perdurar
"té o' iA.\Co. 11'

Es.:::revo I'\� escu ro, gois. Duplamente

/

Barroso; que, tendo 'dominado a sitúação,
tra:;sformou-se de atacado, em atacante, ia­
do bater o inimi�o onde êste !lenSaVa atraÍ­
lo com vantagens estraté�icas. Desenvol"ven­
do, na emergência, o sêLi fllalJo de batalha

,
� q'ue o aj;nirante Baltaiar da Silveira
consideraria sim!lles _::_ deu prosseguimento

.

e têt:mo heróico a histórica Batalha do R,ia-
chuelo. \,

Ao. valor de urn Comandantc, ii. coi'a­
gem 'e à cOl1sdêocia do dever dos nossos

K1ar'i}lheiros,)"a História , tel:ia 'de creditar,
.

,como o fez, à Mari'riha Brasileira essa ,vitó-.
ria do Brasil, na cam�anha em gue se ro­

busteceram as trad'ições da nossa Armada.
A galeria G<; heróis do porte dum Barroso,
dllll1 Tamandaré, dum -Greenhal�h, dúm
Marcíiio Dias, dum Pedro Afonso, dum An­
drade Maia e de tantos Olltws não será con­

tudo, a eXDresã"o anenas dos maiores feitos
de 110ssa' Marinha de Guerra, no passado; ,

J,orqu.e ,ê_�:ses ileróis, que ti l)ró�ha glória
imortalizou 110 reconhecimento da Pátrià,
revivefn no !'atriotismo, Li a honra e na vi­

filante altivez do Marinheiro BrasileJro, ho- J

je e para sempre.
I

.

Guslavo Neves

no escuro, sem sabcr do jógo c'. sem ter

quem me i'umille, ,o que, 11ara dizer 'o mí­

nimo', é �'rotesco. No caminho de l3asa 110-
tei uma certn lumillosidade no· ar que pai­
ra sôbre o ,crf::úscu:� dessa quarta-feira.
Todos elétricos. Tenho a 'illlnressão de que
se I i"�ssc a tomada dÇ)

-

meu

-

barbeador nas

na:'i;ias daquêle sl!,ieito que -es�'c�'a o seu

ônibus, faria uma ótima barba. ,

O meu cachorro Otto me faz uma sau­

dação absolutamente inusitada. Está no

clima, é o que' jul�o. Já do jornal me tele­

fonam, me :--ecbm a crÔnica; o 'expediente
é de sábado. na redacão.

I

No "ácúo do car>ro 'escuto a "Hora do. , .

Brasil". A' essa hora? Sim, o jôgo modific'a
tradiçõe's estratifi.cadas no tem!)o, transfor­
ma COll)pO!·tamentos. Na Argentina houvc
um <Toloe de Estado. No Brasil, o Estado
está

-

enl lua de mel com 'seus concidadão.?
'e "ice-versa. . I

Ainda' não', verifiquei as estaÚticas,
Dl as :J .!10sto Q ue: os as�a' tos a·banco te rão
dinli'juido nêsses dias. Nada lnais" justo,
pói's- a �)olícja também é ü:ha de 'Delis:" .e

merece assisti r os jogos;
Tenho ;1ena é dos motoristas de ôni­

bus. E raiva de quem os utiliza, entre ;sete

'"

e nove horas. O IBGE �oderia fazer um

grande favor à comunielade brasileira, re­

censeando todos os maus-carácteres elo país'
- que seriam ,iustamente os que s� entre-

.

gam a atividades que não C! de incentivar

espiritualmente o escrete, ,'no momento dos

jogos.
Nãõ há assunto (Iue resista ao clima.

Hoj;) �'ela manhã, um sen.ador me dizia:
"Feio o negócio ela Argentina, não? Aliás,
no noticiário de ontem da 'TV, pouco antt:s

cio, videó-ta_ne do gol do Brasil .... " Pois
é. Sem que se o cham�, o ditüa se iJ11is�ue,
S2,· ,intromete, dentro �os mais sóbrios co-

lóquios.
.

I

A notícia' de que os estagiários da Es­
.(:ola Su_nel'"ior de Glkrra estão em Santa Ca­

tarina, alguém inda�a na redação: "Onde
será que assistirão o jôgo?"

Mas já é hora de me dirigir aos ,t:;stiá­
rios, de enver!_'ar minha camiseta' verde e

.

amarela, já é hora de ca'çar minhas ,chutei-/
(as. ainda tenho que escutar as instruções
d� Zaga!o, não sei sequer Se deve'llQs forçar
'0 jôgo .no início, ou e�perar que "êles" se

abrani Já é hora. Até mais túde. Até de­
pois do jôgo, Conversamo depo"is. Téjá.
Tcháu.

Paulo ·da Cosia Ramos' .,

TRIVIAL VARIBDO

, .

I
I pouco rija, mas assim mesmo comí, que depois de uma cachacínha o senhor

'1 sabe como é: a fome dobra. Depois, fui prbcurar meu galo e .no fundo do

1 quintal só vi as penas. A mulher tinha botado êle na panela. Eu comi. o

I galo no almôço. Me deu até vontade, de botar o dedo na goela para fazer

ti êle voltar de nôvo, tanto foi a dó que senti.

I
- E o papagaio: fala?

I ! _ Pois não faz outra coisa o (�'a inteiro. Não só fala como tambérr
, 'í canta. Canta, sim, doutor. E, engraçado, só gosta das músicas do Vander ,

lei Cardoso .. �as tawbém. diz muito nome f�eio.,...Às vêzes :ico até ,con;. ver-Igonha da vízínhança/"pois o senhor sabe, aqui onde esta me vendo, que i
não s,Ou, homem de dizer palavrão'. Negócio de safadeza não é 'comigo. Não
sei cnde êle foi aprender tanta' barbari(�3.de. I

,

_ 9.�ler dizer, mtão, que você gosta muito de bichos? J
_ São Francisco de Assis no céu e eu na terra doutor.
--'- Muito bem, mas' você consegue tom&r cont� de todos 'éles, diària-

.1
mente?
-.

.

.

� Que}' dizer, conseguir não consigo. Só quando é domingo e feriado
I e eu passo o dia em' casa. Nos outros dias quem cuida é meu guri mais nô­
I.. VOo Todo fin1 de mês dou dez contos a êle Para cuidar dos' meus bichos.

_ E sua mulher?
_ Que é que tem?
- Ela não se incomoda com essa bicharada tôda?
_ Não, até que se distrai :um :Rouco. Tirante a plorte' qo meu galo �

que foi um crime, Deus me perdôe _. ,pode deixar que ela. não me incomo�
da, nã'o.

.

.' ".'"

_ Eu não tenho bichos porque qUase não paro em casa,
-

trabalho mtli-
to e não tenho quem cuide. '

.

,

- Aí é que está o problema doutor. Veja o senhor que outro dia
quando eu estava fora, foram lá' em casa uns amigos, da vi;inhan9a, �!
pegaram uma cabrinha que eu tinha, redonda de gOrda, que estava. DiS-1\ seram para a mulher que era por ordem minha. Levarám a cabra mata-

I:
I'
ram e comeram, doutor. .

'

(

1
- !\1as isso não está direito!

.1
-;- Çlaro que não está. E os desaforados ainda: apanharam :O tCl11pêro

na minha horta e levaram um' !lotIco do carvão que, estava no ·rancho. E 'Inem'me 'co!1vidaram para corrier a cabra, doutor,'nem me 'convidaram! ;,_:_ E'. ,. não se pJde c,onfiar em ninguém.;.' )1/ _ Mas o pior de tudo .foi a corda, doutcr. '

I
- Que corda?' 'I
- A corda onde estava aman:ada a cabra. Era· uma corda novinha d" ,)

nailon, que eu tinha com�Jrado fazia dJis, três' di�s� Pois �cr�dÍte' o sel�ho; I
'true até hoie não me devolvera.ll1 a corda. Não é uma sem,..vergónhice? ;]1- E', E' uma sem-vergonhice.

.

. I

O PROBLEMA DA VICE ,a ACISO/70, na Casa do Jorú,lJ.lijll'"j; II1,3 opçôes oferecÍdas aos· palas ta, uni repórter presente informou'
de decisão t;!1, Arena para a indi-) ao General Campos. de/' Aragão,
cação do futuro Vice-GovernadSr Comandante da 5a. Regiãó MilitÍlr,
do Estado não conseguiram, até

. que hoje ó Deputado Hélio Carnei-
êste momento, fornecer um deno- ro iria pro!lJr, à Assembléia Le-
·minador comum aos interêsses em gislativa a, concessão do título de

'1 jôgo dentro da agremiação. / Sucede "cÍdadão catarinense àquele chefe

Ique os reqUIsitos que em princípio . militar.
foram trançados para o compa- _ Pelo amor de Deus, peça pa-
nhei1'o d� chapa do Sr, Cal'ombo ra êsse pe:1utado \

não ,fazer_ isso,
Sa1les �larece não ter possibilitado, meu filho. Pelo menos enquanto >eu
entre os nOlnes em !)auta, uma estiver �lO ,cómando

.

da 5a. \RM,
indJ._cação pacífica que. viesse hàr-' , porque a.í seria ,um nunca aeab�t
monizar r;3ntro dos liinites razoá- de .títulos. '

veis a Arena catarinénse. MEU CORAÇ.Ã'O ESTÁ
E' bem verdade que, sob o pon- NO MÉXICO

to de vista administrativo, as fun- Perdoem-me 'os leitores que já
ções de um Vice-Governador são o lerám 110 "Jornal do Brasil", I

pràticamente inexistentes.. H:lja mas não resisto à tentação. de'
visto o pa�)el desempenhado p'elo transcrever o poema com o título;1, ,sr. �orc:re Bornhausen 110. atual ,acima, de autoria do' mestre

I'IMI Governo, desde que assunuu ° Drul1!ill1.On0.: I

.

p6sto. Na atualidade, porém, con- Meu coraçãó não jOl/;a nem c�nhe� j Iforme declarEtções do próprio Pre-, [c�
.sidente Médici, os Vice s�rão es.... as,_ artes de jorrar. Bate distai1"te
treitos colaborar':Jres dos ·Chefes da bola nos estádios, que' alucina.
de Exec�tivo Es�aduais, dos quais <i torccdor, escravo ele seu clube.

'

poderão receber incumbências das Vive comigo, e em mim; os meuS

[cuidados. Imais im'1ortantes na cóndução
dos \:'robl8.nas �10líticos, � admi­
nistrativos. Para que isso ,o.corra,
porém, é necessário confiança e

lealdade recí.Pl'oeas, sem o que
<·'a vaca irá para o brejo", no di­
zer de (lestacado prócer arenista.
Diante disso, é inegável que, a

par da imprescinr;ível partieipa­
ção do Partido na escôlha do Yice-
,Governador, a palavra final será
a do Sr. COI0111PO Salle�, a quem
não se poderá negar, inclusive, o

direlb de veto a um ou outro no­

me. I�to, evidentemente, antes de
se levar a solução regional' �()

..

Presideme da RP!lública., que é a

quem c'cmpete a oficializacão da
indIcação.

. .

PINTO MOURA

O Chefe do gru:,/o (> estàgiári�s
da Escalá' SU�1erior de Guerra que
ontem esteve em visita à Capital
do Estàdo é O Ministro Pinto Mou­
ra, . representante do Itamarati
naquela instituição, e' 0_ meSli110

articulista. sóbrio e correto que
cçnst.antel11eT'�e escreve sóbre po­
lítica internaciol�al ho Caderno

ppecial do "Jornal do Brasil", que
circula aos domingos.

.

" CAMPOS DE ARAGAO

[ C'ntem, depoiS da palestra sôbre
\

4.=.;.� .

I�oje, porém, acordo, e eis que me

[estranho: ,

,
•

'"
1

Que, e ele meu coração?
.

.t!istá no'

Méxi(3o,
voo,u certeiro. sem me consultar,
Instalou-se, discreto, num canti-

.

, [nho
qualquer, entre bandeiras tremu­

la,ntes,
microfones, charangas, cvações,
e de repente, 8e111 que eu mesmo i

[saiba'
como fiéou assim,. êle se exalta
e vira coração ele torcedor
torce, retorce e se destorce todo;
gl'i,ta: Brasil! com fúria e C0111

-

"I
'. \: [àl�10r.

'Ontem. n9 fin1 ela tarde, Paulo

IBauer FilhJ foi visto na RUa Con�.
selheiro Mafra sobraçando llm�
montanha de fogos de artifício,

-- São pal:a -alO- crianças eome�

mprarem a vitória, foI a desculpa
.

quI' deu ...

Pr01'''l de que a CO:1a, do Mundo
(-\ um borr, ne,::óci,o paÍ'a tbdos:
Qupm não vi1J, em tem, na Felipe
Schmidt, Uns véÍidedo.res ' ambu­
lantes oferecenr;') ao público ban­
deirinhas auri-verdes !Jara colo:rií.'
os festejos?

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Q Conselho da Itália para os

[stados do Paraná e Santa Cata­

rina informou- ontem, através do

Vice-Coniiulado de' Florianópolis,
(lt1e o Instituto -para a Reconstru-

'

/ão Industrial, com .séde naquele
�a!s, resolveu instituir 30 bôlsas
de estudos, reservando-as a candi­

datas da América Latina, para um

cur;o de aperfeiçoamento de pes-,
soai técnico de nível universitário

c que opere 1108 seguintes setôres:

BANCO \

J.<:STALEIROS NAVAIS (constru­
càe de cascos, aprontamento de

;'lOtores" proas d� navios, reparos,'
atividades em docas);
ELETROMECANICA: INSTA-'

IAÇOES - (instalações 'siderur­
oicas ê' auxiliares, usinas térmoele­

,j'ricas, instalações para fabricas de

cimento, aparelhamentos para esta-

12Í(oS navais, instalações para pro­
dução automática de vazilhame

1{t1ico); )

J

INSTRUÇÃO I)ROFISSIONAL
__: (estagio para dirigentes de cen-

I iras de formação, técnica e para
funcionários de entidades públicas
operantes nos setores ele instrução
profissional, ' estágios 'para, técni­
cos instrutores no campo profissio­
nal);
l\IECANICA' - (organização do
trabalhos nos escritórios de pro­
jetos e estudos, pr�gramação, fun­
dições de ferro-gusa- e aço, insta­

lações .para refrigeração, mecânica
textil, mecânica elq precisão c auto­

lPobilistica;
ORGANIZ,AÇÃO DE EMPRESAS

PROOUÇÃO DE, CIMENTO

RADIO E 'IELEVI_SAO (ins- "-

talações radiofónicas, 'televisivas,
instalações 'para tomadas externas,
técnica ele flimagem, atividades de

pesquisas, instalações de, R. 'F., '
.

ondas médias, ondas curtas, insta­

lações ele TV-MF, instalações ele

conexão, ligação, pesquisas e ex­

perimentação; -

'

, \ lNT,ERÇAJ»BIOS COMERCIAI�
COM O· E X T E R I O, R
SIDERURGIA '- (produção, má­
tenção de instalações, organização,

. atividades ele laboratórios e pesqúi-
xsas, controles);

,

RODOVIAS' (assentamento,
geotécnica rodoviária, técnica da

construção, manutenção, n{àqúin,a-
ria, autopistas);

,

TELECOMUNIÇAÇÕES' - (te­
lefones, telégrafos, radias, cabos
submarinos, satélites artificiais, fa­

bricação 'de. instalações, hlOnta-
o I

zens): . "�o , .. ' 1
'-' , I�I
TRANSPORTES AÉREOS -

.
TRANSPORTES MARíTIMOS

.

O curso' teçá início em 12 de
outubro de ,1970 e término em 14
de maio de 1971. Os requeripien-

t

tos (inscrições) deverão chegar a

sede do I.R.I. em Roma até o dia
30 de' junho corrente, impreteri­
velmente; e �s bolsas relativas se­

rão consignadas aos beneficiá dos
até o dia 30 de julho p. vindouro.

, Após Um Cl.\[SO de orientação
de" 5 semanas, que será, realizado

-

•
' I

em Roma, os bolsistas serão cnca-

minhados para um estágio prático')
junto as empresas elo grupo
I.R.L de acordo com a especiali-

i - zação ele cada um, e, a seguir, se-,
, rão novamente reunidos em Roma,

) \

durante duas semanas, vara anali­
sar e avaliar ÇI exreriencia por
êles adquirida c estabelecer as re­

iações que poderão ser mantidas,
,
nas \Iifer�ntes maneiras, após o re­

. torno dos bolsistas aos Países de
oricem,
ES1'ARAO A CARGO DO I.R.I.
a) despesa com passagem de ida

c volta, �)el� via mais rápida,
cm classe turística;

b)' a importância de Liras .. , ..

125,600 .

..l (Cêrca de CR$ ..

875':00) mensais, Qui será J);]­

ca durante o perícdo indicado

anteriormente, para despesas
de estadia;

c) pagamento 'de urna contribuição
, extraordinária

.

de Liras .. ', ..
125,OOQ. - para-suprir as des­

pesas iniciais de instalação, ex­

cesso de bagagem e aquisição
de livros;

f'

d) apólice especial de seguro con- ,

tra acidentes, mOI te e doen-:

ças,
M aiorcs .detalhes relativos ao·

critério de admissão ao concurso,
reservado ,a pessoal técnico .já di­
nlomado (cm Universidades) po-

I- -I -

b
'

j 1
.

c erao ser o trc os ne os interes-
s�dos na sede do C�nsulado Geral
da Itália para os Estados do Pa­

raná c Santa Catarina, a rua Barão
do Cerro Azul. -198, Caixa nostal
1.093 - Telefone 22-3877-
Curiliba.

\ idenci
....

�

. f O eVI enCIarmos a impor-
tância do 'Concurso em pauta, soli­
licitamos a fineza ele cooperarem
conosco, dando a máxima divulga­
ção às noticias ora, reportadas.

folclore � o pa-o de bate,r feijão
" ; I" "

À. Seixas Netto

Muita gente pensa, - crê
1 � mo -, que folclore é somente
o' registro de. antigas festas rituais;
outros entendem que são única­
mente 'as rezas, 'Iadaínhas e ora­

ções. Daí 9 folclore girar, progra­
mado, nas recomposições atuais,
cm tôrno de paus de fita, vilão, ca­
'cumb], boi-mamã», ne .panorama
b�ivo�!9: h��:ilão p'a�sa';'�ffna�; de

I
'\lmti re�etjç�ão dei rituais q��' se n�b

, rst�daFàU1.,1i)el1l_ aiJida; 11�" um ��C€J;-
to ol"::ulhQ ilhéu ..

- da, Ilhá de
Santa' Catalina -, com respeito às

nndeira's, já derradeiro, artezana-' �

to 1"istente, eis que a indústri!lli-
/
;:açao liquidou os' que ainda se

contavam. Delas sítios da' antiga­
Destêrro, cõmo t,ributo ao progres-
so. As ,rendeiras inda não são bem

folclore, mas um dia C!l_uandÇJ I só
:orEm simvles notícia, o serão, co-' v

mo são hôie os fazedor.es de brin ...

quedüs c Íouças. de bàrro, etc .. ,

'Mas . o folclore' artezanal inda é

lembrando; se ,não vigente ainda,
nous 'Sítios do lità ral barriQa verde
c mesmo' ate /üs encostas da Serra
Geral.

x', xx

".\ v-r Faz ,ci1a3 J�,/ mas minhas an­

-'-danças meteorológicas, estive no

extremo da' orla 'canavieira dó Va­
.le do, Tijucas, em Máior Geremo;
'nessas andanças, evidentemente,
S2. , 'encontram notícias e OI!>':smo
práticas it1usit�das de viver popu­
lar; nessas andanças, vê-se quan­
to do passado histórico inda é

atual; nessas andanças :\lê-se que
o, eIJlpirisl�ll_O é a géneseanais pro­
l'uHthl.:,e n1"g.l"�i', iUf;lxP'ilorad a:

I

d, isto .

.>
d 'Ai"

> I,. ,'.

qu�' \D{ en<;1,y!êi)mente " ,çh�m,al11ós
CÍ'?ncia,Hvê�s� ;-;aii�}1!pr9yj�àºã?� �pl'-
na r-se uso e, depOIs, cóstllme;, "e­
mas o f1oclore ativo, por fim. Mas

j'ValI10S ao c,aso: Em ,certa roça ago­
ra que 'é tempo de colber o feijão,
,,-ou _já sêco de colhelt� de dias, sob
o

/

sol, em feixes' de aiouns rés,
estendidos s0bre cêrcas, varais, la­
tadas' .,baITa-se feijãQ.natel' feijão;
\si.gnificni simplesll1,ente, ti�á-lo de

dentro da V3!?em ressecada; e 'usa-' /

's..'! para isto um porrete de madei-
rá bruta. Entre uma e dua� benn··

lh'd f
.

h
,0.;5

motas, co 1 as resq UJO as a a r-

vare, foi-s� encaminhando' a con­

versa com ,o 'lavrador, sua família
e 'outr9s que alí acorreram, mais

por curiosidade pela viatura Kom­
bi da Usina eI� Açucar que car-

\ .

1 I 1" E'rega materia meteoro O<1J\(:O.

-pedi esélarecimento sôbre o por­
rete que üsavam., Era o pau de ba­
ter fej�ãb. Explico Q instrumento:
São duas varas ele 1 metro cada

,

uma, 'all�',irrâd"a pelas 'Dontas com

pequeno laço de corda, cipós'ou'
111::SI110 forte torcida ele pano. A�­
sim, uma das varas serve de cabo
e a outra, movimentando-se: livre,
.serve de batedor. E por mais 'fôr­
ça que S� lhe imprima. o batedor
\?b'ota:-se s,enj'1re �(jm o rtronte de

plh:n.ta�." e !·�<)Íie.l!.{' �êcà,� qoii1 / ti le­
veza de !)álmada em crianças l).1a-

..., Ió1h05a, - C0l110 imasinativamente
, figp rou o, roceiw -, senl ferir o

feijão novo, negro .au ve;;níelho,
ma,cio. E' a.iun·tando a i'sto, o ava",

tar ritualistico: Feijão batido assim.
não esquenta e não bicha. 'l:roca­
do. 'isto em liD!�Ua "em de cidade:
Não ferido, nãõ r�bentada 'a ,cas-t
ca, o feijão não fermenta em con­

lacto COI11 o 3!·. O pau de batel' fei-

jão é uma recordãção, das' n{assas
d3 combate médieval, p;lrece-me,
,Ldl13 eS'lécie ele tacape de ferraI
com 'es�")orGes, tinha C01110 cabo
uma conente Jonga. É sem duvi­
l'a um i:1strumento interess� {"':: o

1 ou, de bater feijão
'

I •

Semana da· Marinha (III)
Gilberto Nahas ,

Para muitos brasileiros; "a ,Me,

rinha ainda é uma eterna dese,),
i I, J (.

llhecida, vive retraidq nas sombra�,
sünp'ática c ,àdmirada pelo pouco
que se descobre, mas incom:pr'='11J"
l1ida nas mais das vêzes, nas suas

Jinalidfl:des, atividades e necessiriu­

C:es, "frase elo grande brasilei.::o,
OSwaldo Aranha. Reéj,lmen"te, S'IO

tantas as atividades da MariniM
ele Guerra que seria precis� ('5-

crever muito para se cOllseguir di-
Zer o quanto é ,ela imprescindivel �

(J

Vida nacional, à seguraI'lça da P:i,
tria," I

\

E!' imperioso que a opinião pú'
blica tome conhecimento das aLi.

vidades diárias da Marinha, 'prr,
venida\ para a guerra, mas trab:J"

lhando na paz pelo progi'esso e1.e

ll(lss�a Pátria..
Sabe o leitor o serv,iço que de'

sempenha a Diretoria de Hidrogra­
fIa e Navegação, Diretoria dp Po:'­
os e, Costas e CaPitania dos Por"

tos, �para que 'o tráfego marítimo
teja, realizado com segurança, dan­
rlo ao navegante as cartas náuticas

l1eeessárias, t::íh�;"'- da� marés, a,:!-
t:o :tu';: l.!._. .....�.!).I<:·;)':: ......�{.tl� :�'- ",. __ �.-..

Einalízação náutica eficiente, com

navios especializa:;lo.s para tais set

viÇ9s, como NHI SIRIUs.. e CA­

NOPUS, ARGUS, TAURUS', ORION
além do NOC ALMIRANTE - SAir

DANHA para pesquisas oceanogrci�'
ficas.

Sabe o leitor quem' disciplina (1

movimento elos portos, quem düi­

ge a praticagem, quem verifica ás

conélições de segura),1ça dos navio;;,
a' tonelagem, máxima permitida, a

licença para sair da barra, que,?!

controla,
'

através' de inquéritos' 0.'.:

�cidentes marítimos e qUem lor:a·,

liza no mar as bóias _que Inevinem
\
os perigos e demarcam os canais?
E' a Capitarua dos Port(')s. ,:

Sabe q leitor para que; servem (.)s
- faróis e quantos' tipos existem Lie
faróis e ]jóias que através' de su'u,;
côres e sinais, seus lampejos, in

dicam sempre- o· caminho cer1io ao

navegante, afastando-o dos baixIo;
traiçoeiros," das, pedras e caSC03

,escondidos ...Quase ninguém
.

sab,!,
mas é dma a vida elo faroleiro, f)

difícil o transporte
. de materirl],

alímentaç'ão, combustível para êSSlô.)

homens qu'e dia e noite 8m ilh;I';

L'_LI...._!l'_ !L:� ",,- __ . .L': � Ir 'lo.. ::;':..\� __ r3._��".
1

"

tráfego marítimo, para' que os m,

vias alcancem GS portos navegand,)
dentro da, rota 'segura., Em muita"3

cidades, o tráfego portuário
.

(le·
'.

p8nde e�blusivamente da l�lZ clr.'.,;

�; "faróis e o apagamento ,de um �s6
- deles paralisaria a sua. navegação
lloturna, advindo dai prejuizos oa·

ra à Economia do país. A exten;ão
de nosso litoral, seus imensos rio';

e" lagos, necessitam, de um traba·
.� lho eficiente. da Djretoria, .de Hi­

drografia e Navegação, 'que ·embr.'L
la com alguns navias fa-roleiros.

balizadores, e outr�s embarcaçõe,3
de ,pequeno porte, além tle via}:1"
ras .. e estações rádios, sente a n.)'

cessidade de uIna frota maior, pit"
ra -desempenho de tal função, ,qU3
é de ·vital fmportâncià para a vich.
do país. E possuimos, cérca de ;}'jO

faróis, 15 racliofaróis, e 400, bola.'>
cégas e luminosas, além de buzinas
ele cerração e balizas, espalhac1cs
ao �ongo do nosso litoral e nos

rios navegáveis.
A título de informação, o primei­

ro farol a ser instaladO. no Bras\],
foi inaugurado Em 1821, o farol (:0
ric:;/) em R.eçHe. que 0.8 fajo p"i,
1.._1. __ � :: _ :_i.�0 �� __ r_,_ ---

.--r

,
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O seu, -vestido Cl11

scr�1110tJ.do -
.

lZcnda é 'lnocb.�
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Hoepc:{ce
",;

Desenhus l\.:\clusln)s
d� q ll{l:lidc1de insLlpl'dvd

r'lId Felipe Schl1w!( 139 - (;,\I.(d F'c:�I,,1
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'
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CINEMA

SÃ:O JOSÉ

\ l'i - 19A5 e 21h45m

Morstz Buchholz .,-- Sylvia Kosci-

na .

1
','. ,

JONNY BANCO
I,

Censura 18 anos

'CORAL

1/) -r-r- 20 e 22 noras \'

Garry GranJ -;-- Debora Kerr I,
;'

.

TARDE DEMAIS PARA /

ESQCECER
'

Çensurá 14'anos
;/.

.

I

" ':RITi: ,' ••

17 - 1 9.45 e 21 h45;�
l::an:le Moi'��u,: _:_ .Et't'0re , MailJ

0'0 I'

CHAJ\1AS"DÉ . \lÊRÃO
".

..

'<,;' �"1� ,-

.
,,-

> �:':'�
.• �

ROXY

14 e 20 horas
1

Kirk Douglas -, Jean Simhlons

4lPARTACUS

,Censura 1'4 anos

II
I

GLORIA

17 e -20 horas \

Marcello Mastroi'arini
Tushinghan

Rita

DIAMANTES PARA
Q ALMOÇO

I

II
r
I
I

/€'ensura 18 anos

'R�JA

,20 horas
Melína Mercouri - Jules bassin

..

NUN€A AOS DOMINGOS
.

I'"

/

Censura ] ,8 anos )'

SÃO/LUIZ

20, ,horas
Brigit,Bardot "- Maurice;Ronet

'-
I J'

LES FEMMES

Cen.sura 1 8 anps,
.�.

TELEVISÃ,O
TV Co,LIGADAS"CANAL 3

\
16hOO - Clul,Je (l� Criart,ça, .

_,

J (-;h301)1 - Cine pesenhos
J6h45m - Ai> J\venturas de Rin
'l"in Tíw __:_ Filme
1:7h 15m Os - Três Patetas,-
Fi'nlé

, ]:7'h30n;í
guarda
1 R"h30m

l'vrulheres em ' Van'-

Santa Catarina 2 Mi-'
1

.Teannie éi um Gênio.
nutos ,

(8h35m��
- Filme
191105111 -�

J 9h35m '-
vela
20b05m

,

Tele .TornaI I-fering
Pigmaliiío 7Ô _:__

-

No::
-

I
.

"

'II'�
I.

Santa CatarÍla 2 Mi--

,

nutos
20h10m - Mr. Sho,w Tono Gi�ôo
� Musical

-, �

21 h 10m - Santa Catarina 2 Mi­
nutos
2Jh15m - Véu de l'{.oiva No-
vela l'

_

. ,._. /21 h45m - Reporter Garcia
,

22hOO --.:::_ Verão Vermelho - No-
. v:'la
22h30111
rtítos

22h35m

Santa Catai'ina 2 Mi-o
•

EsQ.orte ou Cinema
',�

, . .

I TV PTRATTNf CANAL 5

18h70m - Z�rro - Filme
18h·50m - João Juca Junior
Novela
19h'35ní - Pi:írio ele Notícias
20h30m--- E Nós A:()Jlde Vamos?
,-' Novela

... , "20h5'5rh - Alô .... Bil;i
22h10m - O 'Rei dos Làdl'õé:"
_:_ Filme
23h25m
vista,

Elas .e Eles ____: Entre-

Zury ·Machado

:' ..
, ,

"�-:::
.

.:_�
.,

f'\
,';!_,

r!
:i�/

· �:{,.
,.

,�.��--��----------�------�--------- ---------,�,-.�-,------------------------�----�----------------�;�\ �

!i-

,i
,I,:
, ..

No Gabinete do P.r�feito Ari Oliveira, em so­

Ienidade onde comnareceram- altas autoridades, to­

mal! nesse no car!�b de Secretário ele Obras da M\J�
nicipalidade.Jo Engenheiro Manoel Philippi..

·
I

,

ti
:z:"

, � -, ..

J. B'o(!,ii1g.B0(!il�-.g,estréia dia 17, no Teatro Alvaro.

;l/de' Carvalho, éQI��' os a'?lau_çlidos artistas: Geórgi.;
Ouental, Rubens de FaJ"::o, Vara Côrtes, Milton Mo-

'\ ráes, Maria Helena ''Qiás � Fabinlâ Francarolle.
· Boeing-Boeius, considerada a comédia .do ano, foi

.. ;� 'Iaduçâo de Adolfo·).Celi, Carlos Kroeber e Elsie
··lessa.

.

"
�-

:2):

.,
. A linda Luciane, filha, do casal Tereza-Luiz

jDf' ,I; •

'f '3NX;' ontem, . estejou aruversano.

, .

:z: - --,:Z:
',l'

y
Casamento., Sei-á no próximo dia 2, às '19 ho-

.

'" ras, no Santacatarina Country Club, a cerimônia ,elo
,,') { C'ilsnmento 'de EIg.on01:a Dulce São Thiago e An_g.el'. '\

. .

� -

. 13ogado,

:z: - :z:

';: ,

.

. .'1 I _

", ,� 'Jo.ite 8@'AI,ta, heiie, nó QUlnência Palace. Logo
"� mais. artist;1s da Galé;'iq_ André, de São Paulo, e�­
.,'

;'. t:l!'jo reqebentlo o-nosso mun<1Q.cult-ural e elegante,
I p.;;u:a o 'coq�let{\1 de abertura di"e;xposiçao das v,a!i0�

�HS te!a-s de- famôsos 31'tist,as de toc1QS os países do
O". ,

mundo.
;:',

"

:z:, - -'- :z:

Como 'iá divu 1 t!amos anteriormente, não foi

I . surprêsa ,!1a;'a' pós, a �vitóría de Miss Rio dó Sul, no
-Concurso Miss Santa Catari,na, Marileusa é real­

I mente lIma 'moca bOllirá e, no ConcursO M·iss Bra-

sil
'

reD;'�sentará> tlOSSO Estado' muito bem. O 'que

�.�. su;'pre'enclel; 'aos espectadores do Concurso, foi Miss
Florianópolis, Fcrnanda �ain Neves, não ficar en­

tre as fiJaJistas do cCFtame ele' beleza catarinense.

:z: - - - :z: '.

O G�vernadoi' do Estado e/SenJ10ra Ivo. Sil­
veira hCJ'e às 19 heras, no .Paiácio de DespaedlOs,", I '

l:eeebé'1l1 convidados pal:a um coquetel' em homena-

gem, à "Semana da M'arinha".

'\
.'

- ,\

'1.

\

t ,"

,
\ J >

Logo mais. autoridades de nosso Estaelo seriío I.,.,

reccbidàs Delo Almirante Eric1( Marques Caminha, Tenho a imprenssão que foi a partir deBe-to Rockfcller, qUEl' à ,tel�visão
.,

\ comécou a se interessar em fazer cinema, Lé" de faze,r novelas mais ·atuais·
na Praca Marcflio Dias; uara a homenagem à Sç'-,

e, ainda, mais dinâmicas, partindo-se parad' aumento de tllJkes._ex.t�riore�,.',mana dOa nossa Q:!oriosa MariJiha.
-

! Esta dinâmica vem sendo muito usada, atualmente, F10 ChICO <�ISIO. ,�.' I' 1,�. ESf.eCiaI, onde a maior parte das cen!;lossão tqmadas nas ruas .do Rio� Oútr,O
I li exemplo .seria o Mister Show (de Ag'ild'Ü Ribeiro), " ,.

.- .

'
, :z: :z: I: Lí bá, uns,: meses atrás' (não seL se se 'concretiz0u a idéia), que' ,Jbhn

,
,

'
'i.

_

I, ! H1ebert \ estava vivamente interessado em fazer um sel'ia'du. c()ny' o' ,Luis
PE}'JSA�E�TO DO DIA: "O gra lde perig0 '11 �

... Gus�ayo, yivendo' �inda a sua personagem Beto, mas f.azenç'lo, as,suas enêreri�
que corremos iluelll1do os outros e 'que acabamos por

I
" cas em dIversas cldad.es do extenor.

_
'

_ .

'1 rI'·· ," ,';

"I
,l AgDra me vem a notícia de que a Rede Globo, com a produçao' dI'110S J LlL I[ ,nos . \ ,

r NelsQ'11 Motta" está com vontad.e d-ê' fazer reportag'ens no México, Estado's
, \

, i},., " 'Unidos e Londres\(estâ. com Caetano e Gil), Não é má, a, idéia, ',"
I f

t! _' '.

.

",,:�y "

� ,

I, \

, )

:z: � :z:

Bastante preocupado, está o casal 'Leni;lha- I
Pau.o Cabral, esperando a visita da cegonha. '.. I!

, ,

'I
:z: _,__ -'- :z:

Na 8:;111al1a que �laSSO'LI, a Ii)jret6ria elo Rotary 1
Clll1�� Leste, reuniu-sé na sede do Tiro Alemão, pa- I
ra' tratar .de assuntos ligados ao Clube * Uma Gin­
ca.ia, com o nome "Dr. Francisco Grillo", f0Ji o que
aconteceu na ú:tima' semana, na cidade' de Laguna * i

Será sábado, no, L�r3. T'ênis, Clube? a nl0vi�e�!ada i"soi('e::" cara escolha de M ISS Turismo Florianópo- I

lis * Lázaro Bartolomeu, Diretor-Geral do Deatur, I
recebeu a visita dos Scnh�.)l'�s,. COTon�1 Rornariz ! e I
Nelson Rosa Brasil ", Chegando ele Sao Paulo, com
novidades

.

para a Carroussel Boutique, elos brotos I ,

de acurado gôsto, a Senhora Maria Leonida Vieira.

'1

"
f.

7:7 --'- :z:

/

,
.

Um 9TU1)!) d� Senhoras c1� 110ssa socíf'daclc es- -m­
t:i' em a1 i-,;idad{;s ,com uma -campanha _em favor das (I
cri2ncas mcnos favorecidas, ela Barra da L�lgoa: oi,
1105S0>3 CU:-,lnrimento:; às senl�oras: Lia Mello Arau- I

ja, Moriza -H. O:iveira, Lia Dalva'Pôrto e AiTiim 'I
Costa, ir1Ce!l�ivadoras da justa campanha. '

,

:z: -- :Zl

\ I. , /

;Com ,votios de feli'2idad�s, !,eiá data ele hoje,

cllmpr,ill1cnt�n:y,H, � Sra. Dr.a IIeda Barbosa Alvete.

:z: - --,- :t::

Encontra-st( em Paris,' já llá alguns dias, e na

próxima semana se��ir;Í para Londres, o pintor ca- "

tari.;ensc F,l:í\'io Amé)l'al Moritz.

:z: --':z:

ji, -

.

, I

'-.

!

\.!.. '::'.
I

"Iára" Pe'drô'sa
:'
"

,

i POEl\IAS DE FERN�NDO PESSOA

LIBERDADE
"

" ';)
": I, Aí gue 'prazer \

'I J Não cumprir um dever.
-

::' 'I- Ter úm :livro para lú
l E não, o -fazelr! \

Ler é maçada,
bstutiar iS ,na,da ..
O sol d0ira.
Sem Jiteraturá.

I' O rio çorre, bem ou mal,
ij Sem, edição original.
I E a briza, essa,

'

D,e tão n:àtul:almente matinal,. i
.! CPi110 tem temRo não ten) pressa ...

'\

J

"

j

:. I;ivros _

são pápeis pil;ltados ,com tinta.
i Estudar é uma coisa em que está' inçlistinta

A distinção entre iTada e coisa nenhllma. , '

Óüaptô é I:l1elhol', quando há. bruma, ,

'Esperar por D, Sebastião,'
',' Quer venha ou n},lo!
�.

.

Grande é a !)oesia, a bondade e as 'çlanç::ts : ..
/ Mas o melhor do rilllndo são os c'rianças"

• � FlÔres, música, o 'luar e o spl; que peca
: .

v só quando, em 'vez de criar, seca.
, ,j � ;

I J �[ai-s do que i'sto
Ê Jesus Cristo,
Que nãd. 'sflbia nar.a/ d� filJan,ças .

Nem �onsta que tivesse bibli0teca. , .

'

I

POEMA .X:XXU..
, I

Ontení à tarde
Falava à porta
Falava comigo

uTl1 homem das
"dá estalagem:
também.

-

cidades

, \
.

L�@""q;cL"- .'

7=$ rtr

/ c-

f

: I I.

I

Falava da iustica c da luta para haver, a justiça,
E cj-ós_ opúá,)o"s q·u; sofrem:

.

E elo trabalho constante, e dos qtle têm fome
E dos ricos, que só tem costas para iSSQ ..

E olhando para n�i,)il, Vil�-l11e lágrimas NOS olhos,
E sorriu com agrado, julgando que eu sentia

A
•

, , _, I

{') ódio que; ele sentia, e a comp31xao
que êle cDzia que ,entia,

(Mas 'eu nlal () estava ouviqdo,
'"

- 'Que me lirnoortam a mim os homens
-

'_ r
E O que sofrem ou supoem q,ue sofrem?

Scj"lm,corno eu -- não sofrerãq. ( !

• f i

TodO' o mal do mundo, vem de pOS importarIIÍos uns'
cOJ'n os outros,
Quer pani fazer o bem,: quer para fazer oimal.­
'A nOSS3 alma e o cé'u e'a terra bastam�nos.
Qll�rer Lm::tis é perder isto, e ser infeliz). ;[

, '\ '·rlEu no que estava pensandG '

-

.

, Qu'iWdQ o amisro de genté 'falava
:' . \(E isso!11t;- cQn;ovett ;té as lágrimas), , ,I ,'1

'E,'a em. como o ,m'[u!1lú'rio longínquo dos chocalhos!

11.A êsse e'ntardeçcr
Não nareci:l os sin'os duma capela pequenina

1,'"
,..

A aue Jêssci11 ii missa as flôrcs e os regatos
E ,t� aln'as simples como a H1inha. ,1'"

/

I , rLOllvado seia Deus mie não sou bom,I. .I...i

E tenho o CP'')iSDlO l1atural das nôres
E dos rios oq-�;e seguem o seu çam inl10

Preocupados sem O saber·
Só com :fJorir e ir correndo,;
.É essa a única missão -no Mundo,
Essa -.-;- existir cJarGlmentc,
E saber Fazê-Jo sem pelisar nisso,)

•

I

j

E o homem calara-se, I,lhando o poente.
'

Mas que tem com o poente quem odeia ama?

l'

/

h
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Músico rDp'alar
AiI(Ul!lto ftneebJe.

I
J

'

f:

I

A gente vaí '

folheando as nossos revistas e' v,ai .destacando pra' vocõs
aleurnas coisas .que não receberam muito. destaque, ernoora. merecessen

.

E,'"'É uma espécíe de "Nem tudo está nas manchetes", da Vioz,da. América.
.. E, o que eu .quero destacar neste tópico é; uma nota- pt1;blic�d3:.,iia pã­

giBa: 5, da última, edição de rntervale (n. ::IM,), É' que a' 'FV' Tupi' ('SP) está
pensando- em: realizar o Festdval' Internaclonae d�)' Viu:lão, . tendo o- apoio

I dd Prefelto-Salim.Maluf que, segundo a revistayé músico. Pra fa-lar;a�:v-e'l'da­
de; eu nunca soube' da organízação' de um certame desta natureza.' E claro
que são realizados todo ano encontros entre os cultores dêste mstrurnertto
mas, um festival internacional do violão é novidade: PeIQ menos- para mim"

.' Segimdo-o pessoal que está bolando a festa, só seriam aGtbitridos' solistas
de .müssca. erud-ita, a prmeípio. Mas, por salicítação Id@s produtores GoulaiJ't
'.ue' A'nctrade}" Fernando' Faro, da TV Tupi, êles estão pensando em abrir 'as
Insericões pa-rar músicos populares, tàmbém.· .

, '-" ,

. "côl1cordO plenamente com esta medida sÚNplésmenté porque temes
vverdádeíros gênios que se dsdícam com· exclusividade- à música, popul'à:Ll e,
nem por isto, deveriam ser colocados de lado'do fes,ti.y,aL. <Qs' I'{lgiona,�-s �

hoje' �m dia 'pouco numerosos - sempre' se dístinguíram pela. excelêncía
dos- seus músicos.Iria maioria, anônimos, Músicos que sãs' capazes de, receber
urxa partitura e interpretá-la quase que de' intedíato. São-' hemens que tem
a sua rormacào musical baseada na prática,· V;erdadeiJ!'(i)s. craques' nos seus
instrumentos. Ror que deixá-Ice fora- do testíval?

'

: i

i':

I'
,

'r ;. I
.

'.. '"

Já que .o nosso assunto é violão, volto .

à f;ala-r do 'primeiro disco tia
"História d::). Música Popular B!rasileira":. cf de Noel' Rosa.:" .', ,,; ".

.

.

, ii.
, 'Volto a fala;r pra, dizer. qtle es-tou' vidrado no discq, último Desejo;' rtl"1/t
int'erpretacã,o. de Aracy- de',Almeida (e rBgion31) está fabulosa;. A gente sente
a interpre-tar;;ão tranquilà;, de qüem realm,ente' 7i'\1Bu;' e . sofrew -no.'mesI'rü,
ambiente em que a mUsica foi composta, E h�, ainda, a pre,sença �mpoFlah­
tíssima do ieg,'i(}ual� cm1:I. __

o violão fazendo bOr'd'a;clOs, geniâis, . A:lfaC? cantá
cbIT] tanta convicçãG e sentimento êste últimô' Desejq; que a; g�nte nao, sah
a!:que.I1\l s·e re'n0.e1': à magnitude da obra ou da intér�rete" " '

;
. Ninguém ,_precisa se p.reocupar: Eão. sou contratado da, 6Q,it0ra AbriJ' S, A.,
A' propaganda que estou fazendo é gratuita, e- expontânea, O meu objetjve,.é
estimul_alf vocês' a \c0mpr·arem êstes disc'Osjfascículos, por uma. qnantm
i1'1'isÓ'ria' em relação à, qualiclade do rnateria'l e ?iO seu val0r C0mo· documeJ;'l­
târi'G, pois· muitas das gmvações que constam dêles, fazer parte de. acervos
piut1culares ou públicos) dão sendo encontlRàdas4, 8. ,venda,- 'f\tlJ�lrnellt'e:' Com /

uma pequena, 'quantia mensal. (JS fascículos são lançados de duàs. em,_,duas .

'se,manas) voéê, pràximaÜlente: terá em sua :discoteca uma Càletânea, de
gnlvaGões' que, até agora, muitos coleci<:madGres ,andavam �ouco!S ,i �ot
adquirir,' mas ql!e não !l,avia quem a,s qUlzesse 'vender.. . >,' \".

-:Além do mais, ainda existem· tnuitos brasileiros que nãb eonhecem o, seu
passado musicaL E êle é tão valioso)

.

h
I:

RE,POR'IlAGENS',

H'orósc'o
OIlUll Card_

pu'
l

.':;7 _it'
,',

. \, '

;.Qui�tIl'-feira - 11 .ele. junho de 1970,-

,

;)
""·Áries

, .f

'- qendo dê �ries, hoje terá' chaR,ces- de' eleva'r seu prestigiO
mediante o contato COh1 ]!Jessoas de projeção no ineio em 'que:
vive,.,Tenha confümGa em si.·

Dia excepCiemallllente 'benéfico, em que poderá' ganha-r muito
'dinheiro ou entabular um ótimo négócio par,a ser resolv,ido
amanhã.,Dia neu1:ro para o 'amor.

As chances que tiver de realiilÍr Um negócio ou pensltr em
n&vo' empreendirnento deve�ão ser apreciados com ca:rinJ:í:c5i

, .
-" ,...,_

�. -, , I \... "1�
menores que sejam. Prudenc13.

. ,.'
Pessoas do seu signo poderão mudaf de -idéias fàcilment;t,
nesta quinta-feira, mas, se 'qUIserem, pOderão também ser per.:
sistentes em tôda e qualquer' circunstância.\ \'
Quintacfeira bastante positi�a,' pràpiciadora de mumeras oca:
siões' de' se sentir feliz. Alguém .do signo de:lAries po�erá aJlJ.dá: ;

lo ém uma emprê�à arris�ada e difícil.
(' .

--

;! ';.
Dia feliz para a VIda sentImental e para Os grandes proJ�t()s�
monetáriós. Contudo, evite rearlizar negócios' junto 'a riâtilJ\os

"

'de 'Leão. )

Seu signo combina perfeitamente com Gêmeos e Aquário, PtlJ"

isso, se a p.essoa amada pertence a um dêsses, dois signos, iaç'a
o possivel pata uma convivência harmonio'sa.

'

...
l,

As influência� benéficas de JGpiter atingir,ão você, nesta quinta,:
feira, pressagiando. felicidade amorosa e sucesso nas questões1'
de ordem jurídica,.

"

.

Suas possibilidadefl de êxito em associações e negócios es�arãa
em evidência no 'decorrér das próximas horas, Neutro para o

I .

, ".�
amor, Notícias interessantes.

ca;pricórnio,\ Uma pessoa amiga· p�derá lhe propo;-cionár "momentos 'agrad�·
\ .. veis é interessantesl na 'manhã de_.�hGije, Influência promi'l:!.soi',a

,

às viagens, após o meiü<-dia. '
'

'

,

A'q.uário TUdQJ que é npvidacte, invenções ou idéias modernas 111e tfe�a
\. êxito e al�gria nesj;a' quint!:i-fQir�\ Não se preQcupeJcom.l'p,ro-

blemas 'insignificantes, '

. \
.

_ .,. e

,Pela. influência de Júpiter, astro qtje, tem. grand'e ,poderlsôl'ir'l
a sua personalidade, 'hoje 'se sentirá otimista e com ânimo de

, '. (I..

conseguir novos n,sultados no' trabalho.

Gêmeos'

Câncer

Leão

Virgem

Libra

Escorpião

Sagitário

".

'Peixes

J t
'-:MAO DE, BIR'A PARA 'CDIfSTIUII� 'Ei
REFORMAR NÃO' t ·MAIS PIOBtEMA"

.

,

i ')''', RI Anllrade; firma emprlilit'eira especializada- em mão de obra.- pa'"
I

. fa CO:r;lstrução, reformas � aca'bamentos �e alvenadas s madeirllS; l'J,\e-
.

,
ços módioos. ,Í- �,

. I: '...._
i " '. Aceita-se constl"lção pela Caixa Econôm1cs, s' Ipesc�

. ' . .

Tratar -: R. Nunes 'Machado, 7 - 1° and.ar - sala 4 •

',;' i'. FlQrian�POliS:' .',"f,Ir - :_1:'!fl;
'.,1" .... ,.

B·ANIIU.ETES1· COQU,EIÊIS ..

-

ANÍ'VERSÁRIOS, CASAMERTOS�
/ '1 .,.

.
,'S,ERVIÇOS �8"

. LIRA fERIS .EL,U�BE '."-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,Nordeste brasileiro: o impim' A,acioRal
I

f ,

volvida do mundo ocidental. Aí es-

taria, no Brasil, o que pedunamos
chamar, de a maior vesgeaíta, a

maior chaga, da civilização ociden-
, tal.

"

-,
- 'Apesar de muitas equívo­

cos 'êomctidos �ela Sudene, prin­
cipalrnente quanto à eleição de

projetos indust; iais que baneficia-'
tam tradicionais grupos- econôrni­

cos, sem a resposta posieiva na am­

pliação de mercados de trabalho,
cl a foi responsável psla alteração
.da condição nordestina, expressa,

_ então, por uma economia es-tagpu-­
da, nara a condição de .economla

-

,

em expànsão,

existe mesmo falta de água.. ;O' par'
elo' excesso que pode ocorrer si­

rnultânearnente, em ár-eas' préxi­
m.as. ' _

R', al êrn disso, e aquí se COlo-jca- o elemento corno quantitativo,
o' Nordeste é região de

_ poupanças
escassas. Não há, praticamente, o'

. C!_ue
' se 'lançar mão.. para os perío­

d0S ele "vacas rnagsas", a<flã0' ser
o costumeiro apelo; à,. assístêneia,

A v li J n e r a-b-i. l.í.dade do,
Nordeste a08' fenômenos de depres­
'são econôn{ica é maier de que ou­

tras regiões brasileiras, p0rqle aí
o conteúdo de subdesénvolvimento

Paulo Fernando Lago

- Hoje não é mais novida­
de contestar a impraticabilidade
das medidas que por muito tempo
oram adotadas para combater o fe­
nômeno climático. elas "estiagens
anOt�n!lis!', baseadas, em regra, na

tentativa de S� acumular água, re­
duzindo o escoamento superficial,
paea possibilitar aumento de ter-

ra-s irrigáveis. I

Desde a .década de 1950, 10-

:;0 �pós' a grande sêca cearense de
, 19.51, estudiosos foram mobiliza­
dos par·a o estudo do complexo Ie­
nomenológico, principalmente in­
se ridos' em órgãos como o' Conse­
lho Nacional de Geografia e o Con
selho Nacional de Econômia.

Casa, rua- Abel- Capela, com, 3' quartos; sala, CJ­

sínha, banheiro, cm tel'r�n0· de 526 m,2, sinal' ., ...
'

\Cr$ 26.000,00 e O
_

saldo f�'ú�n;Ciado" pelb B.N .H.
" AU�-0M:r€:A, " :,

-

Casa; de nladei:pa, ,81 F;t{.a. IDelmiIida- SHvej,Ila, n. i

243, com 3 quaotes.. sala, GGsinha- e baaheíro- de ma-

terial, preço Cr.$t 15'.00@,00.
r '

Casa na' Servidão Flia·Rzoni:, em tenreno de- 7,5 por
14 metros. Preço G1:$': 23':ÓffO,ÓÓ�

" .

€Á'N�8VIiln;J:t:i\S,
'

.

,/ Casu- em Oanasvieisas com, 2 qj_�a.rJ.os-; banheiro;
cosinha, g8iIla�6m, ern, t�r,hmb· dll' W;5 pml 50, ,r-net,r.es.
Preço CllS 25(091o)'10tll ,/

TER�EN()� =r CENTRO
I. . ,

Grande terreno que VIIi da· rua. Arcipreste PàiV:1

até a rua Trajano -:-- lado do, Palácio das Secrêtarias. I'
Te:rreno; 1iraV'essu Ca'lfJ.1eirâ@' tremos, um 101)e, de !

16 x 24, ent.radà Cr$ 2'(:j.000,OO, resto a combinal\

ES1iREIT@"\""I"1,Lote de 9 x 60 metros l1à, r,ua'\Santi0s Saraiva em

g�$1l;:ogo�ao�éPósito de lfláquinas (�(i) DNEJt. Preço

'1
T-,ote de 12 x 25 no Bom'Abrigo' por Cr$- 10l000',on.

,I

,7 LOtéS pára IrÍdlústria na rua 14 dt> J.ulh<;J n,
I_

1;,,_220, preço Cr$ 35_000,00.
.

.

I/ove a rua Joaquim Cartleiro, preÇP Cr$ 6.000;00.
LOte na Avenida· Ivo Sil'Veira com- 58- x 313" ml�­

--tros. Prero, Cr$' 35.000,00.
.J.I\RD'JiM, �ON{Ji1ItNBNfEE
Gmnde _ loteament,oõ Na· A,venida I.v0 Silveira, t:

Snntos S�Hfliva, .if\ com: ca,l(?ameÍillío e, lua elétrica.

LoL:s, a Cr$ 8.000,00 finfliftlQiaduf!.
. -

'

.' '"

,. .bc,.�ldU r.iv,\:_'J';'_ Ln _:_ Av_ Beira-Mas Norte -

um 'J�lH''i'' aivc,"'caLnerno, co.npostu de uwíng, 4 quar­
iAJ':'-'1 :6 ...." .. Id.�ull .... U;:' Su,-,.L'!-l;_;'l· ruagruítca CÚPB e C0S��1üa,
a ... ·G� (..h; ;�'-'� .... l-su,

. üe.LJt.�1u.0ilL:L.. ::l ccrnpíet.as de ernpre-
• ga1....u;.. , gariist:.lU .l-,�� ti 2 L;íJ.lilOS] preuio dB, alto luxo

____uHl n , . ..i.t L�-, LllLl J.t}:"l en1 L!.:ar1!l,J.!'e. Acabamento éS­

nl'i.UUu e watt VlSU.I lia b:.tld-i'OrL2.
,

-; l,.l..LIH__ LU lü<':1<-).1 - \,;0.",' nnancíamento en1 lO
anu .... Ll, .. .:.�:.�l!.u CLllLl':J (.Ü.� ...... !\. .L.tCie, au ü.tc..LJ !lo·ll'eatl'o,
�1jlúlJ!' , lv"Cct éaSal,::'C111 nthos ou pessoa só, a meínoc

u18, La UL< Llc,nenw'
-

para' (;,!llJl't!go ele Cll>pil,i:r!.
_oc, •• , .v .l0_ .. ,_,,-,11111•.- úl�a;.Larnento ,COln 3 quai'­

[OS; ,v"ai _ C, '<,.c.ndencías ,--,- 1:11'011,3 entrega.
EiJl.1C1U Imeus --- Apartanrentc de fino acaba­

mo-mo' no .CUl'u,;:.!.u dà' cu.ane com 2 quarj.os.. sala,
OtUH'lúLv 1.3 \..1.ÇlJt; .. lGéü(;ia.�.

,

'Gclal";w .l:i.lgad8uus Fagundes - No 7° andar,'

I J c�m' ::J . qua.l't(;)�, ::;a1a, cosinna, b,unlleiro. e dependôn
. Clas, preço Cr$ 40,000,00, a(;cüa ternno ou casa.

, i }!;diudo Aplub � COll1 til m2 no 10" andar/en-
: trada Gl'� l:>,OUU,Uü.

EdiJ;íciô Nonnartdie - Na meihor p-raia, dos, Co- ,

queiras CGm 1iwjng, jardim de in vemo, 2 quarto.:!"
'sala, uo.sini·1U. ,2 copa, 2 orlnl1ciros, armq,rios embu,

tidos, co. nnus, lusti'c'S, 2 garagens, négócio ime�,laL0
Cr$ 35.0CO,OO.

.

J
AI_alWmcl'lto 'eE1 CanasvLir-as - Para' pro:lla

, entr.egu preço Cr$ 15.000,00,
'

(;;i\SA8 - €l!:NTltú
çJsa C2m :I qUElI'tqS e derJendências - área_

�G:O-- 1 2_,· preço Ci'$' 73,000,00 (Av. HercíU0,Luz{.
Casa, na Tu'a' Bocçüuva, com 4 quai'toE., saJa, copa,

- casinha,
.

bànheiro e depenoências con1 túreno (J

giuag.:m Cr"; 35.000,00 entra.da e o saldo financiád:i.
L,,;J"á, na rua Alves de BtHo com 3, 0J.ua�'L1s" s;a�a,

aópa, cJsinlTa, saia de jalltar jal"dim de inv,eni0" gran-
de gabarito, Preço C_$ l:JO_vOJ.OQ.

'

Casa, cpm � pavimento il3. rua DU:\7al Melquiades,
Nr �}"'r,::p-a d::t Esp::r:l1a C:.lITl 2.. salas, copa, casinha.
ãispensa e pÕl'ão habitável - 'I quartos grandes,
áre<1: Jivre, bunhciro 2 garagem - Preço Cr$,80,000,00
ue entrada e o sril:io a combinar.

ESTREITO
Casa, na rua Humaitá, n_ 111, com 3 quartos,

saJa, c:l]'la, cosibha, escritório. banheiro, dependên­
cia.s- P 1brigo para carro_ Preço Cr$ 40,000,00 entrafü!.

Casa, na rua Joaciuim Coqta, n. 23, com 2 quar­
tOf), �nl:'., eosinha, banho;ro e garagem '-' Sinal
Cu$ 20000,00 -sa1:).o a cOlillbinar. ,

.

('��a a j'i1q Ti'Dent:: .JoE�ql1Ím Machado" 103', com',
-

3 quar4os, sala. <ele c�tar', sala de jantar" baphei1'O,
C<Â\.-,'inba, Cllsto Cr$ 50�OOO,OO a vistà

C�l,.a 10 loc[\(ão. 3 quartos, saJa, banheiro em

, c,orrr (;osinl�8., cm, tQrY'on:l dn 12 x 30,

.

("�ca f1 l"a 'Joaquim Antônio Vaz, 11_ 3H, cl:Jm 3

rrll'lrto<::, r:opa. sflla.: c()rT�1Ila_ banhei!'o e mais urna

peça anexo, ·nova li,:) tem l1abit2-se.
........ � . �._, '. . __ �. J
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=

é mais agudo, além .. de histórieo. --

, r

O que a Sudene teht'àl e que
Dez anos de esfqrços para: al- . .é correto como -estratégia, é rom-

teração de uma estrutura econô- per coni os vícios das transforma�
mica sufoçada são, a nosso ver, ções meramente horizontais que
tempo sentiClamente curto, para es- tEm' a�sel;t'aJ(1)," (i);Nm:deste, sjm-

perarmos 'que não houvesse "gr-an'- 'plifíiGadb !'lo!'; �ual�nt@' (ta produ-
eles pêrdas em função. da oC0nên-, çftó ig_u;}1' ao m�itt0" de' oonsúmo,
cia do fenômeno físico, das sêca&. S'Jn1 a .. f01rri-taçã,Q ,

..

' d.e' pt'Íl,lpamças,.
MeSfTI,0' Que tôd'a um�. a'uré�

f

sl"m 0\ aumento 'd� pr0d\_i.t,ivid;aàe,
da de infalibilidade tIvesse ac'oom- sélTl ii melhoria gen€riG.a- da, qu::\-
pr.nhado as decisões sudenistas,

.

o" Jidade dn elemento· Imitiam).
Nordeste;\ Brasileiro \ coiltinuar,in '_;''o É evid�n,fe q�e à' Sudcne
c.i:1da vulnerável ao fenômeno das fom milito !,a:-a fazer ainda. �,)! que'
s2cas, �ois estas não são apenas- fltA pil''''1 ,f.'s:Jaço _

de' telÍ;lpú,.curto -

.

'

wanifestações físicas. Qualqu�r ancn:1� \lez anos, contrà -trezentos"

prcsse,ntimento de que as Fhúvas' eh U'3SO in�t1ti'lrribiljd-a&, -- ê'

rão cl1egarã0 (até hoje se coloca' n'uito'o i'1�llfici�nh�. E, nada' fez,
S. José como referênci,a) já é sufi-'o J:?'-ài.icarne -te, quanto ;ao problema
cient� para provocaI' retl)açã0 de d("m.GJQ:I·áf�co: Rlste:- taBú, pãQJ' f.oi si-
c1'éditos. E(, quando ocorre retra"; r.uer t? l1?,enc.i aclo: €0nt:inua a cfes-<
ção' de crédit0s, qU,alquer /região,'o .

ceI', a.- taxRS altiamer.ite il�60inpatí-
subdesenvolvida ou não, tende a

-

vFis, o efeti\'10 humano· nordestino,
sofrer nesadament-e seus efeitos,· A\rcsar das sêcas, das, depressões
c;ue se- n-iE;t-i�lica;n numa reação' c],""s plpv'ld0s índices de, mortalida�

.
e:lcad€j1nté. Imaginemos, por exem. O". (' Ce-'so de 70' most-ra,rá que o

piO, se o B�mcCJ d:1 ,Brasil, pela sua. NDf'(leste Brasileiw aindã continua
Carteira de Crédito Agr�eola e, s\"ldó um celeiro de etetivos huma-

Industrial, bloqueasse os créditos
o:

llGS.

para as safras catarinenses, e tô- "SQu crescimento tem sido sen-

da' a economia sofreria sérios- aba- siveJ, em têrmos econômicos, quan
los. Tmagi!1"mos o problema em'

."
dn 'Gompar,ados com os índjces an-

relação à v.iff-vi iClJltura na í·egião. t?' iores. �lré-Sudene. Mas o cres-

Ide Caxias elo SUl, ou em relaç�o' cil'entCl d�mográ-fico, se mantém,
à área rixicplthll� ela' domiIH"Jo< HlT),paçachramente, respondendo

I' . pelo TRGA. A i ibição de ativicla-
-

sFrnpre Dela prestl'l'ça d-e maior
d�s nrimárias repercute seriamew- IlÚ "'-''-',0 de pessGas- para sel' vulne-
te nã dinâmicq do setor Secundá- -� r'h",] q0�� f':nômenos de depressão�
'rio é do Terciário. Basta: que isto,. '" Hlá re:-l}c_§ clesé,Hcas- perinaflcnte-

_...:..,
.

_ocorra para que tenhamos, em ple-'--'. mente sêcas, mas sem Ivít-imas. Há
lla região "desenvolvida" do Cen-'): re�i.f.)(\s Qlais- sêsas que 0'Nordes­
tro Sul, efeitos bem similàres aos,,·' te, ,mas de economia desenvolvida,

que acontecem no Nordeste.' A di-:, ", e_ sem vítimas. O Nordeste, além

! fc'-ença aí resiele num aspecto;
-,

de te, s�ca anormal, não possui
quarlt'itativ9, em grande parte, 'e economia desenvol'vida, mas· pos-
também na particularidade

, ,

Já, nessa década, b fenômc­
no das "sêcas" era denunciada, an­

\ tes de tljdo, como fen'ômeno de
"eI

,- "I . " f
I '. eprqf;sao eCOnOI�}tI:::a, ato que

antecipavà a manifestação física
da redução do efetivo pluviomé-_
trico no !1eríOdo de "inv,erno''',
(mêses iniciais do-an·o). Ocorrendo
retração de negót>ios, CGlI1l o. visí­
nl enfraquecimento do 'sistema
cl'editiÍci0 regionãl, e dQs mecanis- I

mGS pi'é-15ancári0s ellZ financiamen­

to; o desemprêgo se manifestava·

numa reação em cadeia que resul­

tava, entre outras consequên,::ias:
na intensificáção- das nvgrações in­

tq'regionais; na ruptura dos pa­
drões díetéticGs; na eclosão de epi­
demias; na oferta de. mão-ele-obra
barata para as [legiões- "Cllnidas"
do Nordeste ou inelustriais do Su�
deste. I

)
� A fase sudcnista abriu no­

va conce,!1ção sôbre o problema
d�s sêcas, vinculando-o à proble­
mática do subdesenvolvimento. As­

s'im,· a "s§ca" deixava de' ser ape­
nas um acontecimento gerador da
debilidade regional, mas conse-

. quência da própria condição de
"d''ts�nvolvim-ento horizontal" . ela
economia regi�nal, cada vez mais
ameaçado de inibições, em função
do desenvolvimento de outras

áreas.
0- Nordeste brasileiro, sem

irnp\-,lsos no-vos para aLterar sua

economia, e pel'n1anentemente avil­
taclo' pelo galopante c'rescimento
d�l11ográfico, teneleria a ser a mais
crônica e aguda região sl.lbde�cr).'-

PÂNTA�O' D� SUB
N::1 Arn:açao da Bag.'j3in1;Ía;'let'e' me' 12 x 30 metro,:,

prer;o Cr$, 5:0tm,OO.·
.

,!. .

CANASVIEIRlAlS
No lecal Cachoeira. lote'. de' �5- �0i'- 120 metI;os,

frente para, p tia i'a i Gom' ClÍ-Sai em 1/2- c-onstrução, :i

preço Cr$ 7.000;00. ...
.

.

SACO DOS LIMõES _,

I,ote de 14 x 14 met-ros, pre0o, �F$ 5,000,00.
COQUEIROS ;

Terreno \en1 Itaguassu� 2 b€ins' lotes R Cr.$ '10:000:00:·
I(

A']!,1!JG-BEI, ,

i ir'
Alugo c'asa com 3 quartos, 2 salas� d'ependêncius

.

,I
de empregada, ,',2 banheiTos, casinha; abrigo de!
carros, à Rua Esteves JÚni0r.

ATE�ÇÃO, ,
.

,
'

.

Temo;; compradores para casa Ou terrenos, nas

imediaFões do centro - ati Agron0miea, Mauro Ramos

e CGqueims.
E rr;::j.is
Onortunirlades em casai' terrenos e apartamen­

tos, Não peTca seu -temp0_ \Ípnha COlilvensar conOS(lO

à rua, Tenent.e SÍlveir-a". n. 21, sala 02 - feme 25-80

(Centro Comerc.ial) - Pronel tem a $olução do se'J,

Problema. cereci n. 1.903).
.

, -

,

.....

"

� \ .
r

SL,li· nlu1t:l

, ,

\ '

.. ;�

Ilc denda-E'ifici,Q UBerênk3Hser" "

I" '

I

I
j ;: "

�, .

,

\

c·'
/. ./

zal'eno, há quase vinte' séculos"
,mas de tôda palavra que edifi-

)
Quando, em um dos belos dias

de prima.vera de novembro
.

dr'

'-1396, Lúcio de Mendonça, reu!_�li,
do com alguns amigos, ni!- redll­

çao 'da. Revista Brasileira, lança­
va a idéia da fundaçã_o da AC?­

demia Brasileira de, Letras, pen-'
sando-,jnteressar o Poder Públic'o
em um empreendir1'1ento que vi­

sava· à defesa da pureza de no�sa
, \

lingu�gem portuguesa, tantq quan
,to da -literatura que tem nestil

língua a sua expressão; certa-

mente j'á antevi·a' o poderoso ii>

fluxo que lhe adviria, no curSQ

do tempo, dêsse mesm,o PC(l('r
Público, embora a êle não se d-is­

puzessem os organizadores, a suo

bordinar', a nascente instituiç1'.o,
destinàda a objetivos tão sa:Jutc4-
res e patriót-icos ..

O que h0je se observa - 0

com jUsta razã,?' - é que a Aci­
demia cada vez mais. torna·se o

cenáculo por excelência da cul­

tura brasileira, por isso mesmo

l'ecebendo dos homens que têm

responsabilidades de govêrn'o 'fre­

rquentes demonstrações de aprê­
ço; que sobremodo a prestigiam :;
el'lgrandecem. Foi o que slícedell

na recente sessão ,de posse d3

'1m dos escritores mais acatados

do Óosso tempo - o snr. gonernl
Aurélio de Lira Tavares, sessão �

qual compareceram o snr. Gene·

';rdl Emílio Garrastazú Médi,el,
que é, incontestàvelmente; um'),

das altas 'expressões da nossa

'cultura e que, por isso
.
,mesmo,

sentiu-se no dever de levar, co­

mo Presidente ela· República, 0

prestígio da, sua presença à A�a·

demia, bem como quatro gove�'­
nadares ele Estados se decidira;,',

/ também, a'elar êsse bom exemplo,
porque muito difícil se torna, em

nosso 'país, a vida de il'lstituiçõe:,
culturais se os roderes Públi:::o'3

não lhes prestigiam as ativida­

des 'intelectuais. '''Nem só de p5,0
vive o homem, dizia o divino. Na-

verificar estar de acôrdo com u

que se acha estipulàdo no' atual

.' sistema ortográfico decorrente dél
'.\ u:côrdo firmado em �9 de" dezem­

bw de 1043, em Lisbda, entre Por-

t4gal e o Brasil. Muito bem discor­

re o nosso énérito jornalista gaú-
?

'

cho, ex-parlamentar, a quem cou-

be parte ativá na elabora�ão . (I')
,I

'acôrdo ,ortográfico de que foràm
, encarregadas a Academil� B�asilei­
'- ra de Letras e a Academia de Cizll­

cias de Lisboa, sôbre 'os -inconve­

"

ni'entes' de uma nova l1eforma, abs0-
f' lutamente desnecessár,ia. 0, que .3

necessário é que se' outorgue à,.

A'Cademia Brasileira- de I:,etras o

mesmo privilégi0 que tem :;t Ac!:!­
·c1'emi.a Francesa, de' zelar pela.' t>u�
reza da' língua. Em tôdas- as (lOU.

sas estáveis uma autorida<le é indis-

" pen�ável - e no caso qasl letras' o
prim'eiro lug�r cabe à,. nossa Ar.d­

mia, à Cl_nal, dediço, em homenagem
que se destina, também, ao' novo

imortal, êste soneto:

A Irr:ç��fHx,fJS' s,em guaiq��er reajuste 'me�m�/ depai�: d�
.'

,

ca".
.

.
.

'

o que é preciso é trabalhar! :E:

essa, op�rosidade tem sidà' demonii ;
�rada evidentemente pelas a;;,

:� )ciaçu�s ,culturais brasileira:>.
em cujo m�p1ero' se ,'alinham e, ips
titUto Hi�tórico e Geográfico Bra­

sileiro, a Sociedade Brasileira de

Geografia, a Sociedade Brasileir�
de Filosofia, o P'EN Clube do

Brasil, a Federação das Acade- ,

mias de I;etras do Brasil, qUe

congrega em seu seio· tôdas-· a3
,

Academias ,de' Letras, do país,
-

e

ainda outras talvez menos c_)­

nhecidas, mas que também COl.fI'

bóram eficientemente. com 03',
'

propugnadores da cultura nacio­

nal. Dentre tôdas, porém, a que

mais se I destaca é a Academia Bra­

sil\'lira de Letras, cumpre confessar"

como instituição que mais recursos

e mais possibilidades de atuação,
pode ter no ambiente cultural dJ

nosso país.
,

Ainda �ecentemente publicou 0,
.

nosso ilustre confrade gaúcho,
Ooélho de S(')uza, nesta mesma 4<>..

,Página do Jornal de Coméreio
em que tanto nos honramos de

colahol'!.>.r desde o tempo de Elm2.-
'

no. Cardim, c1!lJis magníftcos artigo.s
sôbre ::: nova ref-orma ortográfiea
e o que mais uma ,vez i opinião
esclurcciLla do nosso país vem �i

saber é de que importantíssima f0i

a contrilJdção da Academia BrasL
leira de Letras para que viéssemo",
finalmente, a ter um sistema orto-

..$!áfico firmado em bases cientíli­

cas,
\
que decisivamente concorr,,'

para. que todos os que Se dedica,'l \

às letras possam com ' segurança
vasar, em sua forma escrita, :J_3

idéias pela mente formuladas. Sem )
ter a pretenção de ser filólogo, ir,·
teressei-me sempre pelo problema',
chegando a formular algumas re­

gras de simplificação ortográfica,
(1) -que tive d�pois o prazeI' de

,

(

"

!

1
"

'I

!
I '

Erda é a
I,
imica oferla em Florianópolis n,eslé, prazo,

\
'

','

, ) (.
,

-
, -

:Rua Trijano, 18 ao: ladG, da Ul1�ião; de Banco-s, ROi .ais,
I

,�

,

, Ilumina-se tôda a Academia, Ino
esplendor dos seus dias mais faus­

tl@SOS, /para' o acesso� a'0s' seus Ma­

nes' gloriosos Ide um dos homem

de maxima yalia. /10 Chefe do G)­

vêrno, em cor,\ezia, /? mais !'luatro
de Estados valorosos, leX'altanél'J
trabalhos valiosos, Idos \ nossos

imortais vão à porfia. 7/Cenáculo
das Letras B-rasl1eiFas, lao' Petit

Trianon alviçareiraB' /homenagens

prestar(' quero sinceras; I/pois
exaltar os brios Iii'3/. inteligência jé

dever de quem toma cCiHseiência/

de que o saber domil'la altas esfe·

raso

..
I

: !

,�-'

\

Ria Tenenf·e 'Silveirà,' 2" saia 12'
. I "

,
(. (

I" ! I

,I.

- I

.l1'one
Rio de Janeiro 3-5-70.

(1) ÊS,s.e meu trabalbo foi publi-
6ado no .Jornal de Joo.nville, quan·

,

do estava sob a direção do, Dr. Ar­

thul' Costa,l
.I

ARNALDO S'1jHIAGO
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,INSllTUTO DE PREVID�NCIA DO 11STADO �E'
!,'

-

SANTA CATARINA - <IPESÇ),,' ,[' ,

;.' I�;':
,.

AVISO
'

'_ .. "

:1�:�t:Vi
I,�,,: 1� , �� !',

'.'

� f�!'.

'\�O Instituto de Previdência do Estado de Santa .Ca­
tarina.torne público, para conhecimento dos interessa­

dos; que receberá propostas de firmas habilitadas' pre­
liminarmente, nos têrmos do. Decreto Lei Federal n.o

200, de 25.02.70 e Decreto N. ,GE 15-12-69/8755"até
as W,OO horas do dia 29 de junho de1970 para fome­
cimento de Mosaicos de Porcelana (Pastilhas), destina..

das "
ao' revestimento externo do Edifício. Sede, do. ' ....l

IPESC.
' ": '"

.
. c

,

,O Edital encontra-se afixado na séde do, Instituto
de Previéência do Estado de Santa Catarina, 'a rua, Tra­

[ano n.o ,.-.1, Florianépolis, onde serão prestados os es-

clarecimentos necessários. "
-

\" 'INSTInJTC> DE P�VII>�NCIA DO ESTADO
D� SANTA CATARINA - IPESC EM

- FLORIANOPOLIS, 04 de junho de, 1970. "

.
"
" Rubens Nazareno Neves .

.

l\'ÍINISTÉll�O DA EDUCkÇÁO E, CQL;rUItA. ..
:' Universidade Federal de Santa Catatiná ;

_

REITORIA

r''ir EDITAL NI) 020/70
TOMADA DE PREçes N.o 020/70

A Universidade Federal de Santa Catarina -,'o- Di­
visão de Material, localizada à .Rua Bocaiúva ri o 60,
nesta Capital, toma público, para conhecimento dos ln­
teressados, que se acha aberta até 1 às 17,00 horas do
dia 1 �k de junho do corrente' ano, 'a' Tomada, de Pre­
Ç9� n? 020/70, para' aquisição de material destinado
ao 'Centro Bio-Médico ç:lesta Universidade. '.

",\ Florianópolis, os de junho de 1970
Josoé Fortkamp

GRANDE NEGóC)O
I

'

...

'.' .Vende-se um Moinho de Fubá com todo Mãqúi­
nárió;!�pplusiv� transformador, pos�es, etc. \

, "Otlli1o preço, a VIsta, ou a longo prazo.
-j-." t:c-CÍientela já formada. <, í.' ,

,

_'
" "Informações em Hermes Macedo S.A. - Rua Dr.

Fúlvio Aducci, n" 721 � Estreito - IPloriànópoli8;"ol'l
:pç,los Eones: 6224, 6231 e 2829.

,

DOENÇAS DA PELE
, .: '-'iDas Unhas - Do Couro Cabeludo'-c- Micose,

.

- Alergia -:- Tratamento da Ache Pele Neve Carbnni-

c,� e "�eelit\r,t,
'

'

,
DEPILAÇÃO

, Dr: Reherto Moreira Amorim
",

Ex-Estagiário 'do HOSiHtal das Clfui�a\) da 'Unlver-
::'8idede de S. Pau!;;.

"
'

, \�,. CONSULTAS: - Diàriamente, à partir das 15
I boras. '

,

,

- CONSULTORIO: - R. Je�ônimo Coelho, 325, �
i Ed. Julieta - 2�o 'an(lar ...:_ sala 205.,

'

,

; r
" -; "

l'ROFESSOR HENRlQPE &,TODIECK
'ADVOGADO

Edifício Florêncio, Costa (Comasa)
Rua Fel�pe Schmidt, 58 .;:_ sal; 107 '

;DiÂri!lmen�e ,(ja!oi;io às 11 e das)6 ,�'J 17 hOtas, ou,' pon.
hora marca�!:l;, pelo Telé{one. 2092 ' ','

-

.

H;':;::1.;1i! I"" ; 1,',1
., J

te�islativ!t).
TERRENOS NA, TRINDADE' É. COM HELIO COST.,

'Dispõe de 200 lot�s. pertfnho. di! Univérsitlàde.'
Negécío direto sem intermediário.
Preços, �specials. Prestações NCr$ lOO,OO.

�unes Machado, �7, - Conj. 4,"_:_, Fone Ext. ,20-59
'

Ro�oviária Expresso Brusquense'
Y'

Horár'io: Camboriú,' Itajaí ·e Blu,menau -- 7,30 -
,.9,30 - 10 - la,- 15 - 17,30 � e .18 hs.

Canelinha, São João, Batista, Nova Tl'ento� 'e
,Brusque - ,6 - 13 e 18 hs�i1'
!'igipió, Major Cercino e Nova Trento - 13 e ,17 hs.

-', PASSAGENS E ENCOM.'ENDAS. PARA
l'ijucas, CambÇ>riu, ItajaÍ, Blum�miu, Canelinha, SdO
João Batista Ti�ipió, Major Gercino, Nova ,.Trento e

. Brusque
'

, ,
DR. CALIXTll GOLIH

tiru�gião - Dentista :

Clínica - Prótese - Cirurgia
Raio X

çentro Comercial de Florianópolis - sala r06'
,

'EXPRESSO RIOSULElfSE' LTIl. -

, ' .'

'" .

"�"
•

o"� ," _�,

.. ,Línha FLORIANóPOLIS

HORARIO

I

RIO DO SUL

. Partid� da

r�;m'Í', "�- IFlorianóp,o:li!," . .l
i.�\�""

.

'i' "Santo Amato às 4,30 e 16,30 horas
f

r: 111-,:; -, Bom Retiro às 4,30 horas

I : 1';:, Alfredo Wagner às '4,30 e 16,30' hOf8!l
/ i .� .. : ,Urubici � 4,30 horas

I

I
."

Ri� do Sul às 1,3Q e, 16,30 horas

.

São ·Joaquim às 4,30 l'10'ras' "

'

,()bs.� 05 h.orários em prêto não funcionam' aos d:olltingos
Linha: Rio do Sul - FJorl,anópolis

liORARIO
"

�. ;

r-artida de
Rio'do Sul A

Florlanópol1s às 5,00 e 14,00 horas
'

Alfredo Wagner às 5,00', 14,00 e 17,00 horas,
lJrllbiei e São Joaquim às ;'.00 horas', ú ,

_

Itt!D0!'à.tl�·;\ [,:::. :':�[\ !,1.UO c :rs,CO r:c;:� ...�

l\'fIN�STERIO "DO EXÉRCITü
DGP

DIRETORIA, CERAL nn- \SAÚDE DO EXERCITO

EDITAL - DGSEx/8
COI'fCURSO PARA ;PROVIMENTO DE CARGOS DA

CLASSE "A" DA SÉRIE DE CLASSE DE AUXILIAR,

DE 'ENFERMAGElYI DO QUADRO DE PESSOAL DO

MINISTÉ�IO DO EXÉRCITO.
. 'C, - 3 r

Faço público, para conhecimento dos interessad:J;

que as Provas Esc,ritas do Concurso acima retendo, para
os candídatós ínscrítos pela, Guarnição de Florianópolis.
.serão realízadas no dia 14 de junho de 1917'0, às 09;C�\

, horas" np Hospital de Guarnição qe !clotianópolis, I sito,
"

à
.

rua Silva Jardim �/n., bairro da Prainha, nesta

Capital.'
z

2 - Os candidatos deverão comparecer ao' 'local
da prova C0Í11 antecedência �e 30 minutos, munidos de .

,
, ,

lápis-tinta, caneta esferográfica (tinta azul) ou caneta-
!

. tinteiro (tinta azul i..
/

, 3 - Somente prestarão prová os candidatos que ,sC:
'

-apreséntarem munidos do Cartão de Identítícação, não
sendo aceito qualquer outro documento. '

" :
4, - Não' será permitido," sob qualquer pretexto"

a entrada de candidatos após, a hora, prevista, para
início da prova.

'

Hospital de Guarnição de Florianópolis, em 3 c1'�

junho de 1970.

1:: S. O.

Of. Adm.
Dr. EiderRoldI'igues Pinto, Mt;jor' Médico, Diretor

do H Gu Fpolis.
I \..

--�----__--�,__�----------�----------�
MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

D!G P ,

,/ DIRE'I'ORIA GERAL DE SAÚDE DÓ" EXÉRCITO

I
"EDITAL ,- DGSEX/7

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE CARGOS DA

f';r"ASSE "A" DA SERIE DE CLAS�E DE ENFERMEI-,
RO DO QUAD,RO DE PESSOAL DO MIN:I:STÉRIO DO ,

EXERciTO.
'

C. - 2

Faço público, para conhecimento dos interessados

que as Provas Escritas do Concurso acima referido, para
\
os candidatos, inscritos pela Guarnição de Florianópolis,
serão realizadas no dia 14 de junho tíe 1,970, às 09',00 VJ

horas, nó Hospital de Guarnição de Ploríanôpolis, sirto
à rua Silva Jardim s/n., bairro da Prainha, nesta

Capital. ,

,

2 - Os candidatos deverão comparecer. ao local
da prova com antecedência. de 3G minutos, munidos 'da

iápis-tinta, caneta esrerográfíca (tinta azul) ou caneta­

tinteiro (tinta azul).
3 - Somente prestarão prova os candidatos que se

,

apresentarem munidos do Cartão' de Identificação, não
sendo aceito qualquer Qutro dO,aumento.

4 - Não será permitido, sob qualquer\ pretexto,
a' entrada, de candidatos após a hora li,revista para
início da prova.

'

I

"Hospital de Guarn,ição de Florianópolis, em, 3 'd",

junho de 1970.:
I P: S. Q.

Of,. Adm., '

Dr. ,Eider Rodrigues Pinto, Major Médicb, Direi,or
do II Gu Fpolis.

UH. EV�LASnl CAO�
ADVOGADO

: R,ua TRAJANO, 12 - SALA 9
!,'! .

Distúrbio::) de conduta - DistúrbiGs da psicomotrlCl;
'daele - neuroses e psicoses infantis \- orientação

pRicol6gica dQ pais
Consultório: Rua, Nunes Mach�do, n. 12 .,-- 2d Ictndal
--: sala 4. �arcar hora de 2a: a 6a. �eira das 14' às 18 _

' .'

,

horas
\

DR. "AJflÔNiO ,SANT1ELLA'
- Problemática f'sfqufsa, Neuroses

frofessor de
� Psiquiatria �a Faculdade d'e Medicin?:

DOENÇAS lVIENTAI�
Consult9�J:o: Edifício Associação Catal'lnense de

,MecUcinà, sina 13 �- Fone 22-08 - !'tua JerôrlÍrno
, \, Coelho. '35� - Florianópolis

,
,

DEPARTAMENTO AUTôNOMO IDE ENGENHARlI\.

SANITARIA

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL
AVISO

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA N. '01/70
O 'DEPARTAMENTO 'AUTÔNOMO DE ENGENHA­

RIA SAN1TÁRIA CD.D.E.S.), com�ica a quem inte­

ressar possa que está aberta a CONCORRÊNCIA AD­

MINISTR�TIVA nO 01/70, para aquisição e instalação \
de equipamento Telefônico.

,

Os interessados deverão dirigir-se à Sede do Da­

partamento Autônomo de Engenharia Sanitária, à
ru::l., Tenente Silveira s/n., Edifício das Diretorias, 4'-'

andar em Elotianópolis; onde se encon,tJam b Edi­
tal e' os demais elementos da Concorrência, diària­

mente, _das 8:00 às 12:00 horas e das ,14?OO às 113:00 l�o­
ras, exceto aos sábados.

A Concorrência será realizada às 16:00 horas do
- dia 10' (dez) de junho do ano 1970.

Florianópolis, 15 de maio de 1970
-

Paulo AgOstinp_'o da Silva - Diretor de AclinjUist"'ação

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
, "DR. IIULCÃO -VIANNA,

II;

I

f, \'
Cíveis -. Criminais - Trabalhistas

JOC� JOS':Ê DE BORBA

Advogado,
Rua Felipe Schmidt, 52 - Sa�a 5 --: 10 andar /

Telefone 22-46 - Flonan6polís"

DR. ERIJO LUZ
ADVOGADO

Call§a�:

Civeis, comerciais, trabalhis�as, Fiscais e criminais
At�nde: das 9 àlt 11 horas, diàriamente, com hora

.

.

I'

� ma,!'cadf;\:
Escritório: Felipe Schmídt, 21, sala � -- Fone 27-79

��2�r:1ênci�: !?':'�2�::1:::t:) C·�;,.:�::�J;_D) e5 � J�O!:� �r:'-':9
_ j

,
I

o ST�\7., 1"'1 ITIR� !, �1!l'Ia·l�ra!
1 �

DECORAÇGES D� COR'l'I�1100S KONZEN

Confecções de Cortinas Magi ..Pregas­
Colocações de Trilhos

Orçamentos sem Compromisso
•

R. ARACY VAZ CALLADO, 62 - APTO. 3 - ESTREITO

FlJOR.J:ANÓPOLIS SANTA CATARINA

ALUGA,SE

�'Especial para Repartição Pública": - Uma ca�,

sa- situada à rua Felipe Schmidt., 71 esquina com Pedro i'
Ivo. Informações: Tel. 2536.

'
'

--------._--------------------------------

CASA VENDE-SE
Vende-se uma casa de alvenarias 2 pavimentos, f.­

Rua Gel. Bittencourt, 131. Tratar rua. Brigadeiro Sil­
va e Paes, 17 (chácara de Espanha).

.Telefone 35-$2.

V]ó;)\TDE-SE um terreno medindo 12 x fI de fundos

localizado em Saco dos Limões. Tratar na Vila Opera­
ria doxmesmo local n,o 54. com Wilmar·Silveira.

CLíNICA GEUAL - '}'Iió:I'ESE FIXA E MÓVEL
. COROA DE JAQUETA - CIRúltG:!A

DR. ElMO BA!lBOSA ,SANTOS'
Cfrugião Dentista

Horário: dc za. a' ija. Feira, das 14 às 19 horas

Rua Deodoro, 18 � Edifício Soraia - Sala 13

ATENDE PN!'RCmAL DO INPS .

v •

PRECISA·SE DE VENDEDOR "

Os ínteressados deverão comparecer no Edifício

TIRADENTES' 5° andar - Sala 53 - na Rua 'I'iradenteã

esquina �olJl Nunes' Machado. Horá.rio ComcTciaL

PROCIJRA-SE CASA PARA ALUGAR

A partir de agósto - de material, recém construída,
3 ou 4 dormitóríos, dependências.. Aproximadamente
180 m2 - no centro --Fone 3961.

,CASA - VENDE-SE

-.icnt}ç .. s,; uma casa (ie .'nélu�hl gran+e c.im 1 i pe­
ças nos fundo da Vila Operária. Saco dos Limões.'

Tratar na rua Custodio Perminio Vieira, 76 ou pe·
lo telofolle '2687 ou 3022 com Sr. Amilton; Schl!Ilidt.

�

VENDE-SE'
1 CAMINHÃO, super Iord 196.:1 a gasolina, pre�

ço de ocasião.
Tratar na organtec-cornl e contábil ltda. rua cel

Pedro Demoro 1794 '(_ Estrclto,

surn VlllCÃO CâTllRINEN5E

1.\Jr;,·,:.-:::IOS DIARIOS DÉ }"LOhl:.".l'WPOLlS '. :róARA
CURITIBA - 5,00 - 7,00'- 11,00 - 13,00 -- 17,00.
""JOINVILLE - 5,30 _ &,00 - 13,30 - 14,30 - 16,30 -

t9,30 (direto).
.

..3LUMENAU - 6,00 - ,8,30 rr: 12,00 -:;. 15,30 - .17,00 '_

13,00 (direto) - 1,8,30.
JARAGUÁ DO SUl.. ........ 16,30 � 21,30. ,

PARA TIJUCAS, BALNEÁRIO CAMBQRIú e ITAJAI

TODOS OS HORÁRIOS ACIMA

/ EXCURSõES - DESPACHO DE ENCOMENDAS

VIAGENS ESPECIAIS

ESTAÇÃO RODOVIÁRIA; FONE 22-60

...

,Adil Rebelo .'

Clovis W. .Silva
Advogados
Sõrnente Com hora marcada
Centro Comercial de Florianópolis - sala; 116
R" Tenente Silveira, 21-:- Florianópolis - SOo

,
\

;-, EMPRESA, REUNIDAS LTDA.ABELARDO GOMES FILHO I
,

,

, ,ADVOGADO- SAfDA� DE LAGES

5,00 horas

p,OO horas

21,00 horas

f,'AfDAS DE FPOLIS .

CHEGApA EM FPOLIS.

14,30 horas

21,30 horas

5,30 horas

CHEGADA EM LAGES

'(Advoga e Acompanha Processos nos

i Tribunais superíores

IÇn�erêço: SCS - E 'ífícío Goiás _.Conjunto
, Telefone 42;9854 - Brasília \

312

• 5:00 .horas: 1:1,30 horas '

13,00 horas
'

21,30 horas

21 00 horas' 5,30 horas
\

'
,

-

Saídas de Florianópolis - São Miguel do Oeste

19,,00 horas díàriamente ( ,

Saídas de São Miguel do Oeste - Floriàriópolis
\ 7.30 horas díàríarnente

Dr. A.taDO ÁVILA DA LUZ

. ADVPG�DO
R. Tenente Silveira, 21 �- fone 2768.

DR� A. BATISTA-JR."
. '.:.�l;.' .r

CEnica ue Crianças
RUA N:UN]j::S MACHADO, 21

• FLOlU�Nó?OLIS .

PER.DEU-SE i

� Uma nlanta e escritura de um terreno, pertencen-
te ao st Schoroeder, De trajeto Lira Tênis ao, ponto de

ônibus do, Canto, favor
I quem a encontrar, entregar

nesta Redação ou na Secretaria Municipal ao lado do

Ponto de ônibus de Barreiros. Gratifica-se. ".
I '

'

ADVOCACIA
.J'OSlf.! DO PATR,OCrNIO GALLOTTI

PAULO BENJ..(\MIM 'FRAG0S0 GAL40T1'I
Rua I Felipe scninid� - ;Ed: Florêncio Costa

, ENDOCRINOLOGISTA-
_.

- ....._.�;.,
. .; '.

EM BRASíLIA

PUB�IOI �ATTOS
OIt. LUIZ CARLÓS ESPtNDOLA

Dois 'anos de residencia no Institut.o de Endoerino.

.lpgia da GB. (prof. José Scl1ennann).
;_ iPós graduado' pela PUC (prof. Jayrpe Rodrigues).

Diabetes - Obesidade' - Tireoide :- Distúrbios
Glandulares - Dosagens Hormoqais - PBI.· ,

l.
L CONSULTÓRIO RESID�NCIA 1"

Hospital Celso Ramos Fone 3147
Fone 3699 _ _:_ 3899
,D�s Fi' às 18bs. d'iàl:iamente.

I.

\ ADVOGADQ
Causas Cíveis, Comerciais e Trabalhistas

-

TribumJ.is Superiores
,

Ed� G�iãs, çonj. 110,- S.C.S.
Telefone: 42,-9461 -- Caixa Postal, 14-2319
BRASíLIA DISTRITO FEDERAL

, ,

E D II'f A L
,MINISTÉRIO DA AGRICULTURA·

, , , '

I

l- �I:' ,:.:;'

�tfél'ta\
prestação de serviçds ao Ministério da Agriçultura, na

unidade de )informação agrícola Estadual.

Ofemcemos:

a) Bolsa para treinamento e estágio;
q) Remuneração, 'compensad,ora;-
c) Possibilidades de especialização no exterior;
d) Projeção profissional.,

/ Exigimos:
a) Diplôma de EngEmheiro Agrônomo ou Médico

copa, cozin,la,'
empregnda.

Tratar: Rua São-Vicente de Paula. 30.

.

ftplasco
.

LIda
Veterinário;

b) Ctrrriculum Vitae;
c) Prestação de testes de seleção;
d) 40 ·..horas semanais de trabalho.

I

\

ASSESSORIA
__

' PLANEJAl\1ENTO
AUDITORIA'

E

.

I

"

SERvrçós. CONTABEIS
c

RESPONSAVE1S:
Bel.��NANI COSME GLORIA - Contadqr
Bel. CLÁUDIO E. AMANTE - ContadeI
EVALDO FORTADO - Téc. em Contabilidade
Rua Tiradentes -=- Esquina Saldanha l\1.,arinho, :2

. Caixa Postal;'774 - Telefone, 3343
Florianópolis Santa Catarin8

Período para inscrição encerra às '18,00 horas do

,dia 16-06.
.

"

Locai para inscrição: Ili{'etoria Estadual do ,MinIsJ'
tério da Agricúltura em Santa Catarina - Rua Santos

Dumont, 6 - FLORIANóPOLIS.
Horário: das 14,00 àS 18,00 horas.

./I� .

,
,�_ .'

(�

"Sawe-Lar" Empreendedora Imobil-jária
GALERIA JACQUELINE _:_ LOJA 9 CRcr 1066 terreno de esquina, 3 dorm. 7 mil a combinar saldo

APARTAMENTOS . I mim 580 mensais .

... . 'Ed. Cidade de, Brusque - Entrega em 90 dias, Casa sem habite-se - já com finan. B. N. H. --

com 3 dorm_ dep. empregada, 145,00 m2, amplo living, com 3 dormitórios, entrada p9-ra carro, mim 560
'2 banheirós sociais, -sol'nente ,24 no ato e saldo mensqis. ",
700 apr6x. mensais,

'

,,' Palacete com aprox, 200 1112, acabamento 'doe p�il
Ed, 'Brigadeiro ,Fagundes - Rua Teu. Silveira :_ rneirissÍl,na, 3 dormitórios super cozinha colorida, su-

apartamen.to para ptónta entrega, 3 dormitórios, per banheiro colorido, dep. para empregadas.
preço 50 mil a combinar. �

,
'

Rua Castro Alves - 2 residências, sem habite-fe.
Ed_ Arthur ---, na Felipe Schmidt - com 1 dorm. Antôl1Ío M. Areas - casa de alvenaria, '3 anos de

c demais ,dependências, está em fase de cabamento. const'rução, 26,500,00.
Garage no r;d. Brigadeiro Fagundes, vende-s8 Tiago da Fonseca - casa de madeira, com :2 do:,--

.

uma., ,
' mitórios, preço 7 mil. '

c'. Almirante'Lamego - com 3 dor.mitÓrios, depend." João, Sampaio _:_ de madeira 2,ãormítórios, preço

I empregada, copa, casinha, ,ampla g'arage, de frente, 6.000,00. ." , ,

2° anelar.
/ Travessa Tijucas no Canto - '2 dormitórios, ter, ,

CASAS rena 12 x 26, calçamento recente, preço 16 mil acei,

"IFelipe Schmidt - ca�a ele aivénària, terreno de ta-se carro_

11 x 48 metros. "I TERRENOS, ,

Padr;e Rom�� - ca1)a de a1venaHa de dois pavimen- ,Tunto ao HoslJital dos Servidores - 10 x 32,50.
tos, com sala, copa, cosinl.:a" banheiro. Preço 65 mil Pres. Coutinho - 1'2, x 27 metros pronto par,h I

càm finariciamento. construir.
\

" ,
I

Felipe Schmidt - casa de alvenaria com 150 1112,
,

Almirante Carneiro - 12 x �O metros, pronto
com 3 dormitórios, 2 banheiros, 2 rsalas, gabinete_ para construir. '

Preço: 103 mil com financiamento, Terrenos na Trindade - fJlndos d0,grupO escolar,
Gal. 'Bittencourt - cas� ,de }l.lvenari'a, 2 amplas não é banhado - é zona alta, já foram vendidos 80%

salas, garage. ,-'- Clientes de al�o gabarito. 20% ,já tem plantas 'na
Major Costa _:: 'de alvenaria "com 3, c!lorm., Prefeitura. ,",', .!' \

42.000,00 cbm,financiamênto.
-

J ARMAZÉl\1 ,

Maha J. 'Franco - casá de alvenaria, sem habi- Arínàzém com fatura.mento mensal de 9 mil, com
te-se, 2 pavimentos podendo transformar em 2 r6s1- residência anexa. Preço 40 mil com 50% no ato.

dências.
.

/ I DEPÓSITO
'

,

Delminda Silveira, - 2 casas de madeira, amplo Depósito lla'Fúlvio Adu,cci, 1.000 1112 de terreno,
terreno, preço 20 mil. 270 m2 de construção.

,A;venida Santa Catarina - bela resiel€l1cia de �lve- .
" PONTO

"

'.

naria, com 4 dormitódos, living-estar, amplo banhell'o, Transferimos ponto rla Felipe Sl�hmidt. laia c1'l

;varandão, tôda murada. com financiamento. esquina, bem montada, sem estoque, 55 cim finan·
Casa sem habite-58 - já, com financ. :'8. N. H. - ciamento, Contrato de aluguél por tempo a cómbinar. J I

� �

I
....... _:.: �: ;.... -: -_:,'...�I'-:�:r"':-:':-:.::: __ �.,,_,....:::�����•.:..=� ...:. ......iWJ_- .. '�-:A.I

,
'

/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



c· , �
,

, ,

----=:::'::---,-"._._----,..._-'--_.-,_._.__ .�-----.---'--,-

��,_, "�, :' .' -, �UZ:SSWWCY-!R�
. .

,

)

(
==&Jpt&±!ksa;p

o,

,\

anla Catarina

, 'doIs _ mercados importadores, ')

uma quota de 16,492.560 quilos
para os exportadores cio' Par;ll1,�,
Acóntece senhores Deputados

que a (�ist;ibUjção
�

não obedeceu .

esta proporção' e nem dela se

aproximou. A, quota paranaense
somou 23, 7G2, 400 quilos, enquanto

_a quota' catarinense modestamente
foi estabelecida pelo _ órgão com­

petrnte
/ em- 2,407,2.00 quilos, Isto

quer dizer, .em números aproxt-:
madcs, que para urna produção-de
40% da soma dos dois Estados,
Santa Catarina teve, direito a uma

quota de exportação de aproxima-
'damente 14°;'0, enquanto o vigoroso
Estado do Paraná, para uma pro­
dução

.

de" 60% do total de ambos
os Estados, obteve uma quota de'
exportação de aproximadamente
Jlô%. Se detalharmos um' pOUC0
esta rápida :;:nálise, verificaremc'l

'que a pequena quota atribuída a

Santa Catarina foi qúase tôcla
destinada a henTa cancheada, parrt
o n1erc�do uruguaio ..Para que ,['.­

Câmara- 'tenha uma . idéiá des
reclamos da l�ederação das COO])2-

.

l

rativ,as d8 Mate de Santa Catarina,
mencionarei mais alguns dados
coJlüdos 'por essa entidade e 't:'a­

zidos ao meu' --conheCimento, a

,rEspeito da . soma das quotas
atribuíd2.s aos diyersos exportado·
res .de, ambbs os Estados. Ass�m

vejamos: Par>aná - expql:tação de­
cr,Plchcada -:- Uruguai; '1, ·137, GOO

quilos; Pr.ran� - exportação de
ber:eficiada -- Uruguái, 11. 593.800

.quilos; Pa-raná -' expórtaçâo de

beneficiada, Chile, 7.731,000

éltlÍlos, num total da 23.762. '100

quilos.

tunoir faz criticas aos métodos de
, " ·i ," , •

djslrjbuir quotas �de exportaç,ão��n
,

'

Santa 'Catarina - Exportação de

cancheada
_

- Uruguai, 3,407.200
\ quilos: Santa Catarina - expor­
tacão ele beneficiada -j Uruguai,
'45, GOO 'quilos; Santa Catarina -­

exportação de "beneficiada - Chile,
273,000- quilos, num total de ... :.'
;3,725,200.
Total geral Paraná C' Santa,

Catarina: 27,487,600 qullos.
.

Santa' Catarina, senhor' Presi-
dente, . proporcionalmente, roí (;

Estado brasileiro que teve O> maior
,índIce de crescimento' no ano de

1969, atingindo 16% e, há urna

. grande disposição de suas cla�ses
produtoras e dirigentes no sentido

de manter ou superar essa percen­

tagem de crescímento , É indispen­
sável, porém, que faixas de sua

econornía lutando com.' dítlculda-
" des sérias, como as da herva mate,

'não' t;ejain desalen�adas, nem

clesistimuladas pelo Poder Público,
Cl[u2ndo interfere na ordem econl)­

m.ica, p�ra ajudar, disciplinar e

sÔbretudo, . fazer justiça aos que
produZel1: "

Essas considera'ç6es., as, fiz
porquQ' confio no alto "espírito
,civico do atuül Ministral da Ag-ri-
cultura, :ao seu empenb.'o em bem
,servir aos setore's da, viãa nacion:oJ
confüido3 a sua guarda. Esper�J
qU8 f3. Exa. mande renr ,a solu;
çEo <;lo x:;roblemn das quotas, pará,
que uma organização tradicional
como a Pederação das Coopera­
tivaE de Mate de Santa Cata:rinH
-não se sinta desamparada na sua

missão da defesa de seus associ;)­

dos e da um setor crít_ico '(�8

Eç__onomia; catarinense".

,

Censura - 13 ::mos \" em côres

:'1·
I

, .

1'iA P�RtlIt DO DIA

CÁNDELABRQ
18 DE JUNHO

ITALIANO
"

DOMINGO
HORARIO: 15,45' -:- 19,1.!5 - �1,45
ROBE,RT STACK
JAMES FARENTINO �

BIEI ANDERSSON

SUZANNE.PLESHETTE
ROSSANO BRAZZI

TRUY DON.8HUE
I

Direção: DELMF.R DAVES

Censura: Livré Em côres

Com

,1
EliTRE DUAS' PAiXÕES

DIREÇÃO: LEONARDO BERCOVICI -,

em

i
I
1 I ,.J"

tINE SÃO JOSÉ
nOJE AS 15,00/19,45/21,45

"FANTASIA, AMOR, SUSPENSF": É AVENTURAS" ..

EIS,

.,

I
, "

\
JOHNNY BANCO

O Deputado Lenoír Vargas Ice;:.
reíra, da' .A,rena-Sd, "criticou na

Cilmara Ee::1.eràl o • critério' ue'

�i�trlbuição:
.

de' q�otas 9-<3 expor'
ração para eis Estados de Santa

Catarina.·,e Paraná - com visível
detrimento .para o' seu 'l�stãap ,.-'
exemplifiçandó' 'com a 'participa­
ção de. cada, ;E$:tadd na Gij:portaç.:) I) ,

da ,Erva-maté; 'pára' Santa, Catarina
está reservada

'

..uma ".' quota d f)
.

'/ i "')
apenas 14°/Q, .enquanto que os res- ,

tantes- 86°/0 ficam. p�r:' conta do
Paraná. " 'I
'Q discurso' da' parlamentar

eatarínense foi :.0' seguinte, /em sua

íntegra:
"

" "

,
'

"Recebi, da. F2der,açab, das Coope­
rativas .de Produtores de Maté de

Santa Catarina uma .exposíção a
'

respeito da distribuiç�o· de quotas
de exportação 'para ós- Estados C:'3,
Santa ,Ca.tárina. e parqná, para ú

ano de 1970. /'
, '

'.

Somadas ás quotas de hena

Qacll::�da e ben'efidada, de ambos
àS Estades tqriamos' �rm total ,-de
27.487.600 quilos, .

à serem distri­

buídos nas IduçlS faix�s de 'e:J.(por·
taçi3.o, cànc;hcada. e beneficiada.,

, " .' ,', ,

para 03· tradI�iôr:ai,s mercados

importadores,: Ui;uguaio e .chileno ..

'Â 'soma da produção clé ambo;:;
'os Estado�,

.

distribui-se a urna

'porcentagem .,de ',40% para Sa,nta
, atarina -e 60%" para o parâi13..
Daí,

.

pOdel"Se-,ia· dedlizir, tiue a

óistribUiçào de quotàs para e;q:iar­
tàção �pedec�ria est!). mesma pro·

porção, "em princípio. Dos .....

'.

27,:487.60a quilos, I teríamos. p'ara
Santa Catarina '10.99.5.040 ,quiÍ03
de quot"a de' E'xportação distribuída
entre os dois tipos de lierva e os

Com' {'

HORST . BUCHHOLZ
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Grillo faz
- ,aleslras na
Região _

Norte
\"

/
,

A tendendo a convite das classes"
emnresariais /dos municípios de"
São Bentc do Sul e Rio Negrinho,
o Sr. Franóisco Gríllo, (Diretor c�c
Banco de Desenvolvimento do,
Extremo-Sul, segue hoje' pa­
ra o Norte do Estado "a) fim rlB
proferir palestras para a clas­
se produtora da região, abordan-'
do as atividades operacionais do'
BRDE no Estado de Santa Cata­
rina. O Sr'- Francisco Grillo será

homenageado pela 21assc ernpre­
sarial das. comunidades de S2.U
Bento do Sul e Rio Negrinlm,
aproveitando a oportunidade pJra
visitar as principais indústrias da

região e ouvir as reivindicações do

empresariado local.

l

II
I
I'
1

Uajaí vai ter
nova -rêde
de energia
ItajaÍ (CorreliJp.ondente) - o

engenheiro Gerson' Leal, encar�
regado da CELESC em ItaJaí, re­

velou que
- deverá ser iniciada,

, I

dentro dos próximos dias, a cons-

trução/da nova rêde de distribui­
ção, encerrando assim os' cort.eS
de energia elétrica que atualmente
estão sendo f-titos na cidade. Em

.

vista disso, porém, diveI�ás ruas

passarão ,a sofrer,_ intérrupções ' de
energia, no péríodo em que fprem-,
realizados os referidos trabalhos:

.

j
Estrangeiros t

.

Segundo infõ.t;mações. da Dele­
gaCia Regional de' ltaiaí os estran­

geiros residentes nesta ddade _e

rp.ais Ilhpta, Camboriú, Penha, . Ita­
pema, ;Barra Velha" Piçarras, iNa­
.veg:;mtes, Brusq.ue, Nova' Trento,
Claraíba, Botüverá e Guabiruba,
deverão comparecer àquda Dele­
gacia, afim de regularizar a cartei­
ra de identidade modêlo 19."

�evelou ta�bém o' sub�Delcga­
do

_ Lourenço Caliii que o ptazo
'para essa ,'regulatizacão de' do­
cumentos é ;ié ama�hã
Pôrto

'
,.'

O Comand�nte Pãulo' Borelli .

Guimarães, atualmente ... 'à frente
da administração do Pôrto, de
Itajaí, vem, tomandà diversas me­

didas visando um maior aproveita­
'meÍ1to de seus servicos. Um siste­

.

ma telefônico foi adquirido, para
fazer, 'ligáções �mediatas com todos
os armaiens, frigorífico e entrada
do Icais. Pretende-se também ins­
ta1ar

_

êsse sistema 'telefônico' à
bordo dos naVIos atracados; que
'poderão ,se' comunicar com qual-
quer parte do mundo.
,

Uma, outta vantagem que 'o pôi'­
�o vem oferecendo é a possibilida�
de da entrada' e saída de navios à
noite, com a. balizamento notl11'no /
do canal,. cujas obr�s estão s�ldo
realizadas desde o c0111êco do a110

pelo Ministério da Marinha.
Usina de l,cite
A determinação b.aixaaa. pelo

centro de saúde locaL WbibindQ a
venda de leite 'cru na �idade' mo':
tivou

.

uma reunião !lar�' a c;'iação
de uma Usina de Leite em Itajaí.
Estavam ,!1fesentes 'o Prefeito Jú­
lio César! o sr. Wilson Reblin
alélp de re:_1resentantes e' presiden�
tes de cooperativas da região. Fi­

�o.u, então, 'estabelecido qüe, det��­
mmada quantidade de leite ,seria
entregue à 'usina !lara pasteuri�a­
ção em Joinville e posteriormente
entrega,e à população itajáiense. O
restante da 2Jl'odução seria forne­
cido dentro das atuais condicõ-es

o ,

em carater provisório, at,é a cons-

trução da Usina de Beneficiamen-
to de Leite.

.

.

Essas: informações �oram pres­
taçlas !)elo sr� Wilson Reblin, do
.2° Di-;Irilo S:lnil,íriu .

5'· 7=< ii; "ZÊ ""'T""'I7' ; ;;5;:
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Santa Catarina
Revendedores autorizados' da "SPERRY RAI'rD/ DO BRASIL S/A,

" ',Divisão REMINGTON . "
, \'. .'

. '.

Agentes· e Revendedores ExQ}usivo da CIJlJIPRO - SHARP
:' Revendedores Exclusivos dos' Móveis de Aço SILVEIRA
Máquinas de escrever manuais e elétricas

}

Máquinas de somar manuais e elétricas

Calculadoras mecânicas' e
.

eletrônicas
.

com fita
. Duplicadores a Alcool Tinta e Gelatina
Máquinas OFF-Set e F�tocopiadoras

"

Arquivos, cofres, fichários, Kirdex, estantes, mesas e Portas fortes
Carteiras- escolares, carteiras unívers ·tárias;' cadeiras industriais

. Móveis estofados - Poltronas, Cadeiras; Bancos e Conjuntos
Máquinas de contabilidade ASCOTA
,Multiplicadora. ASCOTÁ

CAMILLI L'IMITADA

.1...

j
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JENDIROBA j\UTOMÕ'VEIS
Volks' .. ',' : (' , ',;"';' 69'
'Volks '

' :'. I
•••••• ,.,' 66

Volks (4 p. luxo), ",; , 69'
Volks (4 portas)' 69
Volks .. '," : /�'.'.'.'.'.'.'.' '.� ;

.. '.:.'�:. '.,;',";'. 68
Corcel (4 portas) ,

.' '1••••••• '�.

.

69
Corcel (2p.luxo) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 69
Aero � . '.' < '

.••.• ' 67
Aero .

'

.. ,'. . I 65

Aero :.:::: .. '. ". '. .. .: '. '. '. '\ '. '. '. '. '.
"

•. '. '. '. : : : : : ': :: 64
Ford F. 10€) 68

, I ' "
"

Opala; (4 cil. luxo ............................• , 69
Enüsúl

," - .. : :
.. ',' .. _,' 1

.

66
Sirnca 1••••••••••••••••• '1' ••••••••• ; .,' 65'
Chevrolet .. ';

�

.. : '

..

'

i. "''':'': 56
DKW (Vycôres) .:

/ .......•.......•.. ) 67
DKW '

.. ',' .. :.:.: . ; .. ',' .' '

".' ...• ; .164
Lanchas á Turbina _!_ (Í110d.) ..

' : : 70
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Rua Felipe 'Schlriilit,l, 60 '_ Fone 20·51 .

DEPARTAMENTOS Ím CARROS USADOS'
Simca JaI}gada : :'.'. /. :

' : . "no 1964
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•
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Gordini Verde :: '

ano 65
•
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.

•
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/
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;

.
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Super Ford Caçamba ....•.
Ford F-600 .•. '

•.•.•••

'

..

, Ford F-600 ...........•

62
57

, 56,

)

AUTOMÓVEIS
1

-l�olnbi ',,' . " ...•. 'J /65
Simca, Tufão ...• • . . . • • 65 CAMI:NHOES'

CheVrolet
Financiiummto até 30 meses
MEYER VEíCULOS LTDA.
�ua Fulvio Aducd, 397

Fones /6393 - 6389/- Estreito

55

REVENDEDL')R AUTORIzADO�., CHRYS�X�;
. . / do BRASll8.A·

,

ESCRI'romo T"CNI!OD��O=SSORJ'·I·.;. MEN'l'O CONTABIL-FISCAL
ES'cl'Ítõrio I espe'cialrZlJAlo em: ' �

'I
Mecanizac:1Ío C0htabil {'

Abertu'ra �e Registros de Firmas 1\
Assistência Conttbil-Fiscal

Reorganizaçã.o de Escritas Atrazada's

Impostos: IPI, I0M, IR.
!dministr!).ção da imÓveis.

O "CON;TEFIS tem Pi.ia aJugiil':
,Gdü10S apartamentos no Edifício Brigadeko Fagundes sàmente'

,para residências; iLojas para comércio, na Galeria Comasa; ,

Cül1juntos para Escritório, ria ,sôbre-Ioja do Edificio, Comasa, Ifinalmente decorados, \'com forração em buclê de lã,' artllário:;; embu··
tidos, percianas, etc. ,."Dois andares sendo lojas e SObre:lojas no Edifício Bi"ikadeiro Fa-
,gundes, com área aproximada )de cada um de 400 m2.. .

Tratar no Contefis a 'rua Felipe Schmiçl.t - Edífio Comasa - I'Sala 404 -c Fone 3469.
'

.

'
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amadurista
No proxlmo dia 28, teremos na

capital do
.

Estado, o desenvolvi­
mento 'do' campeonato catarinense
de remo.

"

"Martinetli, Riacbuelo, Aldo Luz;
América é 'Cachoeira; deverão lu­
tar pela supremacia Ido remo bar­

riga-verde,' nesta temporada que
vai chegando, ao seu final.

O Martinelli com o título de

campeão da: cidade, vai tentar au­
mental' o seu acêrvo de títulos, de­
'sejando .conquistar também o de

campeão estadual de 70.

Por Sua vez 0- Aldo Luz, que

.vem sendo dirigido têcnicamcr te

por Manoel Silveira; ex campeão
catarinense e brasileiro, vai tentar
também levantar o galardão má-

'-
ximo da: canoagem estadual.

O Riachuelo, que andou se a- ,

presentando' mal em competições
,anteriores deseja conquistar, o tí-
tulo nara levantar a moral esnor-

"tiva de seus atlét�s·.
"

'Orildo Li\boa, outro expoente do
:', remo do passado, é quem dirige o'

. conjunto riachuelino, lutando para
.armar fis melhores guarnições pa- ,

ra o estáduaI, de acôrdo com o .

programa.

Do i1lterior nos vem a notíci;J de \"

l;riJe o Améric,!, campeão do lnte­
"'rior deseJa agora um títuk de
maior resson'âncía, c êste scria a

conquista do estadual. O club� de
Blumynau, vem se exercitándo "0111

" �uita vontade espei�ando cumprir
âqlii na capital,_llo próximo dia 28,

"'ü'rria ,atuação destacada �ue Ó 10S­

'sibilite 'che�ar a conquista d" tío
tulo de ,70.'-Fato dificiT, porém, um
grande' sonho que a farnília ame­

ricana a.calenta -desde longa data.
o ,��

I

!I
I

Por sua vez o Cachoeira que tem
"na presidência o florianopolit.ano' ,

Newton Vaz, deseja vingar-:se dó
América que lhe derrotou nOi ccr-/'
tame do interior, aspirando aínda
'somar alguns pontos e conse,�uir,
melhor classificação do que, o clu-

, be de Blumenau.
Os j()mvilenses bbem que não po­
derão chegàt ao

\

título, mas nu­

ti:em esperanças de levantar pelo
menos dois párebs.

, Será portanto uma' regata que
deverá movimentar grande publi- ,

co, ,pois todos os clubes desejam
cumprir excelentes atuacõesl e 80-

'iIlar pontos para alcanç;r o título.

O prefeito municipal sr.. Ari 0-
liveirã, poderá ser 0- granéle home-;
nageapo da competif<ão de âmbito
estadual marcada para a manhã do

� '-,

próximo dia 28, na raia olímpica
da' baía Slill. '

li

11

Sábado e domingo, teremos llCS�
ta capital à desenvolvimento da
sé!ie melhor de três que reunirá as

equipes dó Clube do Camno de
, Tubarão e Tipso de Itaja(
�-'_'

"

'

.o, vencedor servirá de base '1-

'r� a .formação do s.eleci011ado "('1- "1
tarinense que estará ,participa <lo
do celiame nacional salonista iu­
venií" marcado para Minas Ge­
rais.

A Corri'da da Fogueira, t r;:>di­
cionaI competição amadorista p ':)­
movida p'ela Federação Atlé" '3

�atarinense voltará a ser, rea1i' a­
da ,êste ano, na segimda quinz(''1a
do mês em curso, tendo t)«r
rio as nrincinais ruar clã I;;;
cat�rine-nse:

-

Tôdas as' corporações 'militares,
sediadas na capital ,catarinense es­

tarão participando da cpmpetição,
juntamente com outra equipe for­
mada pelo DeDto. Técnico da
FAC.

- -

:--�,...�.,... .:- �;�;".", '"'

Esportes
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FAse faz 'regata 'para
homenagear arinha

o Avaí lem r'ealizado 'diadamenle, íreínameaíes visando
@ jogo' de sába,d� centra o Paísandu, A ordeltt no planteL­
��vaiano '� realizar u� bom j'lgo e reabHUarr-se do insu­

'cesss conlra�o Her,cílio Luz '_ Já o Figueinms� lambem
vem, ireinando baslan�e, mas as ,c'onlusões é, que preeeu­

'pam - Direlor do ih�parlamenlo de arbUr@s\ reintegrado
I

no cargo.

'Avaí:quer re,abiIUação��Ginásio
�

de
.

�::� "'. ' ,..
@! .' : esportes' sal �

sabado contra� Blsandu,' na,�Prainha

)

O 'Avaí 'treinou coletivamente na

tarde de' terça-feira, notando-se a

ausência' .de vários titulares con­

tundidos e entregues' ao Depárta­
mente) ínédico e ao Professor

Abílio Silva. Gama e Dailton por

'exemplo não' deverãq atuar, salvo
Se houver �:U!Í1a I melhorà/ acentuada
em: suas contusões. , k�naldo tem
'séÍio problema 'em sua repartição
'e 'não tem treínado, Mirinho .escá
contundido e

\
engessado. Assim

sendo deverá - a equipe azurra

atuar de forma' diferente e com
'< '

sua' equipe obedecendo outra for-,
mação, . onde poderão apar'eoer

Jocelí-Ronaldo _

ou J. Batista­
-Deodato-Juca e, Rauzinho-Moenda
e ,Moacir·Carlos Roberto-Cavallazi­

-Rogérío e Ney, ficando no banco

Nelinho, Marcos e Vicente, 'salvo
é cl�ro se Dailton e Gama atingi­
rem até" sábado condições satisfa,
tortas ,para .o jôgo contra o

Paysandu. Sôbre ã derrota de

. domingo salientou o técnico

Jardim, que reconhece
,
ter sítio

, uma má Jornada de sua equipe e

,um bom' desenvolvimento da

'-'

equipe do Hercílio Luz em campo,
mas de forma alguma pode .con­
cordar com, os que apregoam que
um simples mexer na equipe
no sábado; teria mundadõ o

placard. Joceli estava contundido
e ficou na regra; rriuíto embora"
Vicente seja também um granel o
arqueiro e não faz

'

muito foi
louvado por tôda a

I imprensa, por
suas qualidades, nos jogos em que
intervlu. O banco de reservas se

compunha apenas.. de Nelinho,
Carlos Roberto e J. Batista, além
de Joceli que foi fazer número
dada suas precárias condições s

não poderia alterar a equipe de

"-

saída, pbís previa a
J

saída ,c1'l
Gama, que tinha, na ocasião pro­
blemas 'de contusão, mas acabou

jogando todo o tempo. Quanto às

crítteas, aceita-as ,pois é .notórlo
que geralmente os resultados
adversos 'de urna equipe são joga=
dos quase sempre às costas -dns

treinadores, embora em muitas
,ocasiões" nas! vitórias" êles sejam
ruidosamente aplaudidos.

.

Conlusões é problema' no rit�u�,irense I

, Tal qual o AV;1,i, o Figueirense
tem alguns problemas' de ordem

méclica com alguns atletas � Egídio
, contundido não treinou ,ontem
Pinga se restabelece aos poucos
Carlos contundido também inspi­
ra sér�os cuidados médicos
Mesmo .'assIm Paulo Silva espera
colocar em campo em BrusquE',
contra o' Renqúx, a fôrça máxima

alvinegra, e a confiança por um

! bom resultado aumenta, facé a

excelenté atuação da equipe em

Tubarão contra o líder Ferroviá·
• ri.o. Já não podem dizer que não

possui;nos �qui.pe, pois os nosSos

atletas tem se mostrado valente3�
lutadores, e demonstrado uma

técnica boa, acatando as recomen·,

dações técnicas e, Itemos certeza /

disse Pa�lo Silva,' que r'inais cêeb '

do que esperávamos nossa equipe
est8.rá aí, jogando o futebol que

esperàmos e que sabert; jog8.r.
Nossa c8.rnpanha tem.' sido boa n"1

Estadual e apenas, 2 partidas joga­
mos, dentro do "Orlando Scarpelli"
,e não perdemos aqui, o que é imo

, portante, e 'fi. ('ltima derrota, veio
em circunstâncias especiais quan·
do perdemos o jôgo por" infelici­
dade de um defensor, e face tam
bém aos inúmeros .tentos que
deixamos de' fa::;:er, Por outm lado
é certo que o Figueirens�! deverá
jogar domingo pela manhã em'

Brusque atendendo ponderações
do Presidente do Carlos Renaux e

é mesmo_ para a eAuipe um bom

negocIO, com mais descanso para
os atletas' é melhor recuperação
de outros.

-tabrera . volta a
'

dirigir
�

o
departamenta' dec árhitrQs
... I,'. I·.J .... � (", PP'-J'

, •••�r_ .· ••_.�-'_".r.� .........'�"''''(.

, , .0. piretor do Departamento de toda a confial'lça do, Presidente le
Arbit�os da Federação Catarinen-

f
dos desportistas em geral apenas,

se de Futebol, desportista Ivo Ca- ',. ,não o encontrou mais no dia da
brera da Silva, qu�' havia s_ólicitâ- escola, !1ara que juntos entrassem
elo' demissão de seU cargo, recon-

'

em entendimentos sôbre a melhor
siderou a' sua decisão, retornando fórmula de contornar uma situação

que sui'giu alheia .3: sua vontade.
a' comandar os árbitros de Santa Os dois desnortistas, aoós breve.
Catarina, dentro daquela tarefa tr<Dca de -palavras, c�ntinuar��
que vinha sendo elogiada por to- con10 dantes: tendo Guilliare rea-

'dos os setôres esportivos, dada I a firmado ao próprio diretor, a�s ár-
precisão e honestidade com que el bitros e à im!Jrensa, que não hOtl-
ram tomadas as

_

decisões naquele ve e jamais haverá aualqúer 'des-
lI! importante órgão da FCF. Ca- prestígio ou intromiss'ão de tercei-
brera foi procurado pelo Presiden- TOS no trabalho eficiente e correto
te da Fêderação Sr. José Elias do diretor do departamento de ár-
Guilliare, que lhe expôs os motivos bitros. Com a nledida tomàda pe-
ç.tinentes à troca de um' árbitró ,lo Sr. Ivo Cabrera, ganha o futebol
por outro ,em partida do certame ,,' ele Santa Catarina, pois não have-
'.estadual, 'acrecentando, que não rá mudança alguma -no atual méto;-
houve e rIem háverá qualquer, des- . do do trabalhci·. do diretor, conti-
prestígio à pessoa do atual diretor nuando prestig.iado pelos ál'bitros e

que merece -é continuará a merecer pela direção da federação:
'

!t "�<",r-�.".� , ,., '.I/I'Of':' ---- ;- I< ��
•.•
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MÃO DE· OBRA PAR,A, COP�STRUIB
REFORMAR HÃO É MÃIS I���OSLEMA

E

R. 'Àndrade, firma emprfiiteira especializada em mão de obra pa·
ra construção, refo�as e acabamentos de alvenarias e madeiras, prf'-

I
ços m6dicos.

'

,I 1'�1Ili�\>!�.::!1_
\ Aceita-se constl"'cJçQO pela Caixa EconÔmica, e lpasc.

'l
\ Tratar - R. Nunes Machado, i - 10 andar - sala 4.

[
_,

i
_

"
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Com as provídêncías tomadas'

pelo Plameg, acredítase que o

Palácio, dos Esportes, desde longa
data reclamado pelo, público,
deverá sair ainda no Govêrno Ivo

Silveira, /'
,

'

O Governador do Estado, atra-

vés do Plameg, indicou o enge­
nheiro David Ferreira Lima, para'
efetuar o levantamento dos gastos,
o que já foi feito.

Agora, o Plameg deverá, abrir
concorrência para a, construção
do Palácio dos Esportes; órgão
que virá de encontro as aspírações .

.
dos esportes amadores, pois' terá
lugar para sediar tõdas as entida-

.ríes esportivas, ficando o Palácio ..

dos Esportes sob a àdmínístraçüo
da, Federação Atlética ,Catarinense
que .por sua vez cederá seus direi­

tos do estádio -Sànta Catarina, ao'
Instituto de EduéaçãÓ. ..

O nôvo Palácio 'dos Esporte,'),
deverá Ser construído no atêrro
da Prainha, em localização privi­
lígiada e terá a capacidade para
3,500 pessoas.

Aqui, a notícia' merece um aden �

do, já que o Gavêrno
_ poderia

muito bem aumentar a capacidad3
para 5,00o','já pensando no futuro.

O certo é que em dias c,e granqe"
jogos o ginásio do Sesc que tem

a capacidade para 3.500 pessoas,
fica totalmente lotado, como acon-

,

I
teceu com as' exibições dei Yashica

do Japão e Fluminense do Rio ,de.
,Jflneiro, naquela excelente apre·

sentação , das, duas equipes de
.

voleibol: fem.inino.

Nó ímais, tu�o camin�a bem,
para que tenhamos ainda, cn�
princípios de 1971, ,a il1?uguraç�io
do PaÍácio dos Espo�tes, acabando
assim com ,a, ang-úsqa das entida·
des amadorist'as e, a impraticabi­
lidade de realização de campeonà.
tos naciànais, aqui I),aIC'3pital por
falta de ginásios.
Vamos aguardar a abertura (1f1

concorrência\ quando, então ter,e­
mos dados mais concretos a. res-
,peito da construção do Palácio
dos Esportes, na Capital ,do
Estado.

Dente de�Leite
vai ser�sábado
"fi abrigo

\

o torneio "Dentes de L�ite"
-patrocinado por nosso \ jornal,
transfél'ido do último- sábado e do­

mingo devidq as chuvas, ser� rea';
lizado no sábado próximo e do-'

mingo 110S seguiiltes locais:
Chave "A" _ ABRIGO' DE

MENORES _ 08,00 horas ,da ma­
nhã

08,90 as 8,30 Manoel' Santos x

Saldanha',
08,35 as 09,05- - Internacional

x Vasquin110
'

,

09,10 as 09,40 _' Colegial x

Mariano FC'
, 09,45 as 10,15 - Estrela Bri­
Jhante x Guaraní
'", Chave "B" - CAMPO DA FE­
DERAÇÃO CATARINENSE DE
;FUTEBOL
\ 08,00 as 08,30 - Mariano FC
x AD Austria

08,35 -as 09,05 - Coroinhas x'

Trindadense
'

09,10 as 09,40 - C ;bi MeIro
)( Educandário
'09,45 as 10,15 - Coril1tÍans x

Grêmio
10,20 as 10,50 _:, Philip� X,

Canto do Rio
-

10,55 as 11,.25 -- Palmeiras x

Princesa Izabei
11)0 as 12,00 Jaguarão x:

São Paulo

, O Presidente da Federação A­

quática de' Santa Catarina; espor­
tista Eurico Hosterno, após enten­

dimento com os três clubes de re­

mo da Capital,
.

resolveu marcar

'para o próximo domingo, com iní­
cio às 9 horas, a disputa da II'PTO:"
"a Classica Marinh� de Guerra do\

'Brasil, em homenagem �o 50' Dis-
I trito Naval, que I instituiu, no aBa

passado, quando venceu o Clube
de Regatas Aldo Luz, o troféu que
será' entregue ao grêmio que ven­

cer três regatas consecutivas ou

cínco alternadas, devendo ainda,
como ocorreu no ano passado, oíe­
recer medalhas aos remadores

. ela guarnição vitoriosa, assim como

aos da guarnição I
colocada em 2'9

lugar.
-

A prova, segundo o regulamen­
to, é disputada 'na distância de
4.000 metros, em outrigers a oito
remos, podendo os clubes apresen­
tar mais de Ul;rR guarnição.
A chegada será defronte á Ca- '

pitania dos Portos e a saída depen­
Jje das condições do mar nas duas,

.

baias. Se ambos estiverem.tranqui-
�os, os barcos largarão, defronte à

praia do Balneário, início de Bar­

reiros, na baía norte. Em caso ton­
traria, a largada será identica à do
ano passado, com os barcos ali­
nhados próximo ao Cambirela.
JOÃO CARLOS DECEPCIONA

MARTINELINOS
\

Segundo a nossa repbrtagem sou-

be, João Carlos resolveu, pela ter­

ceira vez, reconsiderar a sua deci­
sã,o de abandonar o Clube Náuti­
tico Riachüelo paTa ingressar no

Clube l'láutico Francisco Marti­
·nilli. J;t:ste, p01" suà di'tetoria; 'vai

'i denunciar á FASC o procedimento
abusivo do remador que por' três
vêzes apareceu nos seus galpões,

dizendo nada mais querer com o

Riachuelo- e pretender ingressa­
no elenco rubronegro, tendo-Ihe�;
,do dado, inclusive, liberdade para
utilizar os seus barcos, a fim ' de
�:lão perder a forma Iisica e técni,
I

ca.

João Carlos, ao que apuramos,
poderá integrar as guarnições ria·
chuelinas de 4 com e oito remos Inas regatas do dia 28, quando tere­
mos a- 41.a· disputa do título má-

!

ximo do Estad;.

RIACHUELO: 55 ANOS1

A data maxima da Marinha de
Guerra do Brasil, que hoje trans,

b)]'re, é também de festas -oara' o

primeiro' clube de remo
\ �urgido

-em Santa Catarina: o Clube Náu­
tico Riachuelo, fundado no dia 11
de junho de 1915 e que veio a ser

·também o nrirrieiro Campeão Ca-
_ tarinense d� Remo, isto em 1918,
Contando, atualmente com',' com
12 títulos estaduais e um de cam­

peão brasileiro (4 com, em 1936 na

Bahia), o' Clube da Rita Maria
constitue uma força pujante do re­

mo de Santa Catarina e do Brasil
e a data não deixa de cárinhosa-
'mente lembrada o,elos esportistas

.". ,- - ....
\

qllé� Ja se acostumaram Ia ver �o
'Riachuelo ,uma das mais grataskx­
pressões do nosso remo. I

(

FASe HOJE RECEBE'
INSCRI'çõES

, \

A FASC,marcou para hoje a

,re,Ul11ao nara o' recebimento das
inscrições

-

ao Estadual 'de Remo,
sorteio das balisas' e escôlha ,das

, alltoridades
. que controlarão °

Campeonato e outros com referên­
cia à disputa�'(]o dia 28. /,
\.-'
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PESQUISAS J<:,PLANEJAMENTO 'J..TDA. I
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�Santa Catarina

, Projetos industriais (Implantação e Ampliação). IProjetos de

ln,
terêsse Turístico .(EMBRATUR); de pesc,a .::"

í(SUDEPE" de Florestamento e Reflorestamento CIBDF>. todos
com aproveitanlel)to dos Incentivos Fiscais:' ,

- Captação de Recursos (Incentivos Fiscais). rS
Pesquisa de Opinião Pública e Mercados. - "

. III- Projetos.Arquitetônicos e de Engenharia em Geral.. '

,

- ASllessoria Técnica e Administrativa às Prefeituras. ti
-'- Consultoria e Auditoria.

"

'1�1- Planejamént,t\. l�ocallntegrado. IIF:(JçiP� /!ÉÇNlCA �LTÀMJ<�NTK QUALIFICADA '.!

".iiiiíiii�__...
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TAVERNA 'PO�TU{rUEZA

l RESTAURANTE
,) Rua Francisco Tolentino n. 14 .

(AO lado do 'Expresso FlorianQP0l.!S)
Aos Domiugos "'- Pratos Diversos

.,

Ás 2s. feiras'- Dobradinha à Portugueza
I ' As 3s. feiras - Bacalhau à"tromes de Sá

As 4s. feiras - Arroz de Braga
As 5s. ferras - Bacalhau à Portugueza
As 6s.· feiras.- Mocotó com Feiji'io Brant;b

Aos sábados -�FeiJoada à Brasileira
.

Serviço á LA CARTE

Todos' os dias a pártir das 10 horas até às 24 horas

SerV'"l.10,S o tradicional CALDO VERDE

",

-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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/ A A�scmbléia Legislativa recebeu ontem �o G�velrnador
Ivo SH'W'eira projelo concedendo remissã.o da multa e cor­

..reção n��onelári� relativas ao Imposto de
Merca�orias devido. por cooperativas·, 'pOf
Ies f�bricantes de produtos alimentícios animQ1l�s eu por
qualquer oulro estabelecimenlo.

' .

.

,

I

li"'�r'c;���(.3�ão de\...9. .i=\...•
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IS
, Processo n. 2.667, recorrido S8a­

ra S. A. - Indústria e Comércio
!

de Joinville. Relator C()nselh,9t�o
, Helge Pantzier.

'Processo n. 2.668, recorrido Paulo
Gilgen, de Jo'Üwille. Relator Con­

selheiro Helge Pant.zie�.
Processo n, 2.675, recorrido Pe­

dro Dare, de Araranguá. Relato!'
Conselheiro Francisco Evangelista.
Processo n. 2.748 recorrido Ma-

. Tribunal de Contas
Nair Manoel Bruno e Theobaldo
M. Gihel, Armando C. Paes Leu­

reiro, Agenor G. Machado e

outros, J. J. Barreto: Todos

julgados legais. Maria Célia S.
Ganancíní i ,Sustada a execução de

{

.

pagamento. Pmilo· Modesto' Cavi-
.

quíolí, Maria Eunice Ribeiro:
Sobrestados. Carlos Miroski e

outros: I Encaminhados à Comissão'
Técnica Jurídica.
APOSTILA
Interessado: Hermes

Patrlanova: Sobrestado.
QUINQU1l:NIO

Justino

n
PAUTA DE· JULGAMENTO DE

PROCESSOS
DIA 8-6-70

Processo n. 2.825, recorrido Coo,
mercial Exportadnra Míchels

(Ltda. .de Itajaí. Relator Conselheí­
ro Francisco Evangelista.

Processo n. 2.826, recorrido
Coop, ,Mista Agropastoril de Cha­

peco, de Chapecó. Relator Conse­

lheiro Francisco Evangelista.

(

Em Sessão realizada a 9 de

junho, o Tribunal de Contas do

Estado, sob a .Presidência do Con­

selheiro Nelson de Abreu examinou

192 processos. Estiveram presen-
tes à Sessão os Conselheiros
Nilton José Cherem, Více-Presi-

dente; Vicente João, Schneídei ,

Leopoldo Olavo Erig, Nereu

Corrêa de Souza e Lecian Slovinski.

Present.e, também,' o Procurador

Geral da Fazenda, Wilson Abraham,
Os expedientes examinados foram

os seguintes:
EMPENHOS SIMPLES
Interessados: Bernadete Viegas.

Vva. José.Wadi Cherem, Waldemar

de Mello Dias, Francisco Paula da

Silva Filho, 'soe. Rádio'Guarujá
Ltda.,�José Pizani ,de Córdova &

Filhos, I Bel· Mar' Com. e Ind.;
Tesouro do Estado, Saviato Si.!va "

&. Corrêa Ltda., Livraria e Pape·
� laria Recorde Ltda., Kiliano F.
r\

.

KreLzer, Philippi e Cia., Comer..

cial Hidrel Ltda., Jbsé Pizani de

Córdo\?,a c Filhos Ltda., Carlos

Hoepcke S/A., Jornal O Município,
Varig S/A., Drogaria e Farmácia

Catarinense 'S/A., LuÍz Felipe R.
.

Petry, A Gazeta, . Arno Kreling,
Amauri Peças, Meyer S/A., Ma·

chp,do e Cia., Universidade
\

para o

Desenvol'vimento do Estado de

Santa Ca4arina, Virgínea da Cunha,
Terezinha Steiner, Ivete Vieira

Dutra, Neusa Maria Búrigo, Valmir
Emerim, George �ichard Da�lx.
Madeireira Cs;ssol, Conselheira
Irmã Rosiris, Henrique Schlik·

man, Mauro José Moser, Círlei

Donin,
.

{Jurema p, Corrêa, Maria

da Graça Kiderroãnn, Edésia T:
,Schmitz, Osni AdOlfo Vieira, Com
e Répres. G. Socas S/A., Waldir
da Luz Macuco,. Álvaro Fernando

\ Luz e outros, Serviços AéreDs
Cruz'?iro do Sul S/A., Bel Mar

Com. e Ind. ·Ltda., Maria de

Lou�des Caldeira Bastos, Elson J.

Rios, Machado e Cia., Mussi e

CÍa., Phillipi e Cia., Elsón J. Rios.
André Maykot e CÍa., Kiliano

Francisco Kretzer, Comércio e

Representação G. Socas S/A. ,

Comercial Hidrel Ltda., Auto

Am(rica Ltda., Dental Santa

Apolônia Ltda., João Santos da
.

Silva, Ú�azém Dona Clara, Dora·
lício Samagaia - Ilhota -, Rádio
Tubá Ltda: - Tubarão -, O

Estado, Fundo de Desenvolvimento
do Estado de Santa Catarina, Te·

souro do Estado, Philippi e Cla.,
,Tesouro do Estado, Despesa Orç,a·
mentária, João 'Almir Silveirà
Tesouro do Estado,' Comercial.
Bidrel Lt.da., Emprêsa N. S. ela
r-�nha S/A., Varig S/A., ATadim
Bit1encmut. -. Caçador -, Moair

Andrade, Kiliano. F. Kietzer,
Moinhos Reunidos Itaja S/A.;
Comercial Hidrel Ltda., Philippi e

,Cb., .J. Abraham e Cia., Dental
Santa Apolônia Ltda., Moai!'
Andrade. Todos julgaÇtos legais.
Casa Abelardo Santbs da Silva:
Sobre'�;tado, Ilton Damácio Morei·
1;a: Devblvido à origem'l
EMPENHOS POR ..,

ADIANTAMENTO
Responsáveis: Deodoro Lapas

'Vieira, Zita -Flores. Brognoli (2),
Demerval Amaral, Ernanuel Alv'!.s
de Mello, Avelino Clemente Prandc.
Arnaldo Jnnkes (2), Euclides Luiz
Chisté. Todos julgàdos legais.
DfVIDAS DE E'XERCíCIOS
FINDOS

.

'Interf'slsados: Antônio José Gon·
çalves e outros, Danilo \ T. de

Castro, Nelson da Silva, Imih
Maria Simas, Alécio A. de Miranda
e Qutros, Hprác;io da Silva Filho,

I

Interessados: Alcídio Correia de
Souza: Julgado legal.
ADICIONAL
Interessado: Santina

Jilva: Sobrestado.
PENSÃO

Lima e

Interessados: Sant.elina Claudino.
Santos, Hennínio Manóel Santana,
Paulina Testi, Tomaz Graczisk:
Sobrestados.
APOSENTADORIA
Interessados: João ·Alfredo Soa·,

res: Julgado legal. Herondina

Vieira. Mepezes, Áurea .R!beiro:
Sustada a execução do ato.
REFORMA POR INCAPACIDADE
FíSICA
Intere.5)sado: Ernesto Serafim

- Pereira Filho: Julgado legal.
CONV1l:NIOS
Interessados: Plameg e DER/SC:

,Julgado legal.
RETJFIC�ÇÃO E RATIFICAÇÃO
DE CONV1l:NIO
Interessa.dos: Plamég e Soc.

Porvir Científico: Julgado legal.
DECRETOS \

.Interessados:
.

SF·30-4-70/9022,
SF·27·5·70/9102,

SF-9·5-70·8993,
SF-28.4·70/9009,

SF-13-5-70/
9052: Julgados legais.
BALANCETES - 1969

'Interessados: Setembro - Exa­
tofias de Presidente Nereu €

outras. Agôsto: Exatorias de
Antônio Carlos e outras. Seterr.·
bro: Exat.orias de TUllVÔ e outras.
Setembro: Exatoriak \ de SãD
Domingos e outras. Setembro;
Exatorias d,e Lar.erdópOlis e outras.

Julgados )egais.
DEVOLUÇÃQ DE CApÇÃO
Interessados: SF - Indéstrias

.
'Villares SIA.: Antorizaâo o levr1l1-
tamento.
CONTRATOS DE EMPREITADA'
Interessados: Plameg e Constru­

tora Imobiliária Habitacional Ltda.,
Plameg e Manoel Vieira: Julgad9s
legais. P!ameg e Construtora São·

.
Luiz Ltda. (2), Construtqra Mama
Ltda., Hayaschi e Cia.: Sobres·
·taàos,
CONTRATO DE CONSERVAlÇÃO
DE ELEVADORES
Illteressàdo: IndúsErias Villares

S/A.: Julgado legal.
'CONTR�TOS
lnteressados: S. E. N. O. - Em­

prêsa Ernesto Bertaso: SobreE".­
tado.

CQNTRATOS LOCA'�ÃO DE

SERVIÇOS
Interessidos: Emílio José Smú;,

Harry qening, Acioli Vieira Filho,
Carlos Rober,to Kluwe, Darcine

Martins,. Maria J. do l'�sciment(),
Luiz de Souza Picada, 'Valdete
Catarina R. Machado: Julgados
legais. Edson José. Cardoso, Nev
Luchi Santana, Rosoaldo Ferreira
Dut.ra, Mariânge{a C. Dutra, Pedro
Isidoro .dos Santos, Mário Zuchelo,
Nilton J. çia Silva, Wilson Carpe;:;,

.
Luiz Gabriel, Sérgio ele Carvalho,
Cárlos J. Martendal, Marlene
Clotilde "de Souza: Sobrestados.

RENOVAIÇÃO DR CONTRATO DE
WCAÇÃO DE SERVIÇOS

deireira Ipé LLda, de Ítajaí. Rela­
J

tor Conselheiro Francisco Evange·
lista.
Processo n.

.

2.815, recorrido
Klaus Foerster, de Joinville. Con­

selheiro Relator Francisco Evan·

gelista.
Processo n. 2.824 recorrido Mal­

, burg Agro Industrial S. A. de Ita­

jaí. Relator Conselheiro Franc13-
co Evangelista.

, -

Interessado: Judith Krautz Figuo-
redo: Julgado legal.
RESCISÃO DE CO�TRATO DE

LOCA'ÇÃO DE SERVIÇOS
interessado: Rubens A. Jazar:

Julgada legal a rescisão.

ALTERA/ÇÃO DE CONTRATO DE

'LOCAÇÃO DE SERVIÇOS
•

I \
.

Interessado: Nesi Alves 'Machado:
.

\ Julgado legal.
LICITkÇõES

.Jnteressauos:
n. 54/70-DOP

Coleta
I
de Preços

- Cr$ 1.050,00
adjudicatário: José Pizani de
Córdova e FÍlhos.

.

Convite. n.

230/70 - b_çc, Cr$ 632,50 - adju­
dicatario: Livraria e, Papelaria
Recorde Ltda. Coleta de Preço�,
n: 24/70 - DOP - Cr$ 1.952,43,
adjudicatário: Philippi e Cia.;r
Carlos Hoepcke S/A. e Bel Mar

Ind. e Com. Coleta de Preços n.

260/70 - DCC - Cr$ 1. 940,00,
adjudicatário: Saviato Silva e

Correia Ltda. Coleta de Preços
s/n., Hospital Colônia Santana,
Cr$ 1 .. 080,00, adjudicatário: Kili2·
no F. Kretzer. Coletas de Preços
nrs. 520, 521 e 519, POP, .

Cr$ .1.166,05 adjudicatário: _

Comercial Hidrel. Calda de Pre·

-ços s/n., SSP - Cr$ 2.242,00,
adjudicatário: Moair' Andrade.
Coleta de Preços 6/70 - SAS -

Cr$ 6.770;00, adjudicatários: G.
Socas S/A., Moinhos Itajaí S/A.,
Kiliano F. Kretzer, Elson J. Rios.

Coleta de Preços Is/n. - Hospital
Cqlônia Sant.ana - Cr$ 1.560,00
- Kiliano F. .Kretzer. Çoleta oe
Preços n. 431, 517 e 518/70 - DOP

Cr$ 1.272,30; adjudicatário:
Cornercia! Hidrel Ltda. ,Convite
n. '269/70 - DCC � Cr$ 4.350,00
- Dental Santa Apolônia. Coleta
de Preços n. 135/170 - DOP .�.

Cr$ . 912,00 - adjudicatário: Auto

América. Coleta .de Preços n. 16
e 64/70 - DOP - Cr$ 1.768,20 -

'adjudicatário: Philippi e Cia.
Convite n. 195/70 - DCC -

'Or$ 816,00' - adjudicatário: Dental

Santa APOlôJ:l�a Ltda: Coleta
I

de

Preços n. 448'- DOP - Cr$ 529,75
- adjudicatários:' Carlos Hoepcke
e Philippi e Cia. Coleta de Preços
n. 6/70 - Hosp�tal C01ônia Santa

Teresa - Cr'$ 6.770,60 - adjucli­
catários: G. Socas S/A., Elson J.

Rios, Kiliano F. Kret'zer, Moinhos

Itajaí S/A. Coleta de Pr�ços TI.!'
204170 - DOP - Cr$ 1 .. 650,00 -­

adju�licatário: .José...... Pizani de

CórÇl'ova e Filhos. Coleta de Preço�
n. 27/70 - DOP -�Cr$ 3.637,70 -

adjudicatário: Carlos Hoepcke
S/A. Coleta .de Preços s/n. -

Colônia Santa Teresa -

.

Cr$ 6.770,60 - adjudieatários; G
SOGas S/A., Elson' J. Rios, Kiliano
F. Kretzer e Moin.hos Ita,iaí, Con·
vite n, 280/70 - DCC -� Cr$ 395,59
- adjudicatário: J. Abraham e

Cia. Coleta de Preços n. 6/70 --

Colônia Santa Teresa '- .

CrS' 6.770.60 adjudicatário:. G.
Socas S/A.,. MoInhos Itaj8,í.
Kiliano Kretzer e Elson J. RiDS
Coleta de Preços n. 280170 - DCC
- Cr$ 395,59 - adJudicatário: J.

Abraham e Cia. Coleta de Preços
n. 82/70 - DOP - Cr$ 1.624,50 -

adjudicatário: Philippi' e Cia.
Coleta de Preços n. 69/.70 - DOP
-:- Cr,$ 1,. 058,60 - adjudicatári.o:
Andre Maykot.. Convite n. 225/70
- DCC - Cr$ 699,50 - adjudica·
tário: MachadO e Cla, Coleta 0.6"
PrE'ços s/no - Hospital ColôniQ

Santana - Cr$ 4.743,75 - adjudi­
catário: Elson J. Rios. Todos

julgados legais.

O Governador Ivo Silveira
enviou na manhã de ontem projeto

: à Assembléia Legislativa conco­

dendo remissão da multa e corre­

ção monetária relativas ao Irnpôsto
de' Circulação de Mercadorias

devido por cooperativas) por esta­
belecimentos fabricantes de pro­
dutos alimentícios animais ou por

qualquer outro estabeleçímento,
pela saída de caixas de madeira .l�P
pinho, madeira de pinho, cortada

ou desenrolada, calçados, louças
e utensíliÓs de uso doméstico de

porcelana ou de outras matérias
cerâmicas,

A 'remissão será total se o ü:('­

pôsto lôr pago no prazo de 3i)

dias, contados a partir da publt­
cação da lei e, com exclusão d::>,

correção monetária e redução da

multa em 80, 70, 60, 50, ,40 e 3.0\0
desde que, também no prazo de:

tim In.,.,rUQ·,
30, o pagamento seja promovido
em 5" io. 15, 20, 25 e 30 presta­
Ç0�S mensais e consecutívas.. r!�s-,

pectívamente , As disposições não
se aplicam à muita prevista no

artigo 30 da L�i 11. 3. 9.8�, de 2 ele

junho de i967;' qüe será recalco­

lada em função do saldo devedor

apurado 'na forma mencionada.
EstabelEce o projeto que para

fim de remissão da multa relativa

á créditos tributários com despa­
cho concessório de parcelament'),

.

anterior à lei, será estabelecida a

proporção entre I) ímpôsto e . '1

multa Existentes no momento ôo

lançamento.

.

'. - nelo devedor contra

PC-C' -, 'J;>'oncialmente resíden-
te' ';atarina, em. valer
nau ,., .,,'::::;1' a 120% do crédito
tríbutarío ,

Na mensagem encaminhada �

Assembleia o Governado.r Ivo
Si1vct .. ,

.

aü -.T.a levar em. conta,
p;u:; �. ,,:·,,:r[ieios-. propostos, r-t

e�i., - >tural vivida pej-;;:.�
[li se busca amparar

. _
, � declara - atra­

vés -ce "E'l�S .órgãos especítícos,
teIY'·ih2 n�es:ado assistência, quer
l:1b � i ';'.5 especiais de Iínan-
cí, . c1;,;at;mdo prazos para
P3S;:).'d);·.!:) dos impostos devidos,
ou, �dnc1':\,. concedendo isenção
fiscal, como. recentemente se verr­

ficou com a madeira. As medidas,
no =ntanto, hão têm elidido os

ef('j.'�· (,,- situação Daí, o projeto
J'C" .:, :\r-'reciação do Legisla­
�U.V�..

A Secretaria da Fazenda, a des-
.

pacno de seu titula':', ,pode:';)

admitir que o pagamento no prazo
de 30 dias seja reíto medíant.s,
endôsso do Tesouro do Estado (}c,

lsgítínros efeitos comerciais, acel-

\ \
Deputado :,edé reduçã.'o na 'ICM pifl F,rlldu.bn; �7;'! ,.,�<'J,,�;

�, \
.

'

-----�---

Designa data para apresentação dos alunos repro­
vados ou com matricula trancad'll na' 1.a série do
Curso de Farmácia e Bioqu�-lica, que des�iem re­

matricular-se na Universidad(!.
De ordeJ'1 do Sr. Dr. Ayrton Rob,erto oe Oliveira,

Diretor do Centro Bio-Médi�o da Universidade Federal
de Santa Catarina,' torno público, para conhecimento
dos interessados, que até o dia vinte (20) de julho pró­
ximo, poderão apresentar-se nesta Coordenadoria do'
Curso Seriado de Farmácia e Bioquími<;;a, os alunos
com matrícüla trancada ou que foram reprovados na

1.a série 'do referido curso, e que desejem rematricular­
se na Universidade, no Centro de Estudos Básicos .

.� Coordenadoria do Curso Seriado de Farmácia e

Bioquímica do Centro Bio-Médico da UFSC.
Florianópolis, 2 de junho de 1970

VISTO:
(ass.) Prof. Dr. Ayrton Rober:o de Oliveira

Diretor

O Deputado Hélio Carneiro, ,3°
Secretárto da Assembléia Legisla­
tiva, requereu ontem o envio �1e

Indicação ào Governa:':Cfr Ivo Silo

veira, na form'a regimental: solici­
tando que- seja examinada a pcs­
sibilidade

.

de redução - çie 17%

para 15% - da alíquqta do Im·

po<,to de Circulação de Mercado:
rias incicIimte sôbre toftos os n1'o­
dutos rurais ou agrícolas adquiri
dos junto ao produtor. Ressaltou

o parlamentar que a atual alíquo­
ta é por demais elevada' em rfla·
ção aos produtos ',-agrícolas, e re·

presenta um embaraço à ma i"

para o produtor catarinense, que'.
.

já luta contra uma série de fat;l­

res adversos entre os quais se ele·

�e contar a _falta de amparo do.:;

. órgãos governamentais e os vul­
tosOs

'

prejuízos frequentemen':�
causados por fenômenos naturais

,

Além disso, acrescentou que o rn·

ralistas catarinense vem sendo

muito sacrificado "porque. a pro
vidência social, para êle, ainda s"

constitui em esperança".

EDITAL N° 8/70

VENDE-SE ARMAZEM

..

( '-

.mSTIFICATIVA
"Constantemente" disse o

parlamentar, justificando o reque­
rimento - "vem à baila. o asstm-

.

to tão repisado e tão conhecido

qual seja a falta de amparo do

Poder P12blico ao homem, do cam·

pô. Muito embora, nesse- setoJ;", O

Govêrnq, principalmente c'l0 no;;·

so Estado, muito tenha' prOCill'a·
do àuxiliar o lavrador, no entre­
tanto não podemos deixar de re­

conhecer que ainda é muito pou­

co, ou quase nada,' o gue tem' si,
do feito. Basta que se diga que a

Pre�idência Social, FunrurDI, nin­

da não conseguiu atingir o idee,],'
poIs que apenas parte. das· de:::pe­
Sf:S méçiico·hospit.alares, em alguns
C?SOS lhe é reembolsada mi dire:
tamel1te· paga. É verdade que ()

Govêrno
.

da Revolução vem·s'=

preocupando grandementf. .com a

solução dêsse cruciante probiema:,
mas, diga·se, ainda nada há de

,')0, mas não basta

re. é preciso que �a·

ça::', 51e, alguma coisa a

ma.. 8 já' foi feito. Assim

pené'''\'1''C' G Ú8 propósito de dar

a'1�:ü':1� contrfbuição a essa classe

tão 30f�-i.dn. e sacrificada, é qUE'
entendI De ho� alvÚre aptes!3ntar
eSE:2, Y:"':""')!:\�1?, na certeza de que
os ,,'p"'}res .catarinenses,
tãe �1efesa dos interês·

.se�:

ta '

J
.

J repte�entam nes·
I"
'; dar a sua .colabn·

'"'': 8. redúção do ICM
,� -(�alidade.

rfl� 1.-'"

se :

"O ":": ��::)8.�·n, Ivo Silveira" �

con�l" ,'. ':."'.'. Hélio Carpeiro - <ti:
se!''''''� h·"tas reiviridicações
qP'
ce·

do.,'
ter

ra ,\,

c '.dereçadas, 8'" c.oQhe·
-nhece o problema

. :ois, h�veta. de' \:tE"
xame dÓ' caso, pa

. -. êste justo reclamo
do:s O;;"l;j)'cs do campo",

<.

lI,. proposição foi distribuída pa·
ra o P'-C2'--'e das comissões, ·dev"ln·
dr . - ela em plenária nu·

Ir.? ;;-;;:i_TIas sessões ordh;;;'·

rie6 I

concretq.".
IS prosseguiu:
- Todos nós reco!1hecemos a

triste situação em que vive o ho

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS N.o 0640

.,

.... AVISO
,

O De'Jartamento C: ' J' �.� Compras torna pú­
blico, nara

-

conhecimeI'.t .... ,:
.'

i"l":ssadps, que recebe­
rá c!"Q;ostas de firmas ]1,,:

.

;t�.'das ryreliminarmente, nos
têrmos do Decreto GE -- 1'./12/69-8.755, até às 13
hoi'as do dia 25-06-70, nara o fornecimento de Central
de "P fX.BX" destinado à- Secretária de Segurança Públi­
ca.

o Edital encontra-se .afixado na séde do Depar­
tamô!1to Central de Com'1ras, à Praça Lauro Muller n.o
Q, Florianópo!is, onde s;,'ão ,!)restados 9s esclarecimen-
tos necessários.' \

Florianópolis, 09 de iunho de 1970 .

RtJBENS VICTOR DA SILVA
DIRETOR GERAL

...

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS· 70-0622

AVISO
O Departamento Central de Compras torna públi­

co, !Jara c"Onhecimento dos intfressadõs, que recêberá
propostas de firmas habilitadas preliminarmente, nos

têrmbs do Decreto GE - 15/12/69-8.755, até às 13
horas do dia 25-06-70,' para o fornecimento d,e Méveis
Escolares, destinados aos Diversos Grupos Escolãres.

O Edital encontra-s� 3fix:>d:) na sécle do Departa,
mento Central de Compras, à Praça Lauto Muller n.o
2, Florianópolis, onde serão prestados os esclarecime7
tos necessários.,

Florianópolis, 5 de junho de 1970.
RUBENS VICTOR DA SILVA

DIRETOR GERAL

Vende-se ,um armazem. Próco de ocasião_ Motivo
ele muclanca para outra cidade. T"3U:ir à Av. Max de
�ollZa, 720 Coqueiros.

tSCRITóRIO DE r.�f] .JOCACU\-

"'DR. BUI3CÃO VJ�\NNA "

Cíveis - Criminais - Traball1illtRS
JOCY JOSÉ. DE BORBA

Advogado
Rua Fe1tpe Schmidt, 52 -- �,,1 'l - 1° andar

Telefone 22·4fi - P1N f]()poHs

Causa&:
. Chieis, comerciais, trabalhistas, Fiscais e criminais
Atende: das 9 às 11 horas, dii'J.riamente,· com hora
marcada.

, ,

Escrit6rio: Felipe Schmidt, 21, sala 2 - Fone 27-79
Rlilsidência: fresidente Coutinho, 85 - Fone 27-79

DR. ENNIO ,tUZ
',1

.••• ",'
,
..
,:..:

ADVOGADO

CATAIDNÃO 70
CARNET YV'fP '"VIADO

Foi perdido um t "3,;idade do CATA-
RINÃO 70, de r,úmer . ;acente ao Sr. PE-
TER JOHANN BURGER, mOl�ador à rua Felipe Sch­
midth, n.o 210 - 2.0 andar.

O citado talão fi.ca sem efeito, tendo em vista ter
sido expedida a 2.a via, a Jl�dido dq interessado_

CERTIFICADO EXTRAVIADO
/

Foi extraviado o certificado de propriedade de um

Gordine ano 62, motor 11.0 2-00-675, chassis
2-2146006/9, pertencente ao sr. Otávio Ior eAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\
,

Ivo
, ,.

,

�0 Jiéler oposícionista Pedro Ivo

Glã'mpos,�; falando ontem na A',­
s':;mbiéÚI, 'exortou o Governo esta­

dual para CU1e determina provi­
dêncías imediatas no

J

setor do ,,'s
sistência ao menor, visando
pedir que, no futurç, "grande nú­

mero de -rnenores decasístidos V('-

nham a se transformar em n:ü .. .'-

I'

, I
I'

ginais talvez irrecuperáveis parr:

� sociedade". Acentuou que 13. ação
governamental -neste importante
setor está sendo prejudicada -pels
falta ele uni organismo oficial C!1

paz de ditar normas e orientar a

política do bem-estar do menor,

"pois a Fundação Nacional ('()

Bem Estar do Menor procura ofe­

recer recursos aos Estados' que

estejam devidamente aparelhadcc,
Q que não é o nosso caso". A 0t'

cretaria elo Inl crio:' c Justiça --,

q'isse - é o órgão governamental
...a: que está afeto o Educandário �1'i,
de Novembro, (mico estabeleci­
mento oficial destinado a ampa-:
rar o menor. Entretanto, em 'ma

estruturação administrativa 11[;,0

consta qualquer organismo com a

incumbência de coordenar a poli­
,tica de proteção e amparo ao me,

nor".

, Afirrr).ou ainda o Sr, Pedro Ivo

Campos que a falta de, um maior

amparo oficial neste caso está 8.;'

irn-

.3ojanGj.'o a' que novos e graves pio.
blcmas sociais, surjam a cada dda

'-Wc pacsa, 110is os menores que
ficam a perambular pelas ruas,

ficam a perambular pelas ruas, -Ie­

,:�,;'.-:.paraclos, são recolhidos mui­

tas vêzes a lugares inadequados
quando recolhidos pela Polícia.

Explicou inclusive que muitos me·,
110'::OS, recolhidos quando na prá­
tica algazarras, roubos e depreda­
'�Õ2S, são normalmente levado,

para a Colônia Penal de Canasviei­
ras, onde se promiscuem com cri­

�inosos inveterados e antigos de,

tentos daquela Casa.

Concluiu o líder da Oposição di­
zendo -h-ver tempo ainda para
ove o Governador Ivo Silveira, no

Iinal de seu Govêrno, "demonstre ã.
c;,:r: compreensão e a extensão de
, eu�� sentimentos humamtários

\

"ao atacar, de maneira incisiva,
ôsto gm"" problema do menor
abandonado".

Por sua vez, o Deputado Nilton � ;

l'�,:c!(er, (1 Arena, congratulou-se
corn o líder emedebista peio
"r-::,,·:·tu:-\o alerta ao Govêrno do

EstaDO", acrescentando que ":J
\

r.'C1:10 cridndo deve ter o Govér-
no COEl relação às crianças excep­

cionais, �lUO merecem um, trata/
111Cr;to .mais solidário". v

LOQçada em • ilatarina
ai �ftção ';',',Cívico" Sócial

,
'I

Ao lançar'"8 Ação Cí7ico Soeial'
/ em Santo. Catarina o Governa-:;ór

Ivo Silveira fez U;l1 Ul:tlO a todo',

no sentiL:J de que cO�ltribu8,m (Jé.'
I

ra o bom desênvol�'imento "elo

meritório trabalho que busca rür

melhores conelições aos menos I,�·

vorecido::;", O lánçàmmto �lu.

Acisu:-70 foi feito na talde ele 0:1·

tem na Casa elo Jomà1ista, em S(J

lei1idade que contou com apre

s�nça do General Jo::;é Campos de

Aragão, Comandante ela (i". Regi;1q,
Militar e do Almirante Hérk],

Marques Caniinha, Comandante .:::J:'

50 Distrito, Naval e de'lOutras ;ia

torídades.
.

.. Em' S�'�1ta Catarina a Adso

abrangerá 16 muniC:pios, e ab 'seu

final seu';' ic.ealizadord, p1'3tcrH;k::i1
atingir os obJeU'Tos -1 que se 'pl">

,põem, ,quais, sejam, elevar as

�'condicões 'sócio ,econômicas,cu:-
� �.

�
� l'

!�:'ais' das comunidaeles e asseg:.l·

mr a pl esença dos govêrnos fede"
ral. estadual e municipal, e das

Fôrças '\nnadas, em perfeito C)1·

t;'� r �l'Y',c:-t() CJm entidades priva-'
,1:r e'TI áreas necessitael�s do

País.

S:js ::,cto:'es serão abrangidos
pelá f.ci;;l.)·70: Agricultura e ve�,e·

rimirià; HiGiene e Saúde; Tr8r.�.
1)ortb; Eclticação, Ativicl!;�cle COilJU
n.;tália, Bcm·Estar e Moradia e,

11_0;' último, Educação Moral' e Cf·
•

vic".
JoinvillF', Garuva, Araquari, In�

I1c0;:011s, -São Francisco do Sul" Ti-
,

iUC;t§, Bl;;'uaçú,_ Santo Amaro da

"Ir'p0!'at:lz, Xanxerê, Beneilito· Nô··
voo N�veganLes, Tubarão e Lugi.! .

na' �o,'ãG .

os municípios catarinen:
ces a :oe:'e111 atingidos, 'pela Ope·'-
ração Aci::;0·70.,

(Em no:'.'\a5, próximas ediçiíes
rlal"c;:;_1c�, maiores detatilOs a' res,

peito da Aci'so·70).

Estagiários da Escola
:SuperiordeGueITa em C-

.Ur;ti. G:'npo ele 13- estagiários da

Escorá. ;:l,lPcrior de Guerra csU'vc

hoje em Florianópolis sob a cl1efb
,

do Ministro" Pinto dG Moura,

tepresentante do MiÍlistério das

Relações "Exteriores junto, 20

Comando ela Escôla, No período
da manhã os estagiários da ESG

efetuarram visita ao Governadc,f
Ivo Silveira, entregando·lhe, cn,

nome elo General Aug�sto l"ragos\),
,uma meelalha comemorativa a�:1

20 anos de, existência da Escola

Superior de Guerra, "pelos rele·
vantes serviços prestados à insti.

tuição",

Após vieitarern o Governador o;

estagiárirs - em sua rnaiori'l

ofic:ais d� Exército e da J'1['1rinbn.
- esti'''p,."", com O COrtlilP"anV)

do 00 DjitrUo Nr,v'al "�ln'ür>';]t:

Heril'V' ]I,-arques Camml1a, sei1l'l.o

pJstOl ;o.l"11'ente homenageado" com

um al1116ço no Galera Club, A

1.;',1'cio sGgl:in;m pata Tubarão e (le,
.

lá' partem para Pôrto Alegre,
A, turma de .estagiáriÇls' ela

Esc.ola Supenor de Guerra:, qel'"
está 'fazendo o Curso dé Informa­

ções, C1�preencle viagem de estu·

dos pelos Estados c!a Região,Sul,
,faz'-íldo a vlagem de' ônibus r:o

percuÍ'so Rio-Pôrto Alegre e v'-']·

tando, de avião, O grupOy viaja '

sob a chefia 'do Ministro Pinto

Moma, �;uxil1ado' pelo Capitão·de,
,Mpl'-e·Guena Luiz Ferreira e escá

scn::'D acompanharlo por elois

o fidai s superiores,
OD i;eh1 0S estagiários '()stivsr:mt

cm, Blumenau e Joinville, ando
f'lT:"-:'_l P('('('1"-ionados pelas autori· >

FlorianópoHs, Quinta·feira, 11 1970

"

Li'sboa ;éo novo delegado'
da 'Receita na Capital
Em ato levado a efeito na De­

legacia Fiscal, de Florianópolis,
tomou' nesse na tarde de ontem

�1,0 cargà' de Delegado da Receita
Federal na Caoital o Agente Fis­
cai de ,Tlíbuto� 'Federais, Sr. Jai- '

ro Lisboa: o nôvo titulm: da Re­
c�ita Fed�ral fdi ,�esi�nado por
'parlaria do Secretário da Receita

Fed?!'al, ',-'ublicada -

no Diário O fi-
cin! í;1,If;"J. ',de :JtI�liQl�!ll su,b�t.itlJi­
ç'ão' :d6',�S)�.:i lJtÍ1lf�i·to ;&ail�g��níppp
Pta�!:, qiI�, ;�oH�it9Ü:;. l�Cleb*r: I 'lÚrQ,

.

"'d'" h " 1· ,,','
trat,1merJt0, e"saude." �\" '; I','
Palando 'na ocasião, o nôvo

Delegapo 'agradeceu a cOfiari'ça,
que lhe fÇli 'depositada e ,dizendo
que súa nova 'tarefa' não' s�rá fácil.

, , )'
Declaro.u 'que será mantida a' nova
fi!csofia âpregoáda pela Receita
Fq:léral, visitado uma maior, iale­
g'ração entre o 'fisco e o contribu­
inte.; I

"

.....
;1. ",' � �

,

• -

• .'
, "';- ,N.a:. 9, " Regwo FJscal, que,

.cbmj::lie�ll�k' os, 'Estados do Paraná

e,Sautà :�atariH'a: �s contribuintes

c,(.igtpe.u'�!l,'am�se ),p_e�idtamente ,nos

seul�, -devel'�s :fiseais',:"":,, nêste exer­

cí�io:. Úv��o�' a', ;ati�fáção de apó�
São Paulo e Guanabara sermos a

pri:nei�'a reglã9 no Brasil em nú-

/
mero de' recebimento de declara­
cão de '-rendimentos.' O Servico de
Pwcessa'mento de Dados iá "com�
p�tou ,mclis de 300 mil de�larações
até a nresente ' data e 'esoeramos
atingir

-

a càsa das 600 mil ·declara.
cõeB ol'ocessadas.

'

,,' ,

C- >,
�

.. Fafando �Ôbre su'ás\atiV'idadcs à
frente 'do

.

cargo que pas'sará '� de­

sempenhar, 'o Sr. Jairo Lisboa re­

�élou que' "a?or� 'enio nossa, ges­
tão 'esoerainos continuar a elevar
o non;c da nossa 1?elega�ia e p�-
1'a isto ,co'ntamos com a colabora-

-

ção indisneosável de ,todos os fun­
ci8�lários:, _!)ara gue, P?�.S'4}:wtcor­
n;sl�ondel: a confianca-" qlie nos foi
deriositadu". Diri-l:dndo-se âos' con­
tri"uintes, disse qye as portas da
auta:'quia continuarão abertas pa-
1'1 c;u:::!so_üer consultas ou orienta­
çõ�..s que serão dadas através da
'direcão' e dos funeionâ'rios, pois
também estão a':>tos a prestarem
gmJisquer, informações.
Asseverou ,o Sr.' J.ai'r� Lisboa

, "

que sua !losse não é pràticamente,
,U'ma mudança l1a' Chefia da Dele,
gacia da Receita Federal, pois 11a­
yerá coiltiúuidade nas tarefas de­
s�nvolv_id<ls lT>elo 61'. Umberto Ra­
magem ela Paz, que vinha dirigin­
cio com diciência, acrescentando
que "0 trabalho anterior não so­

frerá solução de continUIdade, pois
agora estamos trabalhando Bum

projf'to que reputo d\maior im­
portância". Êsse projeto, iniciadc
,na �estão do Sr. Ramagem da Paz,
seró levado avante e através dêle
é'. ,mt,Il"1lil< atingiri.Í< 0� ,,_il:i':b;.úl.�

, Usando a lJalavra, o -5r.;,Um­
be'lto Rai:llàfZini; cliátPaz, que fídoú

, ..; .,f-'i) t t�' T

�10 cat�o'l d&! ,D:el;:l��d!o da Receita
Helera1 de{;cle' � bsú-nturacão ',do
órgão, r��elo'u qu; a�)Ó3 16 'm,eses
de efetivQ exel'CÍcio "deixo ," essa
função com a 'satisfação de ter' dá-,'
do tudo de mim nara 'cúmnrii" con- ,

dignamente 'com "0 meti devêr, e r
- ,/ ,

satisfazer a confianca' aue:'ern mim
fôra denositada ne(as ãltas '"

auto-
'

riEladEs"do Ministér'io da Faienâ::é./; .

, T • �. .' • lt> \�- .,,'1' .

- Quero salIentar, afu'rüou,;,.'
'

que considero 'o meu trabàl.hb'rea-'. e conv.ida todos os assocíÇidos Dara Os atos fúnebres, hoje, saindo o

liz9c10 - não só, o '��eu' pe���;Ú�:�" ' férétro de sua res-i.dêncía, à rui Alves de Brito, 110 15, às 16 hOlas; I :

me;Jte --- 'como aqiiêlé 'tl'ab;álho"",' ,para o cemitério de Itacolybi. " I,
de equi['le .. 'd� t6da' �tú'a .'esÚ:Ül�í·i/,::'

'

,

liIda 'rei1,;uHcão no' 'deserniüÍv4111enf6':"'," .

I

de \ln.1 ,dc��. _!)rln�i!:i�is /�tO?/�I�a,s,':'
'

:.
"

.11."h' s_ .... _..... toa J-JtmB�_"_���'
elo Ml111steno ,da Fazenda; que' é "

"

tornar-se cQnhecido, extravasar de 'F--�-",----------;;:-'-_:u: ���_�_��""""'�-�����w��...�.!!'""�-�-��,,�-�iJ'Ij'
dentro _!Jara fora de suas 're.p"arti- m'-'�:, IIções, no sentido de aue o contri- I I

", ,

'1'1'bulnte, conheC;�l1do
-

amp,lan;ente I
nossa função, esteja ccmsciepte de

IDE 11,"suas obrí�ações. Assim é que P1'o-
C\iramos, compreender êsses 'prd..

_

� j
,

CUr::lffiOS ,solucionar suas dúvidas, . !Ipara o bom cÍlmnrimento elas 'obri-
gações tlibnLárias. "

Mais adiante, aflrmq,u que �.?L
\ /'1convicto c1aqu�la funç�o, sabêndo'

que êste !Jrograma fiseo-..:orltribuin­
te, iDiciad,Çl...!'?Q_ slJa gestão, qtIe' '''se
nãe- tJuin êxito totãI, ";'c a rl1inha em

c1irecão ao sucess�". Por isso �dé-
_-

� { � " J"

\:
clawu, estou certo d,e qqe ineu'
sucessor "mercÊ' da sua !!r:1l1de
cxperiê�cia admi�istrativa" � fis­
cal levará áv�nte 's�u .

programa,"
para aperféiçoar todo o sistema
fazendál io na nossa jurisdição pa­
,1'a satisfazer ,as exigêllCias tributá­
rias em vigor".
Falando' sôbre' a estruturação

das rc'�;artjç.ões e ao desenvolvi­
mento dos trabalhos admi�istrati­
vos o Sr. U;nberto .Rall1agem da
Paz declarou-se satisfeito

-

com \ as
tarefas ex.ecutadas nêsse' selllido,
"p01S deixamqs uma Delegada "

esti uturáda ,de acôrdo cOm ,ó 'regi­
mento ela

_
Secretaria' da:, .'ReG:eÜa

Federal",. Os ór�ãos da r�partjção
\ no Sul do Estado encontra:m-se em

pleno funcionamento com todos os

funcionáTios integrados, embora
tenham vindo de vários setores ad­
ministrativos. Finalizou sua breve
ulonlção dizendo (lue deixava
aguêle cargo e sua cq'uioe it!mal1a­
da com o -111ais alto ideãl que é o

d: bc3.: ::::i'.ir o l'aí:,,;
,

tes mais distantes.
inalizou dizendo que' fáI:<i tu­

do nara bem desemnenhar sua
miss-ão à frente ela D';leia�ia, da
Receita Federal,' consciente .de que'
_será um caminho difícil a- percor­
re r, mas l�ão ÍlTI!_)oss'ível.

FALA DA DESPEDIDA'

,
'

- ,

"- -

·t rmina pagamento: os 'atrasa os êste
>.

I ,

(
I

I _. j

Líder do DO pedemaior
assistência a m e n o r

.

I I
,

• �

'o Sr. Umberto R::.mage111

Paz transmitiu na t,arc\G de ontem
., ,-...,

ao Agente Fiscal de Tributos, 21'

Jairo Lísboa, o cargo de Delega-

n6polis. Depois d€ exercer aquc-

la função por 16 meses, o antigo

titular solicitou seu afastamento

por motivos de saúde. O ato con

rou com 8, presença dc autoridnJes

na Delegacia Fiscal.

O Governadr Ivo Silveira

minou. ontem ao Secretário da Pi!

uenda, Sr. Ivan Mattos, que' .os

atfasaelos ele março e Ievereir-,

sejam pagos com os vencimento-
de junho, mesmo com o sacriIíc;J

de qualquer .outra despesa, �)ois �

.Iísposíção do Govêrno é a ele saí

dar "o mais breve possível" cst:l
,

dívida para com o runcícnalísm-,
público ostac1uál. - A decis'ã�

•

f';j

anunciada ontem .por fonte' do P8.

.lácio do Govêrno, logo após 8; If::
trevista que o Sr. Ivo Silveira

. manteve com

zenda, ficando acertado que Y,';1
novo esquema permitirá o faroa.
menta imediato dos atrasados �'e

,

fevereiro e 'março.
I

Para que oa atrasados

incorporaelos às Iôlhas cTêste m��
deverá ocorrer um pequeno- reta-.

darnento na elaboração das rnes.

mas e é provável que o Estado

não possa iniciar o pagamento a
,

,partir do elia 20, como anterior.

msnte estava fixado.

O Secretário Ivan Mattos havia

anunciado térça-Ieira que os atra

sados ele fevereiro e março r;:;:)

seriam pagos em junho, mas que,

01:1 contrapartida, os vencimentos

do mês começariam a ser pagos 3

partir elo. dia 20, 'O Sr. Ivan Mattos,
condícionavá qualquer decisão' -::_).

brc o ..assJnto 11 palavra final do
'J '

Governndor e ontem na audíôncía
,

mantida no Palácio dos Despaches
tudo licou acertado: o Estad:J pi,
ga os atrasado� ainda êste rn�,

CD-NVITE PARA ENTÊIRO
A diretoria do ue - La!1ô'a Iate Clube - 'cumore o doloroso

dever de comunicar o falecimento, ontem. ele seu nresidente i! I[
�;\��� DE T�RSO DA L�Z 'FON�ES I' I

I

,

LlNCK S. A, ;' EquipameflÍos Rodoviários e Industrias. Filial
ao Florianópolis, desejan'clo ampliar seu quadro· de vendas proclld ,

'ycndedor. Ofer�s;:: ótimo -ambiente de tral5alho e excelentes condições :'

de futuro. Salário a combin<!r. Os interessados deverão tratar a rua ,

�ete cie Setembro, 11 ou pelos telefones 3430 e 2239. I '

I'

I
' II:
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,

'[ALIANÇA RÉNOVADORA :NACIONAL DE SANTA CATARINA
, 'EDITAL Ím CONVOCA'ÇÃO

O prp.sidente do 'Diretório Regional da �mança Renovadora
NaCional de Santa Catarina, aClftando deliberaçãQ da COmiSS&D
Executiva e de c0l1forr.1idado com o art, 30 da Lei n. 5,581, de,20
dO muro (de 1,970; :f?_esolv8 convQcar os E;enllores Memôros do Diretório f

"Re,gronal do Partido, .para a CONVENÇÃO, à realizar·se nesta Capital:
eliã 13 ele Junho do correntf) ano, às 20 horas, no recinto ela Assem·
bléia Legislativa, ,com a SEguinte Ordem do elia:

j
10 - Escolha do Cand'idgto, a Governaelor cto Estado para Sli'

eleições ele 3 de ou!'ubrõ do corrente ano.

, 2° - Outros assuntoo ele interêsse Partidário,
'I:Florianópolis, S de junho �ele 1970. I

� I ,PwS-ideDte Di r, Regi::Jnal Ar�l1a em S, C.

I Senador Atilio Fantana

lu��,",,.._,�....-,,..,.,.aJ":;"�'_--;;W-.' \' _, " , "
a
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